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HOMENAGEADA A COLUNA
PRESTES E SEUS HERÓIS

(Ttxlo na !• Piglm)

ANTE A AÇÃO FASCISTA DO GOVERNO:

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
RECEBEM OS DE SANTOS

Em mesa-redonda do M.N.P.T.;

Líderes Políticos Falarão Contra
0 Golpe e Por Eleições Livres
Foram também enviados convites aos candidatos e aos dirigentes
das organizações sindicais — Fala o presidente do Sindicato dos

Têxteis de Pernambuco, sr. Wilson Barros Leal

Calorosas mensagens da Federação Sindical
Mundial e da Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil — Vibrante manifesto da CTB
aos trabalhadores brasileiros — Luta pelo
direito de greve e a libertação dos sindicatos
— Repúdio e indignação contra o atentado

do governo aos direitos constitucionais

Maria Emitia Correia
Lima, Mias Brasil
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A 
COMISSÃO Executiva do

Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista vem se reu-
nlndo diariamente para a dis-
cussão e aprovação de medi-
das, objetivando assegurar
completo éxlto à iniciativa
tomada, da realização de uma
Mesa-Ref.onda Nacional na
qual será debatida a atualida-
de brasileira, em face das
ameaças de golpe e da reali-
zação de eleições livres e de-
mocràttcas e respeito ao voto
popular.

Está marcada para o pró-

ximo dia 14, às 20 horas, no
Auditório da A.BX essa mesa*
•redonda, à qual já deram a
sua adesão grande número de
dirigentes e lideres dè traba-
lhadores, organizações popu-
lares e patrióticas, associa*
ções qui congregam mulheres
e jovens.

A Executiva Nacional do
M.N.P.T. está enviando con*
vltes aos lideres dos partidos
no Congresso Nacional e aos
presidentes dos diretórios na*
ciona'3 dos partidos, a fim de
que, participem do debate.

Unidade Evitara
o Ultraje do Golpe— 

OS CANDIDATOS
Deüterou ainda a Executl*

va Nacional enviar convites
aos candidatos ao próximo
pleito eleitoral de-3 de outu-
bro, a üm de que definam a
sua posição antlgolplsta e
por eie'.çí*-s livres e democrá-
ticas íiuite ao eleitorado bra-
sileiro.

PRONUNCIAMENTO
DO POVO

A mesa-redonda nacional
convocada pelo MJÍ.P.T. terá
a expressão do pronuncia*
mento do povo brasileiro de
vez que dos Estados virão re*
presentantes das Seções lo*
cais do MNPT, lideres e diri-
gentes de trabalhadores espe-.
clalmente convidados. -:'.'" ~
- ¦ ADESÃO '-"¦¦'

..RECttFEí'5'.(AFP) 8fc (DO
correspondente) — O sr.
Wilson de Barros Leal,
presidente do Sindicato dos
Têxteis destacado lider ope*
rário no Estado e prócer do
PTB acaba de aderir ao Mo*
vlmento Nacional Popular

ü 'Trabalhista declarando-se em
entrevista à «Folha do Povo»,

tirrestritamente 
de acordo

com seus objeticos c com o
tribuna ! Programa apresentado."* «O Movimento Nacional

A GREVE dos doqueiros
santlstas acaba de rece*

ber a solidariedade dos tra-
balhadores em transportes e
portos de todo o mundo. Dl*
rigindo-se aos heróicos gre*
vistas, a União Internado*
nal dos Sindicatos de Trans*
portes e Portos, Departa*

mento da Federação Sindical
Mundial, saúda seu grandio*
so movimento e expressa
seu desejo de lhes dar a
mais ampla solidariedade in-
ternacionol. Em todos os
portos do mundo, os traba-
lhadores das docas de San*

(CONCLUI NA 5* PAG.).

MISS BRASIL REAFIRMA:
SOU PARTIDÁRIA DA PAZ
Repelindo as provocações da «sadia» a srta. Emilia Correia Lima
diz que a bomba atômica não pode merecer o apoio de ninguém — Dei

volta a Fortaleza hoje
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A 
PREGAÇÃO do golpe já ocupa ostensivamente a

da Câmara dos Deputados e, ante o povo estarrecido , „,.„.. ¦ •
e indignado, se divulgam do recinto parlamentar os detalhes Popular Trabalhista, disse o
da trama sinistra que os aventureiros muito bem colocados sr. Barros l^eal,, e um mo-
nas posições do governo armam contra nossa Pátria. vimento que tem por fina*lidade unir os trabalhadores,

EXAMINANDO-SE 
o debate que se feriu no Palácio Ti- sem distinções políticas, re-

radentes sôbre os propósitos de curto e longo prazo que liglosas ou de caráter filosó-
animam os golpistas, chega-se prontamente a esta conclusão fico, em. torno de um pro-
clara: há poderosas forças que querem a todo custo impedir grama que diga respeito às
as eleições, esterilizar o parlamento, congelar os partidos e suas reivindicações econô-
afastar a massa de eleitores da Sua tarefa constitucional. micas e políticas. O MNPT
Essas poderosas forças são sem dúvida nenhuma os impe* jf não é uma organização cuja
riallstas norte-americanos que, através da Embaixada dos existência seja temporária:
Estados Unidos, movimentam os mercenários do golpe para e um movimento duradouro,
atingir os seus desígnios, como antes já fizeram na Venezuela, || e> principalmente por isto
Guatemala, Irã, Cuba e vários outros paises. Que propósitos que merece o meu apoio.»
são estes? Querem varrer da Constituição os dispositivos g «Quanto à questão das
patrióticos que impedem uma ação entreguistaimate desem* candWaturaSi s0 a Conven
baraçada e imediata, querem a substituição do Código de g
Águas e Minas, querem a liquidação,da lei da Petrobrás, p
querem facilidades ainda maiores para o completo domínio f
e exploração do nossas riquezas, para a liquidação da nossa d-
indústria que cresce hfcomodamente para os trustes, querem %
a revogação dá legislação trabalhista e p garroteamento dos g
sindicatos. Querem enfim a «alienação» total da soberania ú
nacional. 1

PABA 
atingir esses propósitos, os golpistas propõem «rea* |

daptar o Estado ã nova realidade» e como fundo teórico g
para essa cínica mistificação so escoram num suspeito pro* g
fessor de Atenas que deita «teoria» sôbre a acalentada so- 1
lução do tipo de Salazar. Como fórmula para pôr de pé essa 
«readaptação», novo eufemismo do golpe fascista e .tema^ta, | g0cista que dirige a COFAP, traçou OS plánOSpropõem plenos poderes ao governo que ai está, a continuar g ^J5 , ^«ym*. wo l""7»f
por prorrogação, com o seu fantoche Café Filho que, enquanto g __ PREFEITO Alim Pedro
convier, prosseguirá no triste exercido de biombo do grupo I \J está tramando agora o
de aventureiros golpistas, armado de plenos poderes para g monopólio da distribuição de

ção Nacional, que se realiza-
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Flagrante de uma reunião plenária da Assembléia Mundial da Paz, realizada em

Helsinque, destacando-se, em primeiro plano, a delegação do Japão

MISS BRASIL reuniu on-
'" tem à tarde os jorna.
listas para uma entrevista
coletiva na sala do Conse*-lho da Associação Brasilel*
ra de Imprensa. Durante ai*
gum tempo a srta. Emilia

. Correia Lima atendeu às

perguntas dos repórteres,
dirigindo-se a seguir para o
terraço onde posou diante de
dezenas de fotógüaíos e ei-
negrafistas que lá se
concentraram.

O ponto alto da entrevia*
CONCLUI NA 2.' PAGINA

RECUAM OS ARMADORES ANTE ' ?
¦ ú HRMEZA DOS MARÍTIMOS: ÍJ
Veemente protesto da Federação dos Marí-
timos na mesa-redonda de ontem — Prom«-

tida nova proposta patronal
' *ÍS
VPÍrii

Na mesa-redonda realiza*
da no Departamento Nado*
nal do Trabalho, o sr. Pau*
lo Ferraz, presidente do Sin*

Emocionante Espetáculo o Encerramento
DA ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA PAZ

TJELSINQUE, julho — (Via
aérea) — <A Assembléia

Mundial da Paz terminou. A
luta de todos os povos, pe-
Ia manutenção da paz, con-
tinuará até à vitória», de-
clarou o reverendo Ragnar
Forbeck, da Noruega, ho fi-
nal da última sessão, da As-
sembléia de Helsinque.

Essa íoi a mais emocio-
nante, a mais comovente de

Momentos inesquecíveis de alegria e entusiasmo — «Viva a paz» em
todos os idiomas — O Apelo de Helsinque foi aplaudido de pé dn-
rante cerca de dez minutos—Os delegados cantam e dançam na

Reportagem de Wotaey BABELOsala da A ssembléia

Instituir o Monopólio Dos
Gêneros Alimentícios

Trama o prefeito —-Reunido ontem com o ne-

fazer e desfazer. gêneros alimentícios na cl-
dade. Com êsse objetivo

promoveu ontem uma reu-
nião em seu gabinete. com
o .presidente da COFAIVsr.
Américo Pacheco de Car-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

todas as jornadas realizadas
aqui, durante oito dias, pe*
los delegados da paz vindos
de todo o mundo.

Os trabalhos foram aber-
tos à tarde, sob a presiden*
cia de Kuo-Mo-Jo, da China.
O sr. Vaino Meltti, prefei*
to de Helsinque, que havia
pronunciado a oração de
abertura, como representam
te deste pais que acolheu
com tanta simpatia a As*
sembléia Mundial da Paz,
saudou os delegados em no-
me do povo e dos partida*
rios da paz da Finlândia, ex-
primindo suas ardentes es-
pèranças de que a causa da
paz triunfe.

A seguir, um a um, foram
à tribuna os presidentes das

VAO 
além os mercenários empreltados pelos trustes ian* g.

qües. Na detàlhação de seus projetos, apontam P ca* |
minho que resolveram trilhar e que já estão seguindo. Ê o é
plano aberto da desmoralização das eleições que tacham de f
catástrofes periódicas é do insulto aos eleitores que acusam §
despudoradamente como responsáveis pela corrupfiao,.e des* g
mandos governamentais. Enxovalham o parlamento e os g
parlamentares a que qualificam de covardes, oportunistas e Ú
incapazes. Acusam os partidos, especialmente os pequenos, g
a que atribuem a prática de alugarem suas legendas. Na §
esteira de toda essa lama do plano de desmoralização, os g
golpistas procuram atingir fundo as prerrogativas democrá- p
8fc*«?S^ | mmõ* a P°sicâ0 da ^N em face do Pleito eleitoral, - BelagSes
— °soipe. g comerciais com todos os países — General ISdgar Buxbanm; «Unir

NÃO FICBRfl fl USI ALHEIA
PLEITO ELEITORALHO

ESTA patente que isto é a preparação do clima da des* i
moralização de tudo que serve.de esteio as garantias é

constitucionais, para que surja, logo o golpe, que aproveitará g
certamente aos propósitos dos golpistas e de seus patrões g
imperialistas. Ameaçam, lançam a campanha de descrédito, g
exigem plenos poderes, querem a modificação da Constitui- g
ção, tudo para que o.pais seja submetido aos seus desejos, p
Pára lançar a ofensiva golpista, já na fase aberta, usam fl- g
nalmente o espoleta e provoçador Carlos Lacerda, traste 

|de tal s(^venlia. 1

O 
POVO está indiferente a tudo isto? Certamente, não. 4

O povo brasileiro está convencido da necessidade de f
defender as suas prerrogativas constitucionais e seus direitos |
democráticos. O povo, que se esclarece e se organiza cada g
vez mais amplamente, está em condições de dar resposta g
exemplar aos golpistas, fazendo.frustrar os seus arreganhos, |
cm qualquer terreno. Os patriotas não regatearão esforços |
nem sacrifícios para salvar a Pátria do ultraje
que pretendem Impor-lhe. Ê necessário que o
Parlamento, os partidos, os candidatos, se unam
todos ao povo, aos trabalhadores, às entidades
patrióticas, para barrar o caminho dos forjlca-
dores de ditaduras. A' unidade contra o golpe e
tarefa imediata e indeclinável de todos os bra-
sllelros qfte amam * liberdade.

Os patriotas e combater o entreguismo» -4 (TEXTO NA 2? PAG.)
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Aspecto da concorrida sessão de encerramento da reunido-der'Diretório Central da

Ligada Emancipação Nacional

sete comissões da Assem*
bléia, que fizeram um resu-
mo dos trabalhos realizados
e apresentaram suas conciu*
soes, unanimemente aprova*
das por aclamação do pie*
nário.

O sr. Jean Laütte apre*
sentou as conclusões da co-
missão de mandatos: 1841
pessoas participaram da As-
sembléia de Helsinque: 1.640
delegados, 109 observadores
e 92 convidados; sessenta e
oito paises enviaram' delega*'ções; entre os participantes,
1.404 são homens, 437 mu*
lheres, 72 eclesiásticos, de
diferentes igrejas, participa*
ram dos trabalhos; vieram
a Helsinque 16S jornalistas,
representando 107 jornais e
26 agências de noticias, i
O APELO DE HELSINQUE

O principal documento da
Assembléia Mundial da Paz
é ò Apelo de Helsinque,
aprovado por unanimidade,
com uma única abstenção,
na sessão de hoje. Lido da
tribuna, o Apelo foi alvo de
estrondosa ovação por parte

de todas as delegações, que
o saudaram, entusiàsticamen*
te. Cópias do Apelo foram,
em seguida, distribuídas às
delegações, juntamente com
as listas dos respectivos de*
legados, suspendendo-se • em
seguida a sessão, para a rea*
lização, em cada bancada,
da votação nominal. Relni*
ciados os trabalhos, cerca
de duas horas depois, a pre*
sidência anunciou o seguin*
te resultado: 1.486 delegados
ratificaram o Apelo, um se
absteve e i 6 não tomaram
parte na votação. Essa decl*
são foi saudada por uma in*
termlnável ovação. Foi um
momento inesquecível. Os
aplausos, a principio desor-
denados, logo adquiriam o
ritmo da marcação de um
compasso musical. «Hurras»
e brados de «Viva a Paz»
ecoavam por toda a vasta
sala do Palácio Messuhalli.
Alguns começaram a subir
nos bancos e logo toda a As-
sembléia ficou de pé, sôbre
as bancadas, agitando len*

(CONCLUI NA 3» PAG.)

dicato das Empresas de Na«
vegação, concordou em apre-
sentar uma nova propostade salários, baseada nas es*
tatisticas oficiais, que regis-
tram para o período de ju*nho de 53 a janeiro de, 55
uma elevação de 413% no
custo de vida, Esta nova pro*
posta deverá ser entregue áo
Trabalho no próximo sá>
Departamento Nacional do
bado. '";.'¦; >

Este fato já' representa
Uma vitória inicial dos ma-
rítimos, de vez que no prin*cipio as empresas insistiam
em oferecer apenas 15% de
aumento, condicionado à ma-
joração dos fretes, • •

VEEMENTE PKOTESTO
Logo ao inicio dos traba-

lhos da mesa-redonda, o pre*sidente da Federação Nacio.
nal dos Marítimos, sr. Ma*
mede Caetano Teixeira, lan*
çou um veemente protesto;endereçado ao sr. Paulo
Ferraz, contra a publicação
feita pelos armadores, nos
jornais da «sadia*, de uma
insultosa matéria paga, em
qüe''mentem cinicamente'
sôbre os salários pagos aos
marítimos, tentando incom*
patizilizá-los com o povo e a
MarinhaJdé Guerra.'- Este" protesto foi secunda*
do pelo sr. Jerônimo Cardo*
so, presidente da Federação
Nacional dos, Maquinlstas,
tendo "ainda o sr. Mamede
Caetano afirmado que «se os
armadores persistirem còm
tais atitudes, acabarão por
levar os marítimos a tomar
medidas mais enérgicas, in-
clüslve a greve».

O ÍNDICE do sept
A estatística apresentada

pelo diretor do DNT, sr. Gil*
berto Cockratt de Sá, para
servir de base aos debates
sôbre o.aumento, foi feita
pelo SEPT (Serviço ide Es*
tatlstlca e Previdência do
Trabalho). E desde janeiro

(CONCLUI NA a* PAU.)

REFORÇARÁ A UNIDADE DO POVO
CONTRA AS MANOBRAS GOLPISTAS
Declarações do dep. Medeiros. Neto sôbre a
mesi^edõndC^fF]»)^^ por eleições livres

;

.L

ífXUVIDO, ontem,, p^ía-nos-" sa reportagem,-áiprbpó*
sito da mesa-redofida poreleições livres e contraio gol-
pe, que o Movimento:.Naclo*
nal Popular Trabalhista fa*
rá realizar dentre, breves dias,
com. o apoio de parlamenta*
res de diferentes setores- par*tldârtos, de várias outras per-sonalidadp.s e de, destacados
lideres. sindicais, o deputado
alagoano, padre Medeiros Ne-
to, manifestou seu apoio' a
essa iniciativa. Frisou queum debate dessa natureza só
poderá contribuir para refor-
fiar a unidade patriótica de

quantos «- empenham no sen-
tido de assegurar, a 3 de ou-
tübro, um pleito com tòdàs
as garantias constitucionais.
Também considerou oportuna
a idéia rios promotores da
reunião de convidarem paraa- mesma os candidatos à
presidência da República.
BEPOmO AS ARTICULA*

ÇÔDS GOLPISTAS
Na palestra com- o jornalls-ta, o iepresentante nordesti-

no condenou as articulações
golpistas, acentuando'que a
solução, pelas armas, do pro-blema sucessório, «sôbre ser

(CONCLUI NA & PAJfi.)
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A ConiUaao KxeeuUv» «Ia Ilorraclia 0 o Banco da

Amazônia, .«iitlilitUt** dirigidas na verdade por «inurA-
mm nortA-amarloanaa, estão preparando sovo aumento
noa preço* doa imeumaUooe. A flrestoM, a ílood Yeur
o outro* arapuca» laaqawi não escondem o trabalho
alttrta en niiwlpulavfAo. O elio do golpe — podemos
<Uvul*nr em primeira mio — está numa elevação fletí-
cia da borracha da IndooMa, de onde o governo de
agosto prepara uma Importaolo de catorae mil tone-
ladM de inatérla-iirima, por preço anperior % data
inflMefl de dólares.

Alguns matutino* n outros tanto* vespertinos —
observem só •— possivelmente ainda hoje veicularão
a chantagem, alardeando que em outubro paralisará
a indústria de paeum&ttooe se, noa próximos dez dias,
a Carteira de Cambio dò Banco do Brasil nüo fornecer.
cobertura para aquela importação.

Outro carniceiro
Mark Clark, o velho car*

nlceiro da Coréia, chegou on-
tam ao Rio, para inipeclo»
nar sua loja de bugigangas
Instalada na Praia de Bota-
fogo. Diversos colegas do ge-
neral-taquara foram recep»
eJotiA-lo no Aeroporto Inter»
nacional do Galeno, deita»
«ando-se entre eles o gene»
ral Robcrt Slnk, chefe da.
missão militar norte-ameri»
cana no Brasil.

ET possível que ainda hoje
Clark seja recebido pelo seu
oorreUglonftrlo Cafó Filho.

Abraclnhos
O agente da Standard 011

e embaixador da Venezuela
no Brasil, sr. Atllano Car-
nevall, foi ontem visitado
pelo moço-cônsul André Tel-
xelra Mesquita.

TraUva-se do "dia nacio-
nal" da Venezuela, o que pro-

êldou 
a Café mandar a

arnevall, por intermédio de
André, o seu afetuoso abra-
clnho congrntulatório.

Rotina
Ontem, terça-feira, foi dia

de despacho dou ministros
militares. Eduardo Gomei, o
doa lenços o lençôli brancos,
demorou-»* em palestra ex»
tra com o udenointerino-gol»
pista de agosto.

Na salda, Eduardo denun*
dava preocupações Indecl-
fiáveis, levemente eiclvl»
nicas.

Darmlahoco
O sr. Paulo Nogueira II»

lho, diretor do SAM. íol sur»
preendldo dormindo om seu
gabinete. Ao ae ver agar
rado em flagrante, Paullto
contou que havia almoçado
há pouco o que aquélo era
um velho hábito.

Paullto está pesando, pre»
sentemente, cêrcn de cento
e vinte quilos. Trata*so de
um dos mala espertos comi*
lões da praça.Alocução

Café falou ontem pelo ml»
crofono da Agência Nado»
nal. Como sempre, o homem
botou cm função o seu vas»
tlsslmo repertório de nsnel-
ras, ora fingindo vitima, ora
bancando herói. Foi tempo
perdido ouvir o golpista.

Daqui a quinze dias Café
falará novamente. Desligue
o rádio.

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
Recebem os Doqueiros de Santos

Vai passear
Café anunciou, ontem, seu desejo de visitar o Rio

Grande do Norte na segunda quinzena dêsto mês. De
sen intento deu conhecimento ao sr. Bento Ribeiro
Neto, diretor da Cruzeiro do Sul, que Jâ colocou um
avião ao dispor do engraçado ex-vice.

Café viajará acompanhado do sr. Bento, do sr.
Mario Câmara e do compadre Munhoz-
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NÃO FICARA A LIGA ALHEIA
AO PLEITO ELEITORAL

|k|A SESSÃO de encerra»
ü; 

™ 
mento da reunião do Dl-

• retórlo Central da Liga da
V Emancipação Nacional, on»

tem, realizada, no 8* andar
da ABI, o dr. Franklin Reis,
presidente do Diretório Es»
tadual de Minas Gerais, fêz
a leitura de nove importan»
tes resoluções, uma das
quais referente ao próximo
pleito de 3 de outubro. Diz
ela: cA condição de entida»
de apartidária, que unifica
em suas fileiras, cidadãos de
todos os partidos e filiações
partidárias, hoje, distribui»
dos entre as diversas can»
didaturas, impede a Liga da
Emancipação Nacional de
tomar posição ao lado de
qualquer um deles-ou" por
outra candidatura, que sur-
ja. Todavia, á Liga não. po»
de, nem deve ficar alheia
ao pleito, quando milhões de
brasileiros são chamados a
participar da vida politica
da nação.

No calor dos debates ciei-
toraie, o movimento de
emancipação nacional crês»
cera, íortalecendo-se com no»
vas adesões.»

A resolução conclama, con»
cluindo, todo o povo brasi-
leiro a votar em massa no
pleito presidencial.

OUTRAS RESOLUÇÕES
São as seguintes as outras

resoluções: apoio ao Con»
gresso de Salvação do Nor»
deste, apoio ao Congresso
Nacional de Minérios, apoio
ao jornal «Emancipação»,
apoio aos marítimos na luta
pela defesa de nossa Mari»
nha Mercante, apoio à Con»
venção Pecuária, protestar
contra a dominação da "Pa»
nair pelo truste ianque Pan
American Airways, enviar
telegrama ao Itamarati, so»
licitando imediata publica»
.ção do texto do Acordo Atô-
mico, firmado pelo governo
do sr. Café Filho com o go»
vérno dós Estados,Unidos.

.. Uma outra resolução pede
ao governo brasileiro . une»
diato restabelecimento de
relações comerciais com to-
dos os paises do mundo.-

POSIÇÃO DA LIGA
Depois de vários outros

oradores, falou o general
Edeard Buxbaum, que pre-
stóia os trabalhos, esclarc-
cendo a posição da Liga an-
te o próximo pleito eleito»
ral» Dopols de dh;er.„qiié"é
necessário fortalecer e ara-' pilar as conquistas do movi-
mento emancipador nacional,
durante a campanha eleito-
ral, ganhando novos mem-
bros e estimulando o livre
exercício do direito de voto,
.salientou:

—- A Liga não é, nor sua
natureza e composição' Uma
erfianizacao partidária'.' Em

Recuamos
Armadores

Antea:-
| Firmeza dos jMarítimos
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aos dias presentes, o mes»

limo SEPT calcula em 8" a
9% a elevação do custo da
vida. Assim, um aumento
aobre os salários de junho

-** ^ d*^-iwrw..mlni*
-mo, de 50%. Ocorre.entre».
tanto que o último aumento
de salários concedido aos
marítimos o foi em janeiro
ds 83. Dal ser' precííía. a
base proposta pelo Ministé-•fie do Trabalho."--—»1 Na próxima segunda-feira,
todos os sindicatos mariti-
mos realizarão assembléias

.para discutir- a- -prometida
contraproposta * do-sr.^-Pau»
lo Ferraz.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Ruth Fontes- Cunha- pedea quem haja encontrado
seus documentos, entrega»

*1oí na Casa dê .SaJSde. San*;
t» Rita, à Rua doBigpo, 114,.
ou'na portaria dâ IMPREN-
SA POPULAR, à Rua Gus-
tevo I_oerda, -19, V andar;

seu seio unem-se homens de 1 sentando uma proclamação,todos oa partidos e sem.fi- assinada por diversas perso»Ilação partidária, hoje, dis
tribuidos enire as várias
candidaturas. Não estaria»
mos acertando, se pendesse-
mos para um dos agrupa-
mentos eleitorais, cm tunção
dc qualquer dns candidam-
ras lá luucadas ou cm favor
de novas composições. Sc-
ria o caminho da divisão du
forcas. Teremos, por isso,
sempre presentes em cada
um dos órgãos da Liga em
todo o pais. esta idéia es-
sencial do nosso movimen-
to: unir os patriotas para
combater o enfreguismo, sal»
vaguardar a soberania na-
cional e construir melhores
condições de vida para os
brasileiros.

EXALTADA A COLUNA
INVICTA

O general Henrique Cunha,
em nome do Diretório Cen-
trai, saudou os dois 5 de
Julho, salientando o hlstóri»
co feito da Coluna Invicta
e destacando a figura de
Prestes ao lado de Miguel
Costa e Siqueira Campos.

Acrescentou:
— A liga empunha com íir-

meza a bandeira dos dois
5 de Julho, bandeira de um
povo oprimido e escraviza-
do. Essa é também a ban-
deira da luta pela paz e pe-Ia libertação e redenção dc
nossa Pátria.

O deputado Irineu José de
Sousa falou, em seguida, apre»

nalidades, inclusive membros
do Diretório Central da Liga,
contra a venda do Loide Bra»
süelio.

Por sua vez, o dr. Franklin
Reis leu a relação dos novos
membros da entidade, em to»
do o Brasil.

A SESSÃO
A sessão contou com nu»

meiosa assistência e decorreu
num ambiente de intenso en»
tusiasmo. Os oradores íoram
calorosamente aplaudidos e
tiveram de interromper dlver-
sas vezes seus discursos, dlan»
te dos aplausos prolongados.

A mesa diretora dos traba-
lhos, compunha-se das se»
gulntes personalidades: gene-
ral Leônidas Cardoso, gene-
ral Felicíssimo Cardoso, ge»
neral Henrique Cunha, depu-
tado Bruzzi Mendonça, depu-
tado Aóguar Bastos, deputado
Geraldo Reis, comandante
Coelho Rodrigues, dr. Fran»
klin Reis, industrial Felipe
Chadi, representante do Para-
ná, deputado Francisco Ju-
liâo, da Assembléia Legisla»
tiva de Pernambuco, verea-
dor José Luiz Fernandes, de
Belo Horizonte, vereador Jo»
sé Guimarães Sobrinho, de
Recife e um representante da
Associação dos Lavradores
Fluminenses.

(CONCLUSÃO DA 1» FAQ.)

toa sao evocados e recebem
o apoio para conquista de
suas reivindicações,

Também a Confederação
doa Trabalhadores do Ura-
sil, em manifesto ontem lan»
cado, conclama todo o povo
a empreender ações de apoio
aos portuários sanllstas. Ao
mesmo tempo, a CTB «Uri-
glu nua cnndcnto solldnrie-
dado uos grevistas.

ELEVA-SE A LUTA
Diante das medidos fascls»

tas adotadas pelo governo,
n greve de Santos transfor»
mou-se de uma luta por me»
lhores salários em um om-
pio movimento do defesa do
direito do' greve, cm uma
luta sem precedentes pela li»
bertaçfio doa sindicatos que
o ar. Alencastro Guimarães
mandou fechar.

Na Camnra Federal, os
deputados de todos os par»
tidos movimentam-se para
exigir do ministro do Tra*
balho explicações sobre as
violências praticadas.

A Assembléia Legislativa
de São Paulo aprovou por
unanimidade a formação do
uma comissão, integrada pe»
los deputados Casslo Ciam-
pollni, Leônidas Camarinha
e Brota Júnior, para instar
junto aos srs. Cafó Filho,
Jânio Quadros e Alencastro
Guimarães pela revognçflo
das intervenções no sindi»

| cato.
Os sindicatos dc São Pau»

lo e a Frente dc Renovação1 Nacional ProJuarez Távo»
ra, expressaram também
seu repúdio à intervenção
mlnlsterlalista, conforme pu-
blicamos com mais detalhes
na 8* página desta edição.

ALENCASTRO
INTRANSIGENTE

Ontem à tarde, o senador
Domingos Velasco, em com-
panhia de representantes de
13 sindicatos dé Santos, en-
trevistou-se com o ministro
Alencastro Guimarães, ten»
tando convencê-lo a revogar
as intervenções. Manteve-se
entretanto intransigente, o
ministro do sr. Café Filho,
no seu ato arbitrário e lios-
til aos trabalhadores.

A noite, os dirigentes sin»
dicais santistas regressaram
à sua. cidade, para dar co-
nhecimento aos trabalhado»

Solidariedade Internacional
Aos Doqueiros de Santos

A 
Unido /ntemooional do» Sindicato» em Tran»porte»,

Departamento Profiiiional da Federação Sindical
Mundial (FSM), enviou ao »r, Ramiro Luehtsi, presidenta
da Confederação do» Trabalhador»* do Brasil (CTB) o
seguinte telegramat

* li favor transmitir aos doquiMron greviitaM de Santos,
vm Nim luta por aumento de salários, a solidariedade da
União Internadonal dos Slmllcatos de Transporto» e Portos.

Desejamos estabelecer contocto com a Federação e o
Sindicato dou Doqueiros para conhecer o desenvolvimento
da luta e dar ampla solidariedade Internacional, se for
necessário.

A**.) Fresslnet, secrelario-geral da Unlflo Intcrnsclo»
nal dos Sindicatos em Transportes e Portos.»

res da resposta de Alencas»
tro. v .

A zero hora de hoje teve
Inicio uma grande assem»
bléia dos grevistas, na sedo
do PTB, em Santos. Ao cn»

cerrarmos esta nossa edi»
ção, começavam os debates
da assembléia que deverá
traçar a orientação final
quanto ao destino do mpvl-
mento.

Solidariedade da CTB
aos Grevistas de Santos

Reforçará
a Unidade

do Povo Contra
as Manobras

Golpistas
CONCLUSÃO DA V PAG.

.um atentado às legitimas tra»
dições democráticas de noso

povo, seria o começo do caos».
E concluiu:

— Firmo-me entre os que,
neste momento, lutarão até o
sacrifício para que não se ai»
tere a vida institucional do
pais, que para nós exprime di»
relto, liberdade e justiça.

HOMENAGEADA A COLUNA
PRESTES E SEUS HERÓIS

A Confederação dos Traba»
lhadores no Brasil enviou aos
grevistas de Santos uma calo»
rosa mensagem hipotecando»
•lhes toda a sua solidarlcda»
de. Em virtude da ilegal Inter»
venção decretada pelo Mlnls»
térlo do Trabalho a mensa»
gem da C.T.B. foi dirigida
aos grevistas através do Sin»
dicato dos Bancários de
Santos.

A MENSAGEM

A mensagem da C.T.B. é a
seguinte:

«Rogamos transmitir aos
companheiros grevistas por»
tuários êste telegrama. A

Confederaçfio Trabalhadores
Brasil saúda os heróicos gre-
vistas de Santos, concltan-
do-os a manter a unidade in-
quebrantávcl na luta conse»
cussAo de suas justas relvln-
dicações. Lançamos nota pro-
testando ação violenta, arbi-
traria governo federal c esta»
diial invadindo Sindicatos des»
tituindo diretorias e apelan-
do aos trabalhadores do Bra»
sil para a inteira solidarlcda-
de do justo movimento. Augu»
ramos pleno e completo êxi»
to vitória gloriosos grevistas
Santos. Saudações fraternais
— Ramiro Luchesl, Presiden-
te. Roberto Morena, Secreta»
riogerd».

A 
CÂMARA dos Deputados

prestou ontem significa-
tiva homenagem aos movi»
mentos revolucionários de
1922 e 1924, dedicando a pri-
meira parte de seus trabalhos

à exaltação dos gloriosos fei-
tos e dos seus heróis, po** mo-
tivo da passagem da data de
5 de julho.

Em nome da maioria falou
o sr. Pinheiro Chaga», pela
minoria o sr. Alberto Torres
e, finalmente, o deputado ca-
rioca Bruzzi Mendonça.

A COLUNA PRESTES
O sr. Pinheiro Chagai, num

discurso empolgante, (relem-
brou as duas revolções tenen.
tistas, traçando o perfil dos
seus chefes. Quando se refe-
riu ao segundo 5 de julho, quedeu início & gloriosa Coluna
Prestes, disse o representan-
te mineiro.

Em 5 de julho d« 1924, ou-tra vez explode a revolução,
desta vez em São Paulo, coralargas ramificações pelo país,sob a direção de Isidoro Dias
Lopes e Miguel Costa Lá es»tio, como sempre, os' tenen-
tes, entre eles Joaquim Ta-
vora, que «ra a alma da
conspiração, Ertilae Leal. Si-
queira Campos, etc.

Apó-5,23 dias de resistência
heróica, prosseguiu, abando.
n"m,S.. Paulo e retiram" se
para Iguaisú. E daf por dian.w, frisou, íoi aquela epopéia
imortal, digna dos tempos an-tlgos. Foi a marcha da Colu-no Erestes, varando o Brasilde lado a lado e enchendo-odo seu clamor, de suas bata»lhas, das façanha* dos seusheróis. Os seus comandanteseram tfto jovens que deixa,vam crescer a barba para In-fundir respeito às tropas.
Enterram-ae no pa(g, devas,
«ando-o. cíviiiz*ndo.o numacavalgada lepnoaria. P««or*

vadeaniMha es ries, deivlrr
rendo nos e^êchoques dos
enteavates., ;.-.,*

(MaJs adiante/ teisou o sr.Pinheiro Chagas qu» - Ce,luna Prestes é considerada
por muitos igual ou superiorà marcha de Aníbal, e revo»lucionou a guerra de movi»mento. fazendo-se pioneirada nova tática de guerri»lhas fartamente usada depoisna Europa, infelicitada pelonazl-fascísmo.

UM BRAVO CAPITÃO
O outro orador, o sr, Al»berto Torres, da UDN flumi.

nem»; ao roferir.se a Coluna
2*!fLÍ J° Ku «-w-w-J»'
te, o tta também ressalta^
do,ss altas qualidades mo»raie e proflwfonais de Pres.tos, a quem chamou «um
bravo capitão, um» das fi-
guras. mais destacadas iüd
Exército pela força do seu

talento, pelo vigor do seu
saber, pela sua competência
proíissional indiscutida».

A LUTA CONTINUA' Por fim, falou o deputado
Bruzzi Mendonça. Disse que,
sem querer acrescentar maio»
res elogios à bravura e ao he»
roismo dos homens da Colu»
na Prestes, desejava se as»
sociar a essas homenagens
prestadas, com toda a justi-
ca, a Luiz Carlos Prestes,
Triflno Corrêa, Anibal Bené»
vplo, Siqueira Campos, Djal»
ma Dutra, Miguel Costa e
Isidoro Dias Lopes,

Quero ainda, prosseguiu o
sr. Bruzzi, respigai- alguns
pontos dou oradores que me
precederam, e mostrar que
aquela luta não foi uma luta
derrotada, não foi uma luta
fadada à derrota, como se
disse, porque ela produziu
frutos e prossegue ainda ho»
je, através da luta do povo
brasileiro que continua a se
bater por melhores condi»
ções de vida, para que haja
menos miséria e mais liber»
dade. E esses eram os ideais
defendidos por a q u d 1 e s
bravos.

PRESTES E TRIFINQ
Mas, frisou o representan.

te carioca, nfto posso deixar
também da enenrecer que me.
recém especial destaque, sem
desmerecer o heroísmo de to*

dos que batalharam naquela
marcha heróica, justamente

aqueles que não ensarilharam
as armas, que não ficaram
nos movimentos iniciais, e
que, vendo a miséria e a in-
felicidade do povo brasileiro
espoliado pelo latifúndio e pe-
lo imperialismo, procuraram a
solução científica para sanar
esses males Foram eles Luiz
Carlos Prestes e Triflno Cor-
reia, que aqui estiveram co-
mo representantes do Partido
Comunista,

Prestes, prosseguiu, encon-
h-ando aquele Brasil escravi-

zado, espoliado pelos latifun.
diário» e pelo imperialismo,
encontrou também a solução
para esses problemas c entre»
gou-se à luta pela emancipa-
ção do Brasil, pela libertação
dp povo desse imperialismo,
desses trusles que nos escta-
vlzam, pela reforma agrária,
visando a uma melhor distri.
buição das terras.

NAO FORAM VENCIDOS,
MAS INVICTOS

Concluindo, disse o sr.
Bruzzi Mendonça: Nao,
aqueles bravos não íoram
vencidos. São invictos, es»
pecialmente os que nao en»
sarllharam armas, os que
não chegaram a generais a
não ser na batalha, no sacri»
ficlo ,e que, passadas as re»
fregas, continuaram a luta
diária pela libertação do
Brasil e pela emancipação
do nosso povo.

Dirige-se a CTB às organizações operárias:

Todo Apoio Aos Bravos
Grevistas de Santos

Quo sejam imediatamente enviados auxílios
materiais aos doqueiros, cuja luta, contra a
exploração patronal, não é somente deles,
mas de todo o proletariado — Veemente de-
núncia dos arreganhos fascistas dos srs. Café

Filho e Jânio Quadros

A Confederação dos Trabalhadores do Brasil dirige à
classe operária a seguinte proclamação de apoio aos grevistasde Santos:

TUDO PELA VITORIA DOS PORTUÁRIOS DE SANTOS!

Trabalhadores e trabalhadoras:
Os portuários de Santos lançaram-se num justo movimen-

io grevista reclamando 36% nos. seus salários. 11 mil traba»
lhadores unidos em dois poderosos sindicatos; Sindicato dos
Operários Portuários e Sindicato dos Empregados em Escri»
tórlos da Aonüiüstração do Perto de Santos, que estabelece»
ram um impacto de unidade, estão em luta.

Os governos do sr. Café Filho e do sr. Jânio Quadros,traindo o seu juramento e os seus compromissos de respeitar
a Constituição, invadiram arbitrariamente ambos os sindica-
tos e destituíram as diretorias legalmente deltas e em plenoexercido de suas funções. Violaram o direito constitucional
dc greve assegurado no artigo 159 da ConsÜtuicão e nos tra-tados internacionais assinados pelos representantes de nos-so pais.

Esta atitude fere frontalmente os direitos dos trabalha-
dores e do povo. £ uma seqüência do que já haviam levadoa efeito no Sindicato dos Trabalhadores de Carris Urbano*do Rio de Janeiro, das violações ao artigo 141 da Constituição,
excluindo das diretorias eleitas os elementos marcados pelapolida política e anulando, inclusive, eleições sindicais ga-nhas por maioria esmagadora de votos.

Companheiros e companheiras:
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil, expressando

o pensamento do proletariado, que luta por suas mais sentidasreivindicações e pela defesa intransigente de seus direitossagrados, protesta veementemente contra essa nova arbitra-riedade e provocação contra os trabalhadores.
Apela para todos os trabalhadores e suas orgwdu-côes

sindicais a solldarizarem-se com os portuários grevistas deSantos, enviando suas mensagens e ajuda material, para quenada falte aos que lutam por suas rririndlc-acôes e os direitosde todo o proletariado do Brasil.
Concha a que se enviem protestos ao governo federal eao governo de São Paulo, exigindo a abertura dos shtdloatose a reintegração das diretorias destituídas e a retirada dasforcas de repressão contra os portuários em greve. Exigir orespeito ao direito amplo de greve, parte totegrantedas li-berdades democráticas e sindicais, assegurados em nossaCarta Magna.
A defesa dos grevistas de Santos é a defesa dos nossos

próprios direitos. A sua completa e rápida vitória é a nossa
própria vitoria.

Unidos, mobilizados, derrotaremos os que querem nosmatar a fome e nos querem reduzir & escravidão.
Tudo pela vitória dos portuários de Santos!
Tudo pela defesa de nossas organizações sindicais e oelodireito de greve! .

Rio de Janeiro, 5 de Julho de tOS5.

. A DIRETORIA

NÂPOLEÃO SERÁ
Interpelado na Câmara

EMOCIONANTE ESPETÁCULO O ENCERRAMENTO DA
ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA PAZ
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çob, entoando canções, Um
grupo de delegados doQrien.
te-Médio se junt» e, «om as
mios «m concha, grita
qualquer coisa em seu in»
compreenaivei; idioma. To*
dos compreendem, no eritan»
to, e, rospoiidem, em- coro,
com vivas à paz e.à.amfeade
entre os povos. Na presiden.cia, os delegados dao.se as
mãòjj, formando uma cor»
rente. Grupos Inteiros tro-
cam abraços e beijos. Na sa-
Ia vâo-se formando, agora,
Imensos cordões, com dele»
gados dos mais diversos pai-
ses, cantando e agitando as
mfto8; O imenso rumor sin»
da nao cessou, quando sobe
à tribuna o escritor e esta-
dista Kuo.Mo»jo, que pro-
nuncla um brilhante disour-
ao rto encprramento.

Reacende-se, so final do
magnífico discurso, o extra»
cfdínarjg entusiasmo dos
participantea da Assembléia.
Ast-im terminou esta feata
d» pai, que os representan»
tes dos povos de todos os

continentes realizaram em
Helsinque,

O Apelo de Helsinque con*
ciam* todos oa povoa a ma*niferterem aos governos das
Quatro Grandes Potências,
que se reuRlrSo em Gene»
br* no próximo dia U de
julho, sua opinião contra*
fia i pt-utlea de ttrça, aos
waeea militares, à corrida
armamentiata e ae terrível
perigo da guerra atômica.
«A obra da paz -»- declara o
Apelo de Helsinque — pode-rá enfim realizar-se se as
forças pacificas, que têm os
mesmos objetivos, especial»
mente os movimentos pela
paz, as grandes formações
políticas' de inspiração cris»
ta ou de inspiração socialis»
ta, —- unirem seus esforços
para dissipar a dj^éünfíánçà
e ganhar a paz. Passo a pas-so, as contradições do mun-
do poderão ser resolvidas, e
atingidas as esperanças dós
povos», *

CONSELHO MUNDIAL
Depois do encerramento

da Assembléia Mundial da
Paz, realizou-se uma assem*bléia dos partidários da paz,que elegeu 0 novo ConselhoMundial da Pau, compostode m memproí. entre os.quais os bwilsiw JorgeAmado, ma Srwco -^

to ç*yajeanü, general Fell»
eJsslmo Cardoso, dr, AbelChermont, Bispo César Da»
corso. Maria Dezonne Pache»
co Fernandes, desembarga-
dor Henrique Fialho, Depu»tado Frota Moreira, monse*
vh?LÇpsífbl!f ^Wo- *•Valírio Konder. dr. Lobo
Carneiro, Ramiro Luchesl,
dr. Oto da Rocha e Silva,
Álvaro de Souza e GeraldoTibúrclo,

O Conselho se reuniu e.elegeu o seu Blrõ de Presi-dência, cora 50 membros eo sábio JolJot-Curie para a
presidência; Dois brasileiros—- o escritor Jorge Amadoe o Deputado Frota Morei-ra - fazem parte desse Birô.

NAPOLEAO SEBA INTER-
PELADO NA CÂMARA

O secrétário-geral dó PTB,sr.- Frota Moreira, está co-lhendo assinaturas, na Cama.ra Federal, para um requeri.*^e?-° ?6 ««-vocação dp mi-nistro do Trabalho. No, Pala-cio Tiradentes- o sr, NappleSo
^C?tr°»8er4 "-apelado arespeito 4^ violências poli.ciai* waticade». «ob sua res.
vistas .ds ftfttts. I: ?'se*

,l**o iu. tolere:trato-
m ¦«• coleta e «; Frota Mo.raira ««t*u espeiTíA

*&&&**& d* U0N- Perlnando F#rrei. do PTB Ar."aldo Cerdeira, do pjb» l' fio-
JT« Ferreira, X. PBft • a£_
lantiria «provação do requeri»"janto, o sr. Frota gSgBaté çnUm à tufe h.vh! con'«««vide mais frleffieS:naturas para a propoK?'lera o nspeoto de viiiorosoataque-político à poífMSEronal do govêmo% internelasào 0 que se* «ulrS?oo minstn--, do Trabalho.

. 

¦. 
. . /

ETí7n?n!r_^^wPI iPJ-Pwla-Ji-J Tir

a polítii a toüo üla
1
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Paulo MOTTA UMA

Fui dMrlliuliti- aos jornais, ontom a
imiti', a .'«.ii. ••'>¦ *i'"' o ar. .luares Ta-
vora, ilr|'i»i*« d.* w* iiiiiiuliT com o* sra,
r.trIvlim r.lun «1 Milton Campoa, sutorlsa
us 1I11K a entrar ent iingociaoSeit com
«a» fõrcss iwlitlcas lilciitlflcadas com a
orientação do governador de Hao Paulo.,
110 »i'iiiiilii de rci*\ami« da sltusçao ihiIí»
tica, A carta fala 1*111 flxaçio em torno
Úk um niiiiii* i|UK IHMHH sgliillnar rl<*nn*n»
tos ilmiiuiiiH forras eleitorais « de ou.
Iras que a «hu» *>" qulnerem reunir.

lNTKKPUK-TAt.AO
A atitude do tr. Juares

Távora è considerada como
uma talda para a dlfhml-
dade em que ficaram não
ia 01 dlttidentet do PSD
como também ot dlrigon-
tei da UDN, depois do
afastamento dn candldatti-
ra Rtelvino. Argumenta-te

carta, perde a qualldad»
de candidato de dois psque*
tios partido», ao qual ra
lutavam em apoiar organl>
saçõe» que te julgam mal»
imi>ortante» que o PSB e e
PDC. Emes senhores dão
extraordinária importância
à» faltas aparências de li-

que o tr, Távora, com sua * sara.

PRAZO

Esgotou-se no dia 3 o prazo de dcsln»
compaublllzacao do chefè do Estadc-Malor
das Fôrçaa Armadas para candldntar-se á
Presidência da República. Dois dias depois
de esgotado o prazo, por coincidência na
data histórica de 5 do Julho, o sr. Juarez
Távora escreveu a carta oferecendo a retl»
rada de seu nomo para reexame da situa*
çüo. Sabe-se que os generais Távora e J'..*',-.J,
Cnnrobcrt, responsáveis pelo Rolpe americano de 24 de
agosto, representam facções rivais. -

EXPLICAÇÕES

De Iniciativa do sr. Frota Moreira,
corre na Câmara, para coleta de assina»
turas, um requerimento de convocação
do ministro do Trabalho. Napolelo seri
Interpelado a respeito das tropellas fas-
listas praticadas contra os grevistas de
Santos. O homem que Vargas tonto pro*
tegeu «¦ que numa hora trágica mordeu-
•lhe a nulo dc furto, além de inimigo
feroz dos trabalhadores, transformou-se,
milagrosamente, de tenente paupérrimo,
cm abastada figura da gril-tinagem. No
caso da greve de Santos o ministro do

Trabalho toma o partido dos milionários Gulnlc, seus par*
cclros do Jockey Club e das «boites». Para melhor expio»
rar os portuários, a Companhia dus Docas de Santos dia-
pde das solicitude» policiais do Tigre do Bengala. Firmado
por todos os lideres •• conlutidu desdo a primeira bom
mais de setenta assinaturas, o requerimento Já tem sua
aprovação assegurada.

Miss Brasil Reafirma:
(CONCLUSÃO UA 1' PAG.)
ta coletiva de Emüia foi o
desembaraço e a desenvol»
tura com que respondeu a
todas as indagações. Ante a
pergunta de um repórter
reafirmou o fato de ser uma
ardorosa partidária da paz:

Sou professora de jar»
dim de infância, afirmou.
Estou era contato direto com
as crianças. Logo não posso
senão defender a paz e pro-
pugnar pelo entendimento
entre todos os povos.

Sobre a bomba atômica
afirmou:

A bomba atômica não
pode merecer o apoio de
ninguém. E' claro que eu
sou contra a bomba atômi-
ca e todos os demais instru»
mentos de extermínio em
massa. Quanto às minhas
convicções isto é questão de
íôro intimo.

JORGE AMADO E
GBACELIANO BAMOS
Como um jornalista qui»

sesse saber se suas predile»
ções literárias não indica»
riam suas concepções politi»
cas Miss Brasil declarou:

Admiro Jorge Amado
e Graciliano Ramos como

admiro outros escritores de
outros paises. Reafirmo tu-
do o que disse a respeito
deles. Suas obras muito me
impressionaram'.'

SUA ENTREVISTA A
IMPRENSA POPULAR

A "Tribuna da Imprensa",
jornal do policial Carlos
Lacerda, tentou, ontem os*
saiar uma provocação contra
Miss Brasil a propósito de
sua CW rev.sta ao nosso jor-
nal, publicada domingo úl-
timo. O escriba foi a casa
de Emüia Correia Lima ten»
tar um desmentido às suas
palavras que publicamos.
Contudo, mais uma vez,.o
jornal do beleguim foi bus-
car lã e saiu tosquiado. Miss
Brasil aproveitou a oportu-
nidade para reafirmar tudo
o oue dissera à IMPRENSA
POPULAR em sua entrevis-
ta exclusiva,

HOJE, DE VOI/TA A
FORTALEZA

Segundo as informações
que nos transmitiu, Miss
Brasil vlaiará hoje paraFortaleza, onde permanece-
rá até o próximo dia II. Daf,
seguirá nara os Estados Uni-
dos para participar do con-
curso internacional de bele»
za. Em Fortaleza a jovem
representante da graça e be-
lcza da mulher brasileira
será alvo de expressivas no»
menajjens.

Instituir o Monopólio Dos
Gêneros Alimentícios

CONCLUSÃO DA V PAG.
valho, que representa tam-bém o seu sócio Milton de
Sousa, concessionário da
maioria das barracas da
COFAP.

Participaram da reunião
também o sr. Joaquim Ta-
vares, secretário de Agricul»
#.ura, Jorge Diniz Carneiro,
secretário de Viação, Adria-
no Filho, diretor do Abaste-
cimento e Egberto dá Sil-veira. secretário do Interior.

MONOPÓLIO
A pretexto de coordenar oabastecimento que é feitodesordenadamente através demercadinhos, cáminhões-fei-

ra. barracas da COFAP,
SAPS. etc. o sr. Alim Pe-dro quer ampliar a negocia-

ra das barracas e institui!
o monopólio dos gêneros alimentidos."ESTÉTICA"

Em lugar de procurar cor*
rigir os defeitos que tem ó
abastecimento da cidade (í*i»to através de negocistas quese intitulam de lavradores),
o prefeito insinua que ex-tinguirá alguns dos atuais
métodos para proteger a"estética da cidade que és-ta sendo prejudicada". E'isso a revelação de maisuma peca do plano: cassara licença daqueles que nftose submeterem ao controle
dos negocistas.

Nova reunião para acertardetalhes será realizada napróxima semana.

Líderes Políticos Falarão Contra
O Golpe e Por Eleições Livres

CONCLUSÃO DA L» PAG.
rá em São Paulo, poderá
definir-se a respeito, tanto
para lançar um candidato,
como para apoiar um que
já tenha sido lançado,»
RAZOES DO SEU APOIO

Expondo, por fim, os mo-
tivos que o levaram a apor
sua assinatura ao Programa
do MNPT, disse o prestigio-«o lide»» operário, a propógi»to de sua notória adesão à
candidatura do sr. Juscell»
no Kubitschek:

«O Mov. Nacional Popular
Trabalhista aglutina em seu
seio elementos de várias e
distintas correntes políticas.O que poderá acontecer é
que algumas dessas correh»
tes possam ser beneficiadas
com a decisão da Convenção
Nacional. Por ter essa am-
plitude é que b MNPT, em
todo o Brasil, vem aumen»
tsne> constantemente, t«n»
to com o apoio dos dirigen-
tes de tralKüJwdows, como
t»m>em dos trabalhadores
tw empresas e nos bairros,
assim como das organiza*
cões populares.»

CONVENÇÃO NOS
ESTADOS

Em marcha para a Con-
yencao Nacional, que se rea-lizará em São Paulo nos úl»limos dia* diste mie ou nosprimeiros dias de agosto asSeções Estaduais do MNPTPreparam ativamente asConvenções nas quais &&,,e eitos os delegados à gran-diosa assembléia naSonaldos traba hadorea e das fôr-
.Vg°rPeUsl..r^:dem0Crát^

cutiva NaolenáT emL ^!T

i __3S >>i?£t,

hzará a Convenção do Esta-
ç7o, e no Ceará, promovidatambém, pela Seção Esta-dual, a Convenção esta mar-
cada para o dia 16 vindouroJORNALISTASIPAUUSTAS
«.s„A0^p^x?'0*5'<»ó'C^resnondente) — Eswra-sè
SR? den.tr,° d0» wóximojdias a instalação nesta cápi-tal. do Comitê dos JorruOte»'as de Apoio ao MNPT. TSfo-
Sü?. Iiest,aca<tos de profissio»nais de imprensa em atívi-
lade na nroflasBo IA asadaa-ram ô Manifesto dirlrido à
ffir«%e ao povo *TsSo
^ul0K-3?fIarando o seu apoio
doSMNPT!OSea°ProgrlS°a

PEDBO MÜTIA LJMA
Bedac&o • AilM.I«i._-t<||
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Exemplo de Heroísmo dos Paraguaios
Os imperialistas Ianques impõem bestial terror contra os partidáriosda paz e patriotas paraguaios — Submetido o presidente do Movi-monto pola Paz a inomináveis tor turas — «MísbEo oficial» dos ian-
ques; esmagar os protestos do povo paraguaio pola paz o a liberdade
A LUTA PELA PAZ, no Pa-

ragnol, 6 desenvolvida
sob o terror crescente o bes-tlal do governo, qu», asslrti,
cumpre orientação dos lm«
perla listas norte-americanos.
Os cárceres estilo cheios, em
grande parte, de partidáriosda paz, presos ao coletarem
assinaturas ou mesmo porterem sido encontrados com
algum livro um simples ar»
tlgo de Jornal contra n pre»
farncíio 

da guerra atômica,
az algum tempo, o dr. Iná»

cio Kernandez, prcsldento do
Movimento dos Partidários
da Paz do Paraguai, íoi pre»so e submetido n Inomlná-
vcls torturas, a ponto do fl-
car' ameaçado de sofrer
amputação do braço direito.
Ainda está Internado no
Hospital Rlr-oberto Caballe-
ro, da policia.

Multas outras vitimas po-dem. alnds, ser citadas, en-
tre elos os estudantes Itl-
cardo M. Torres, Alberto
Barreto e Adolfo Zaraa.

TKKROH
O terror Imporanto no Pn-

rngunl 6 dirigido dlrctamen-
te pelo general lanquo Rou-
ben C. Ilood.Jr., comandan»
to da Base Aérea do Caribe.
Foi por sua determinação
que o gov(mo paraguaio im-
pediu o funcionamento livro
da luta dos partidários da
paz. Para se ter Idéia de co-
mo 6 a Intromissão do Im-
porlalismo norte-americano
nos assuntos Internos do Pa-
ragual, basta saber que, faz
algum tempo, quando os
operários, os estudantes o
todos os patriotas para-
guolos intensificavam seus
protestos contra a mllltarl-

ENCONTRAM-SE,
CONFRATERNIZAM. SE
IR MA bela demonstração*¦* do fraternidade deramdo fraternidade deram
os jovens alemães, suíços e
franceses, faz pouco tempo.
Rcunlrani-sc, cm Bale, na
Suíça, onde, durante vários
dias so confraternizaram cm
melo a diversas festividades.

Exemplo semelhante tam-
bí-ni deram franceses e lu-
xemburguêses. Encontraram-
•se, em Luxemburgo, duran-
te uniu grande campanha «le
preparação do V Festival
Mundial da Juventude.

Dois exemplos do fraternl-

dade o amor, quo mostram
tornar-se a guerra dia a «lia
mais repudiada. E dia virá
cm quo perderá completa-
mente sua razão de ser.

zaçfto progressiva ds ecomv
mia nacional, reclamavam
medidas governamentais em
defesa «Ia paz, direito de
greve, liberando de palavra
o de Imprensa, o gpneral
llonil o outros oficiais do
Caribe foram- á Assunçáo cm
<mlssáo oficial»... Pouco
depois, reocendln-se o terror
policial contra o povo o os
partidários da Paz eram per-
seguidos do forma sem pre-
cedentes.

LUTA HERÓICA
Apesar dc tudo Isso, os

partidários da paz para-
guaios prosseguem sua lu-
ta heróica e nobre. Contl-
nuam coletando milhares de
assinaturas ao Apòlo de Vle-
na, nas fábricas, nos escrito-
rios. entre estudantes, sacer-
dotes, comerciantes, indus-
trlnls, etc. E — convém sa-
Dentar — têm eles a mais
franca aceitação onde che-
gnm.

t: esta uma demonstração
dc abnegação c heroísmo.
Mesmo sob o mais bestial
terror fascista, os partida-
rios da paz nao desistem de
cumprir sua sagrada mis-
sao de todos os homens dc
boa-vontade, a missão dc
defender a Paz.

NO PRÓXIMO DIA 8, SERÁ REALIZADA A CONVENÇÃO ESTADUAL DO
PARANÁ, QUE ELEGERA DELEGADOS A CONVENÇÃO NACIONAL - A
CONVENÇÃO DO ESTADO DO RIO SERÁ NO DIA 13 - ASSEMBLÉIAS
PREPARATÓRIAS DE COMITÊS DE LOCAIS DE TRABALHO, BAIRROS,
ETC, EM QUASE TODOS OS ESTADOS - CRIADOS NOVOS COMITÊS
MO PRÓXIMO DIA 8, Rer& n-nli/uilu, em Curitiba,

a Convenci.» Ks.ikIii.iI do Piiruiiii. do Movimento
Nacional Popular TralM.liil.stn, duranto a qual será elei-
ta a delegação immiiiii-ii.se n Convenção Nacional, cuja
realização cuia marcada piirn, dentro do pouco» dia»,
na capital do SSo Paulo. Os trabalho» do preparação
tém tudo Intensos. Dias ntrás, foi Innçado a publico
o Manifesto do Convocação, assinado por mais do 10
presidentes o diretores do sindicatos, inúmeros presi-dentes do organizações populares, deputados, vercado-
res o operários.

PELO JEITO... È MESMO "TARTARUGA"
FOMOS 

Informados que
nenhum dos Jovens co-

mandlstas, que tanto «ma-
Uniram» Conceição, segui-
ram o seu exemplo, ou mo-
llior, «toparam» o seu desa-

JUPP E WOLFGANG
AINDA ESTÃO PRESOS
JOVENS 

de toda a Europa
lutam ardentemente pe-

Ia libertação de Jupp Angcn-
fort e Wolígang Seiffert, que
se encontram prôsos, na Ale-
manha Ocidental, por terem
protestado contra a aprova-
ção dos acordos de Paris. Jo-
vens holandeses enviaram já
milhares de cartas de protes-
to ao governo de Adennuer,
enquanto em outros paises,

entre os quais a França, Itá-
lia, Bélgica e Suiça, movi-
mentos semelhantes se de-
senvolvem.

Jupp e VVolfgang, conhe-
cedores na própria carne dos
efeitos das guerras, uniram-
•se a milhares de outros jo-
vens alemães partidários da
paz, quç, na parte ocidental
do pais, lutam contra a pre-
paraçâo da guerra atômica.

fio. Nenhum dôles, até hoje,
fez sua Inscrição no Curso
de Coleladorcs, que o Mo-
vimento Carioca Pela Faz
iniciará cm breve. Por Isso,
«'• oportuno repetir o que ela,
há vários dias, disse:

— Quem não fizer o que
já fiz será autêntico «tarta-
ruga»!

E, pelo Jeito, parece mes-
mo que estamos diante de
várias «tartarugas», que, co-
mo toda tartaruga, preferem
se arrastar, ao Invés de sal-
tar, dc sacudir fora a mole-
za. Mas, ainda é tempo dc
«lavar a honra». As inseri-
ções ainda estão abertas, ã
espera dos candidatos. O cur-
so 6 interessantíssimo, pois,
constando dc cinco aulas,
aborda temas palpitantes da
situação internacional pro-
sente e passada.

**+V*S^^S^****V+*>SV^*S^S^S*f»***^S>^'>S*

Em «juioic todos ns dda-
dos do interior do Paraná,
rcallzararnse já assembléias
preparatórias, durante as
quais foram eleitos os dele»
gados á Convenção Esta-
iltiiil, debatidos os problemas
e reivindicações locais e pre-
paradas as teses. As últl-
mas assembléias foram as
dos cidades de Paranaguá c
Ponta Grossa. Dentro dc
poucos dias, será realizada a
assembléia de Londrina.

CONVENÇÃO
FLUMINENSE

Não são menos Intensos
os trabalhos dc preparação
da Convenção Estadual do
Estado do Rio, do MNPT.
O dia dc sua realização já
foi marcado para 13 o está
sendo anunciada através dc
milhares dc cartazes, volan-
tes e faixas, que estão sen-
do distribuídos por todo o
Interior fluminense.

Ao mesmo tempo, dezenas
de novos comitês do MNPT

estão sendo criados nos lo-
cais do trabalho, entro os
3unls 

citam-se o da Fábrica
o Tecidos Lastcx, quo con-

ta com a Inteira udesão dc
todos os trabalhadores. Su-
cedem-se também, em todo
o Estado do Rio, as assem-
blélas o convenções munia-
pais, p-r.i eleição dos dele-
gados, discussão dos proble-
mas locais o preparação de
suas teses, que serão apre-
sentadas & Convenção Esta-
dual. Ainda esta semana, se-
rão realizadas as assem-
blélas dos comitês dos vi-
drclros, têxteis, bancários,
construção civil, operários
navais, dos operários da Fá-
brica São Gonçalo, Fábrica
São Domingos, Manufatura,
Seda Mnrul, dos moradores
do Morro da Boa Vista, Ca-
vaiai., Santa Rosa e da Ilha
da Conceição.

CAMPONESES
Os preparativos para a

Convenção Nacional do

APOIO DE DEPUTADOS
Federais a Autonomia

— As manifestações de
apoio por parte de deputados
federais testemunham que o
Distrito Federal está cami-
nhando para a conquista de
sua carta de alforria: a au-
tonomia — declarou na ses-
são de ontem da Câmara
Municipal o vereador Levi
Neves, presidente da Comis-
são de Autonomia da Cama-
ra do Distrito Federal.

Referindo-se à votação da
emenda autonomista na Cã-
mara Federal no próximo
dia 14, em segunda diucus-

-/v QUEM DESPER.
DICA ÁGUA?

A 
PREFEITURA iniciou

através do Deporta-
hiento dc Águas e Esgotos
uma campanha de publlclda-
de cm que quer ensinar o
povo a "que se «habitue a'ççohòntlzar água». Custosos

-cartazes coloridos e folhetos
forani impressos cm pro-
fusão.
¦O que a publicidade da
Prefeitura não diz é que o
(iérieit atual do abastecimen-
to dá cidade é de mais dc
280 milhões de litros dágua
diariamente. Também não
revelam os publicistas do sr..^
AÍlin Pedro que se há des-
perdido dc água, o. maior é
causado pela própria Prefei-
tura, que, pelo péssimo esta-
do em que deixa a rí-ile de
distribuição, faz — segundo
confessa o próprio secretário
de Vlação e Obras — que se
perca cerca do 40% de toda
a água aduzida para o Rio.'"' Não está a população acos-
tuniada a desperdiçar água.
Ao. contrário, tem sofrido o
resultado do descaso dos di-
versos prefeitos nomeados
que cm lugar de resolver a
problema, têm mais se preo-
cüpado em fazer negociatas
com o truste Lock «foiiit, Ins-
talando adutoras com canos
condenados pelo Instituto do
Tecnologia, rompendo em on-
se lugares diferentes. O co-
mum é encontrar-se longas
filas de pessoas nas constru-
ções e em outros lugares on-
de haja água, mendigando
um balde para fazer comida
e conhecem-se casos «le edifl-
elos que passam cinco- e seis
meses sem uma gota dágua.

A demagogia do prefeito é
um acinte ã- população cario-
oa e multo dificilmente con-
seguirá enganar até mesmo
aos turistas que aqui virão
sofrer a falta dágua durante
este mês.'

CANDIDATO
PRÓPRIO
D0P.T.B.

BELO HORIZONTE. 5
(Especial) Da tribuna da
Assembléia Legislativa, o
deputado Hernani Mala leu
um documento enviado pe-
Io vereador petebista Valdé-
mar Jorge, de Ponte Nova,
e outros vereadores e líderes
petebistas da Zona da Mata,
exigindo da Convenção ao
PTB. que se Instalará no
próximo dia 9. o lancámen-
to de candidate Próprio pa-
ra disputar o governo, de
Minas Gerais, e indicando^)
nome do senador Lúdo Bit»,
tencourt. ,

O deputado Hernani Mala
leu, ainda, na mesma; oca-
slâo. uma circular assinada
pelo vereador Valdemar Jor-l
Ee e diretórios do PTB. de
diversos lusares dtete Esta-
do. em aue entre outras col-
sas. diz: "E* verdade que
alf"ns comoanhelros do
PTB sSo a favor dò apoio
» urn candidato de outro
Part'do. No entanto. es*a-
mos certos ae aue Isso slg-
niflea o suicídio do' PTB.
O povo. que nfio manifesta
o menor interesse pelos can-
nidatos 1á lançados, está ba-
f'ent}o às nossas portas, «d»
eindo um candidato traba»
lhlsta ao governo üo S**

Desapropriação da Vila do Vintém
Falta dágua em Deodoro — Despejos arbitrários em Mangueira

Câmara do Distrito I reador Geraldo Moreira comu
nicou que juntamente com o

| vereador Valdemar Via n'à''
apresentará um projeto man-

dando desapropriar os terrenos da Vila do Vintém, favela
situada entre Realengo e Padre Miguel, local, onde os mora-
dores se movimentam em" vigorosa campanha na defesa dos
lares ameaçados pelo grileiro Escudeiro Pires. O lider do
PTB garante desde já os votos dc 10 vereadores petebistas.

EM MANGUEIRA

Na sessão dc ontem, o ve- I Os agentes da Prefeitura res-
_'J tt lJi _ -.r — .. I h^nrllUIliiOm n cAn-i OlVI VlV-

O vcceador Cipriano Lima
ocupou a tribuna para denun-
ciar o capitão médico da Po-
licia Militar Nelson Mesquita,
que vem fazendo despejos no
Morro da Mangeira sem
mandado judicial. A propósi-
to, formulou dois requeriir.en-
tos, um dirigido ao prefeito e

outro endereçado ao coman-
dunte chefe da Palícia MUI-
tar, ambos do Infcvmações.

FALTA DÁGUA
O vereador Levi Neves de.

nunciou que oito mil traba-
lhadores, moradetes e mMa-
rechal Hermes c Deodoro, es-
tão há oito dias sem água.

RELEMBRANDO 0 FEITO
DOS DOIS 5 DE JULHO

Senado
Um dos oradores da sessão

de ontem foi o sr. Fernandes
Távora, que pronunciou um
discurso exaltando os dois 5"' 
de Julho. Analisou a signifi-

cação histórica dos movimentos de 22 e 24, focalizando, par-
ticularmente, este último.

Referindo-se à Grande
Marcha pelos sertões brasi-
leiros, sob o comando de
Prestes, omitiu o orador I
nome do Cavaleiro da Espe- !
rança. O sr. Távora é um !
rancoroso anticomunista, e, j
talvez por isso, não tenha
querido destacar a figura in- !
conf undivel e o gênio militar,
revelado àquela época, do .
lider amado de nosso povo, j
Luiz Carlos Prestes. De .
qualquer maneira, não pôde j
esconder o feito glorioso da i

arrancada inédita: em várias
passagens,' mencionou a Co-
luna Invicta.

MISSÃO
NO ESTRANGEIRO

Foram escolhidos os srs.
Apolônio Sales (PSÈ), Car-
los Gomes de QllveirW (PTB),
Novais Filho (PD, Ezequias
da Rocha. (PR) e Fernandes
Távora (UDN) para repre-
sentar o Senado na próxima
Conferência Interparlamen-
tar, a reunir-se na Finlândia.

ponsabilizam a seca em vir.
tude da proximidade do Con-
gresso Eucirrístlco, o que me-
receu daquele v<*eador vee-
mente protesto.

MATADOURO DE SANTA
CRUZ

Ocupando a tribuna o em
apartes, vários vereadores se
referiram à situação em que
se encontra o Matadouro da-
Prefeitura em Santa Cruz. Os
ossos não são vendidos. Lá
existem geradores e máquinas
abandonados, A carne é dis-
lc>bulda, seiii que o veteri-
nário proceda aos exames. O
matadouro, que poderia ser
fonte de lucros, dá um prejul-
zo à Prefeitura do 10 milhões
de cruzeiros.

Mais um Núcleo
da Liga

COLATINA, Espírito San-
to. Julho (Especial) — Em
reunião realizada, dias atrás
foi fundado, nesta cidade,
um núcleo da Liga da Eman-
cipação Nacional, que.tomou
o nome de Núcleo Artur
Bernardes.

Sua diretoria ficou assim
constituída:

Presidente — João Luiz
da Silva; vice-presidente —
Geraldo Pimenta; secretário--geral — Anitônio Germano
da Silva; 1.° secretário —
José Jorge; tesoureiro —
Miguel Haustino de Lima.

são, leu o sr. Levi Neves as
seguintes mensagens de
apoio recebidas pessoalmen-
te ou através de cartas e de
telegramas: dos deputados
Dlvonsir Cortes, Último de
Carvalho, Ulisses Guimarães
e Afonso Arlnos, este último
autor de um parecer a res-
peito da libertação adminis-
trativa da terra carioca.

O presidente da Comissão
de Autonomia leu outras
manifestações contra a tu-
tela do Catete imposta ao
governo da cidade, entre as
quais a do cel. Barcelos Feio
e do suplente de vereador
do PSP Irani Melo Pereira.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

CONSTRUIRÁ
. A BULGÁRIA

CENTRAIS
ELÉTRICAS
ATÔMICAS

PARIS, 6 (A. F. P.) —
"A Bulgária possitirá- em
futuro próximo centrais
atômicas, o que constitui-
rá uma nova etapa na ele-
trificação do país", escre-
ve hoje, no "Zemedelslco
Zname", o cientista Poli-
karov, membro da Aca-
demia de Ciências da BuU
gária.

Frisa o acadêmico, nes-
se artigo, a importância
do auxílio soviético à Bul-
gária, no domínio da uti-
lização pacífica da ener-
gia nuclear o afirma que
graças a esse auxílio, "a
Bulgária vai construir
imediatamente um reator
atômico experimental que
permitirá obter elemen-
tos radioativos".

Novo recorde ianque:

368 Mortos no
Fim-de-Semana

NOVA YORK, 5 (AFP) —
Os acidentes de rua atingi-
ram este ano, nos Estados
Unidos, uma cifra recorde
para o íim-de-semana do
«Independence Day>.

À meia noite de ontem,
368 pessoas tinham encon-
trado a morte desde as 18
horas da última sexta-feira,
em acidentes de trânsito. O
recorde precedente íôra re-
gistrado em 1952, cpm 366
mortos.

KSU KffiH t LONGO BI1
« è\ MULHER precisa lutar ao lado do homem. Sua atua-
A cão em qualquer luta relvlndicatória é decisiva» — dizia

a sra. Maria Barbosa dos Santos, delegada de Minas Gerais,
durante a reiudâo da Comissão de Troca do Experiências da
Assembléia Nacional de MSes. _r,

E relatou a atuação das mu
lheres por ocasião da greve
dos mineiros de Morro Velho
pelo pagamento do sálárlo-ln-
salubridade.

— Na noite da deflagração
dá greve —conta — a Com-
panhia de Morro Velho man-
dou cortar a energia elétrica
em Raposos. .

O objetivo era daro: im-
pedir que os teabamiidores
comparecessem à assembléia,
sindical, pois, praticamente
são os bondes o único melo
de transporte de «pie dispõem.
Aòsim, queria impedir a defla-
gracão da greve.'

Foi quando nós, esposas
e mães dos mineiros saimos à
rua e lhes dissemos que ti-
nhamos de dar uma resposta
j. Companhia. Muitos estavam
indtdso», mas nós mobiliza-
«os as mulheres par* aju.

,dar o Comando de Greve. A
Companhia «roeria Impedir a
assembléia.. Pois faríamos
multo - mais: .um impressio-
nante desfile das famílias doa
grevistas, unidas vencendo as
distâncias, numa prova de que

somos capazes de transpor tô-
das as dificuldades.

E saiu. o gvandioso desfile
ao longo da estrada, cortando
montanhas, até Nova Lima,
Saiu a assembléia. Saiu a gre-
ve. Vencemos.
PARTIDÁRIO DA PAZ NAO

DESCANÇA
Continua, d. Maria Barbo-

sa dos Santos, referindo-se à
luta pela paz. Eis como ela.
coleta assinaturas ao Apelo de
Viena;

— Acho que o partidário da
paz não pôde descansar. De.
ve estar preparado para não
deixar nenhuma oportunidade
de recolher assinaturas. Por
Isso, não saio à rua sem le-
var comigo várias 1'stas com
o Apelo de Viena. E quando.,
Tolto trago sempre algumas
dezenas de assinaturas.

E Informa que os partida»
rios da paz de Raposos e No.
va Lima usam o mesmo nni»
todo com muito êxito.

UNIDADE
A troca de experiência en.

tre delegadas à Assembléia
Nacional de Mães constou de

As lutas da mulher operária, das mães
camponesas, refletidas na Assembléia Na-
cional de Mães — Relatos simples e elo-
quentes na Comissão de Troca de Expe-
riências, outro exemplo da reunião mais
representativa da família brasileira já rea-

lizada em nosso país
(Reportagem de Hélio BENEVOLO)

duas reuniões simultâneas,
realizadas no 7.' andar da
A. B. I., e pressldidas, res-
pectivamente, pelas srás. Ida
Marinha Rego, delegada de
Pernambuco, e Odite Salda-
nha, delegada do Rio Grande
do Sul. As delegadas se suce-
diam> denunciando a expio,
ração de que .6 vitima o nos-
ao povo e, particularmente,,
a mulher ' brasileira, aallen-
tando suas lutas e suas
vitórias.

—• Na Fazenda Jaouttoge,
em SSo Paulo — conta a de-
legada paulista, sra. Antdnla
Maria da.Silva — a9 n-.ulhe-
res exigiram pagamento de .
salário, pois. embora sômen-
te o chefe de família receba
salários, toda sua família «5

obrigada a trabalhar para o
latifundiário. O capataz ne-
gou. As mulheres foram tra-
balliar em outra fazenda o

.que diminuía muito a produ-
ção na Fazenda Jacutinga e
era uma demonstração de uni-
dade e decisão de luta. O ca-
pataz não teve outro jeito e
lhes pagou um salário com
que diminuíram as aperturas
de suas famílias.

A oradora informou, ainda,
.que o salário ds maioria dos
camponeses da* Fazenda Ja.
cutinga nfio passa de 200 cru-
zeiros mensais.

Diversas oradores referi-
ranvse. è necessidade de as
organizações femininas luta-
rem pelas reivindicações po-
pulares. -

MNPT atingem os campos,
ondo os lavradores do dlvor-
sos Estados também tém
realizado assembléias prepa-ratôrlas e eleito delegados.
Os camponeses do Núcleo
Colonial do Santa Cruz, pre-
parando sua participação
também, enviaram um me-
mortal á Comissão Exccutl-
va do MNPT fluminense, so-
licitando fosse Incluído, nas
discussões para a elaboração'do 

programa do Movimento,
o problema do titulo defini-
tlvo dc propriedade da ter-
rn aos lavradores.

É o seguinte o memorial:
«Nós, colonos do Núcleo Co-
lonial «le Santa Cruz, Esta-
do do Rio, Seção de Plrane-
ma, pedimos que nos sejam
dadas, a titulo definitivo, as
áreas de terra que temos em
nosso poder e que variam dc
dez a doze hectares. Temos
cm nosso poder um termo de
posse dado pelo Departa-
mento de Terras o Colonizo-
ção, que nos foi entregue
nos termos do decreto-lei
0.117, de 16-12-43, cujos têr-
mos relativos a direitos e
obrigações rezam estarmos
cientes e entre os quais a
obrigação de pagarmos 10
centavos por metro quadra-
do dc terra. Muitos colonos

Já se quitaram com essa*
obrigação, mas estão encon-
trando dificuldades em
adquirir o titulo definitivo.

.«seü

ENQUANTO»reportagem
de «o «iluliii,
ne pó» em ram-
po para pus-
quinar sáltre
«os caprichos
da natureza «
a marcha da
onda frln», a
Essa Standard
do Brasil Inc.,

PONTO
fUUXMCG
[EGYDIOSQUEFF]

toiislriitlviii,
Alini» lirlili

JihiiíiIImiii, a»-
dlo.,, Nada
do mu |.i «•„»»
|!<'MI|',!U(||H«'U.
Mr. Wilson
quer mi-Miii» o
Jornalismo sa-
dlo, oom o
qual está fa.
mlllarkuulo n

Isto 6, a Standard 011, ofere» conheço por atacado, multo
co um prêmio d» 00.000 cm« maU.de cinqüenta mil cru-
xclros ao melhor trabalho
Jornalístico do ano.

Kvldontcmonto que mr.
Wilson, o benemérito Mece»
nas dos homens do Impren*
sa, não cslá multo Interes*
nado nos «caprichos da na»
turezai-, pois mr. Wilson é
um homem positivo e prevl-dente. Do maneira quo o
melhor prêmio Itá de. caber
ao Jornalista ««.uo abordar as*
muitos mais dlrctamcnto II-
gados as atividades do ai-
trulstlio diretor da Ksso.

Mas ai estão na mesa os
cinqüenta mil cruzeiros do
mr. Wilson, ou melhor, nos
gukhi-s da Standard Oil.
Quem quiser vá «llsputá-los,
com endereço ccrlo. O quonão alcança bem o nosso en»
tendlmcnto, entretanto, é a
razão por «pio a Associação
Brasileira de Imprensa, que,
além «le brasileira, devia
estar alheia a uma Inlctatl-
va partida do organização
que sabidamente contraria
ns Interesses do nosso povo,
não compreendemos como a
ABI podo aceitar o prêmio
quo lhe ofereço a Standard
(textualmente, no noticiário

zclriw. O sr. Assis Chntt-iiU'
lirlniiil, por exemplo, nfio so
Mi.iiiini.-n. a disputa deaiuui
ninharias. O Cliató «i «hora
concours»...

pARECE quo Lacerda JA es-
tá concorrendo ao prêmiodo mr. Wilson. Na edição do

ontem, no melhor espirito
do maccarthlsmo, o seu Jor»nal submeteu Mlss Brasil a
um interrogatório Inqulslto*
rlal. Mas a moça não se In-
tlnildou, nem mostrou per»turbação, quando, por exem-
pio, o jornal quis saber se
ela era comunista. Inocento
da perversidade do Inter»
rogatório, a Jovem Emllla
respondeu simplesmente quenão, embora tivesse podidomostrar a porta da rua ao
repórter. Mns, como? — vol-
tou o enviado do corvo. Não
tinha ela dado entrevista a
um «jornal comunlsta>, con-
tra a bombo atômica e em
defesa da paz?

O Comitê de Atividades
Antlamerleanas, do sinistro
Parnejl TliorjiHS. ou o fascis-

Os abaixo assinados que-rem que essa reivindicação
seja induida no programa-

distribuído aos jornais) o a
Incumbência do organizar ta" Mae..Carthy, nüo teriam
concurso. ídto perguntas diferentes.

Na verdade, êsso prlvllé- A jovem o graciosa repre-
glo concedido à ABI está ex- sentante -da beleza da mu-

... „ presso de maneira vaga na lher brasileira disse que de- jmínimo do Movimento Na- | comunicação feita por mr. ra a entrevista, roaflrman-"clonal Popular Trabalhista, g Wilson ao sr. Moses, pois do que 6 contra n bomba atô-'
programa que seja apresen- | li se vê no texto a indicação mica e defensora da paz.tado aos candidatos à Pre- | do que «os trabalhos devem Mais uma vez, o corvosldêncla e Vice-Presidêncla | estar vazados dentro das saiu com o bico entre asda Republicai , p normas do jornalismo sadio pernas.

ARIN0S DIZ QUE A UDN
ESTÁ CONTRA 0 GOLPE

Mas defende Lacerda e insinua o golpe — Protestos contra as vio»
lências de Santos

Câmara Federal
O sr. Afonso Arlnos, líder

da UDN, em aparte ao dis-
curso do sr. Fernando Ferra-
ri e provocado por este, defi-
niu a posição de sua bancadae de seu partido contra o golpe pregado pelo Br. Carlos

Lacerda.
funcionamento doO sr. Arlnos frisou que,sem n.'gar a solidariedade

pessoal àquele seu cofreligio-
nárlo, declarava em nome da
UDN que não corresponde ao

ponto de vista da bancada e
do pavliJo aquela sugestão
que o sr Lacerda perfilhou,
pedindo a delegação de pode»res extraordinários ao Exe-
cutlvo. Adiantou mesmo quetal fato è. além de tudo, um
êro jurídico, pois a Constitui-
ção proibi a delegação de po-
deres, que só é permitida nos
regimes parlamentaristas.

Em outro trecho do seu
discurso declarou o sr. Ari-
nos que. pessoalmente, não
servirá a nenhum regime
que não seja o da liberdade
constitucional.

Por outro lado, o líder da
UDN disse aceitar as críticas
do sr. Lacerda à maioria e ao

regime,
deixan>lo aberta uma brecha
aos golpistas quando afirmou
que se devia ter a maior cau-
tela para não despertar o «es-
plrlto adormecido de algum
caudilho, tão ao gosto da gen-
te sul-americana».

PROTESTO
CONTRA AS VIOLÊNCIAS

EM SANTOS
Protestando contra as vio-

lências praticadas a mando
do ministro do Trabalho con-
tra os grevistas de Santos,
ocupou a tribuna o sr. Nel-
son Omegna, representante
paulista, que denunciou as
duas medidas arbitrárias do
sr. Alencastro Guimarães
contra os trabalhadores do
porto de Santos: a primei-
ra mandando invadir às 3
horas da madrugada a sede
do Sindicato daqueles traba-

TRUSTE CRIMINOSO
AGINDO EM S. PAULO

A Indústrias Reunidas Vidrobrás comprou
duas fábricas, fechou-as, e já aumentou o
preço do vidro plano — Grave denúncia do

deputado Sérgio Magalhães ... .. ..

ÍO 

sr. Sérgio Magalhães
presentou à Câmara uma
iéria denúncia que lhe foi

encaminhada pelo Sindicato
íio Comércio Atacadista de
Vidro Plano contra um trus-
te que se formou em S. Pau-
jo, denominado Indústrias
Reunidas Vidrobrás, e que
vem atuando da maneira
clássica des trustes, isto é,
destruindo as concorrentes,
fechando fábricas para for-
çar a alta do produto, provo-
cando o desemprego e preju-
dicando os interesses nacio-
nais. A denúncia esclarece

que a-mêle truste comprou
duas fábricas paulistas de
vidro, que vendiam o produtomais bai-«to, para em segui-
da íechálas, provocando o
desemprego em massa dos
trabalhadores, e agora já au-
mentou o preço do produto.Denunciando essas ativida-
des criminosas do truste do
vidro, o sr. Sérgio Magalhães
dirigiu um apelo no sentido
de ter rápido andamento o
projeto que taxa os lucros
extraordinários, e a Lei de
Represcão ao Abuso do Po-
der Econômico.

lhadores por soldados arma*
dos de metralhadoras, c a
segunda fazendo a destitui»
ção das diretorias dos sindi»
catos, alegando uma preten»sa ilegalidade da greve.

TAMBÉM
CONTRA A POLICIA

CARIOCA
Também o sr. Bruzzi Men»

donça ergueu seu veemente
protesto contra as arbitra-
riedades policiais contra
aqueles grevistas, salientan»
do que ê uma característica
deste governo instaurado
pelo golpe de 24 de agosto
a violação das liberdades
sindicais. Aproveitou ainda
o representante carioca, a
oportunidade para protestar
contra as violências da poli»
cia carioca contra os cida-
dãos, condenando os exces-
sos dos beleguins nas cha-
madas diligências de bairro,
como foram efetuadas em
Copacabana e na Lapa.

FISCALIZAÇÃO
DO TRABALHO

O sr. Abguar Bastos de»
nunciou que a fiscalização
do Trabalho no Estado de
São Paulo está acéfala, na
maior desorganização possi-
vel, e há mais de dez meses
ás empresas não são visita-
das pelos funcionários, ins-
petores. A íim de pedir es-
clarecimentos sobre a desor-
dem reinante naquela repar-.
tlçãò, o representante pau-
lista apresentou um reque-
rimento de informações ao
ministro do Trabalho.

c no i nas
' — E1 um meio de se liga-

rem estreitamente às mulhe-
res — explicou a sra. Maria
«lo Car ir o Macid.

E Informou que a Associa-
ção Feminina de S. João de
Meriti,, em colaboração com a
população de Vila Tlradentes,
conseguiu a instalação de 42
postes de iluminação.

— Conseguimos também —
diz — em colaboração com
padres de uma igreja local,
fundar lima escola, que já
está em pleno funcionamento.

A sra. Leontlna Gomes Pè»
reira, dflegada fluminense,
contou, por sua vez, a luta da
União Feminina de Icarai pè-
lá construção de uma escola
local, vitoriosa, depois de ár-
duos esforços, Inclusive o de
enfrentar a rriá vontade do
governo fluminense.

— Fizemos grandes movi-
mentos com a colaboração
das mulheres de Niterói e
diversas, personalidades. En-
treganws um memorial com
1.800 assinaturas, encabeça-
do pelo bispo do Estado do
Rio, ao sr. Amaral Peixoto,
quando governador, apesar
do seu empenho em não nos
recfcber. E, hoje, a escolinha
já está quase construída.

SORTEIO
Várias oradoras falaram sô-

bre as experiências de luta
das mulheres de seus Esta-
dos. A delegada de São João
de Meriti, sra; Lídia Cunha,
transmitiu esta iniciativa das
mulheres cearenses: realizam
sorteias tie gêneros alimehtl-
cios nas conferências e ou-
trás reuniões, promovidas pe-
Ia Asssoclação Feminina do
Ceará, o que garante sempre
grande assistência.

APERMUTA 
fraternal de experiências nos colocava ante

grandes façanhas, de coragem o decisão, ante exemplos
de pertinácia e firmeza, construindo pouco a pouco o movi-
mento feminino em nossa terra. A grande e expressiva
experiência, que era como um estuário -que desembocava
em todas as outras, grandes e pequenas, era o funcionamento
daquela comissão. Nenhum outro condave, em nossa Pátria,
tivera antes iniciativa semelhante, fazendo funcionar uma
comissão especialmente dedicada o- troca de experiências, esse
tesouro inextingulvel da ação diária do milhões de pessoas
simples na luta Ininterrupta por dias melhores.

Também aqui as mães brasileiras deram o exemplo.
^¦;;::a;;::::^:.:'v.;.-,v<«^!«s^^i; mmm^m«itit»ssÊ^^ í$SSSifeíí?«SÍW!S5SS^

BELO HORIZONTE
SOB A AMEAÇA DE

FICAR SEM PÃO
BELO HORIZONTE, 5 —

(Correspondente) — Esta cl-
dado está seriamente amea-
cada de ficar sem pão, devi-
do a um "lock-out" progra-
mado pelos pan!ficadores,_ sob
a alegação de que não há fa»
ririha de trigo no mercado.

Têm surgido, em conse-
quência, diversos protestos
do povo e do próprio comer-
cio, que exige imediato res»
tabelecimento d e relações,
comerdais com a União So»'
viética, que~nos tem ofertv
cldo grandes partidas de trl»~
go em troca de produtos ex-
cedentes nacionais. j

Bandidos de
Ghiang Eai Shek

Assassinam
Pescadores

PEQUIM, 2 (Agência
Nova China) — Até 30 de
junho p.p., 220 pescadores
foram mortos ou feridos'
pelos bandidos de Chiang.
Kai Shek ao longo da Cos»
ta de Fuklen, segundo in-
formações oficiais. M-Foram afundados ou da»-'
nlfIçados 31 barcos de pes»;
ca, aprisionados 41 barcos,
pesqueiros . «3 271 pese*.-

.dores. ... '"''"¦'-.
Os piratas de Chlang-

Eai Shek agem com extre-'
mo barbarismo, torturam
e matam Indiscriminada»,
mente os que lhes caem'
nas. garras, chegando a Jo-
gar ao mar os pescadores
para - terem uma morte
lenta.

Até à data referida 10
navios mercantes e de pas-
sagelros foram afundados,
avariados'oii aprisionados.
140 membros da tripulo-
ção e passageiros foram
•assassinados; feridos ou;TOptüdòs; Vários navios-•mercantes Ingleses foram:'igualmente 

interceptados
e atacados ¦ pelos ban-
d idos. .
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Iro-Tliuri • Metni-CoparatM-
a». Com KIlMMth Taytor a

Van Johiuori, - - —

,•, a nuMoranu tuw*
M_ UK rtMiU - ITrsldenU.
Pas, fsratudos o MauA. Com
H/i.miu. Rroasl o Mllly VI.
tale. KpUOdiD da Aãõca dos
Bcrstai. 1'roducao italiana.

,* BANOUB B PIIATA — Alvo-
rniln. suo Josí, Nacional,
Rio Branco a flumlnenie.
Com r-roí «yrw • Ana sut-ruu.

,- CAMINHOS HEM VOLTA —
Paltclo, Roxy o Madri ComKlrli Douglas • Bclla Darci.
Drama numa corrido do au-tomovi-n.

)* OJU.I DO MOVIMENTO -
Vitorio, Bonoucotao, AmArl-ca, Mem do. 84, l«*lorlaíio oMonto Coitelo. Com Anklto.

, Comídltt musicada. Nacional.

,* BI ü Alt DO COUACAO DB1BA0 — Azloca, Caruso,
Çopacobons, Imporator o 8.Pedro. Com Virgínia Mayo oOoorso Sanders, Kpisddiu duCruzados. Colorido. CinemU'copio,

,« NKItOEHKSSAIXNA —Art-
Palácio o i'«ih#. Com OlnoCervl e Yvone Sanion. Dra.ma histórico. Produc&o ita-II ano.

A DESTA DEVE MOUBER —
Odcon, Alaska, lloiutogo,
Avenida, Moracanl o Icarõi
(Niterói). Com Ijiuni llldal-
8o, 

Drama. Producfto argeri-lua. ¦**" — *

» TtnniMUO fíR ESTRÉIAS— Império. LcVlon, Tijuca eOdcon (Niterói). Com Cer-mama Damar. Produeio
ulemo. '

O MAONIPICO — Rlvoll.
Com Jean Louis Barrault
Comédia. Produc&o francesa.

JBU /tr-r*^ mmmw m»r mfíj\

HOMENAGEM
A ODUVALDO VIANA
DKVNnUMflK anto-on-,
¦» ten, ao realaurante
«Oa-iea Chs
tf» Anrtjo,
Mi* rádio, teatro,
o, tHwl-h muna festo mar*
cada peto cordialidade e
alegria para homenagear
mkWmtm Vlaaa agora no
Ms. A «sto da eonfraternl*
me%* reaala mais de MO
lnteleolaak, dentre os quais
anotamos Iralrlna e Odilon,
Vleente Celestino e Gllda
de Abreu, Helena Sanj-lrardl
e Baosrlrard jnnlor,
Glaooe Bocha, Antônio
BulhOes, Lourdes Mayer e
Rodolfo Mayer, Norba
Smlth, Maurício Shortnan,
Zé Praxedeo, Dias Gomes,
¦i-lflra Duarte, Cola, HA*
rio Lago, Oscarlto, Myryan
Thereaa, Msrttrt Louro, «la-
raraca. Ali calavam elemon*
tos doa elencos permanentes
•tos diverso» emissoras cs*
rioca» e da televisão. Tal o
Interesse em homenagear
Oduvaldo Viana, trabalhador
Intelectual dedicado e tenaz,
homem de teatro o do rádio
Interessado na preservação
e desenvolvimento du carac*
terlstlcas próprias do nossa
cultura, que muita gente te*
ve de voltar do local da (es*
to por falta de lugar. O tra*
balho de Oduvaldo Viana, o
respeito e carinho quo por
ele sentem os artistas foi
expresso por Bandeira Duar-
te, presidente da ABAT. O
homenageado agradeceu res*
saltando o espirito de fra*
ternldade reinante entre os
trabalhadores Intelectuais.
Animaram ainda mais a cela
as emboladas de Manfc*lnhn
Araújo e os versos de Zo
Fraxedes.

O GOVERNO CONTRA OS INTELECTUAIS:
* ¦^MMWMlll>>o1'MWW^M<^#*sfll|^W^^

Café Filho Nega Aumento de
40tj\ Aos Químicos e Veterinários

VISA O GOVERNO, SBRVIÇAL DOS IMPERIALISTAS, A MINAR A UNIDADE DO
MOVIMENTO REIVINDICATORIO DOS PROFISSIONAIS DE NÍVEL UNIVERSITA-
RIO SUPERIOR — PREJUÍZOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA NA-
CIONAL — UM DESPACHO CÍNICO QUE TERÁ RESPOSTA PRONTA — REUNIDOS

EM SEU SINDICATO OS QUÍMICOS
JIO momento em «ne escrevemos, eatlo reunidos na sede' de aeu sindicato oa químicos do Distrito Federal. Leva*•os k assembléia extraordinária a Justo Indignação e a re*
volto contra a política reacionária do sr. Café FUho, queatinge «a legitimou Interesses doa trabalhadores Intelectuais e
aue, 

no caso dos químicos, prejudica o desenvolvimento In*
spendente «to nosso pais,

Todos os leitores recordam oa episódios da luta relvln*
dlcatoria dos medicou reunidos na AMDF e AMB, centrall-
sadt. no projeto de lei LINK, que mandava o aumento dos
salários dos médicos que prestam serviços como funciona*
rios federais, k qual se reuniram oa demais profissionais de
nível universitário superior nu mesmas condições daqueles
médicos.

Concedeu o aumento. Este fa*
to levou a quo os químicos o
veterinários lotauos no Minto,
tério da Agricultura se diri-

¦gissem ao preslden to do gol-
pe americano o rec.umaasem
Idíniico aumento, t bu*e do
mesmo inciso VII da lul refo-
rida (execução de U-balho
técnico a cientifico). Este ma-
morial não poderia deixar de
»er atemüQo poia que, força-
do pela pressão da ma.isa do.iatelectuuls, o sr Café Filho
concedeu aos médicos o tam-
bém aog engenheiros, 03 40%.
No entanto, a vocação reaclo-
iiurla do governo vai ao pon*to do sr. Café Filho dar um
despacho negativo ao pedidodoa químicos e veterinários.

Declara com o austero ei*nismo o chefe da quadrilha
que assaltou ô Catete que«n&o é possível estender

Ante a pressfio de mas-
sas de intelectuais, firme-
mento unidos, o governo re-
cuou o tentou tapeá-lo*, con-
cedendo aos médicos um au-
mento de 40% biseado na
Íoi 1.711 (Estatuto do* Fun*
cioiulrioa) itens VI .- VII (pe-
r>uloslda_e o trabalho tcV.11.-
eu ou cientifico). Conviim
lembrar, aqui que u luta dos
médicos pelo aumento nilo c«s-
fiou, isto porque, emuoia te*nha concedido o aumento, o

«sr* Cafó Filho fe recusa a
pagá-lo, prossegulnd) na sua
política de prejudicar ao má-
xlmo cs médicos, da íager roa-
cessões o promessas única-
mente visando arrefecer o
s«u ânimo de luta.

—0 0—
MAS a verdade 6 que ante'" a, unidade dos médicos o
governo Café teve de ceder.

0150: ANIVERSÁRIO DA MORTE DE SCHILLER
A 

OBRA de F. Schiller, grande escritor humanista alemão,
foi e ó muito popular entre os leitores soviéticos.

Schiller era amplamente conhecido «a Rússia anterior à re-
volução. Bielinski, Tchernichevski, Dobroliubov, Hertzen e
outros ilustres pensadores e figuras sociais da Rússia do
século passado revelaram o maior interesse por Schiller.

Bielinski chamou-o "advogado da humanidade", "tribuno
da humanidade". "Sua poesia jamais morrerá — escreveu
Tchernichevski — não passou e não passará o tempo desta
poesia, enquanto o homem aspirar a algo melhor na vida
que o rodeia".

Na União Soviética, as obras de Schiller são verdadeiro
patrimônio das massas populares. São representadas com
invariável êxito nos melhores teatros soviéticos, traduzidos
para muitos idiomas dos povos da URSS, Os livros de Schil-
ler, em edições de obras completas, como a feita recente-¦
mente em oito tomos'e a de obras escolhidas em um volume,
esgotam-se logo que são publicados. S lágico que se realizem
fia URSS grandes comemorações do 150* aniversário de Schil-
ler, que os partidários da paz comemoram em todo o mundo.
A Faculdade de Filologia, o mais antigo dentre os centros
4» ensino superior da URSS, celebrou uma reunião solene
dedicada a Schiller. A obra de Schiller sempre foi estudada
na Universidade, figurando ai como um dos temas principais
nos cursos especiais de História da Literatura alemã do.
século XVIII da Faculdade de Filologia. Inúmeras disser-
tações e teses de doutoramento são dedicadas à obra de Schil-
ler, na Universidade de Moscou,

No Instituto de Literatura Máximo Qorlel .anexo à Aca-

demia de Ciências da URSS será realisada, ém colaboraçãocom a União de Escritores Soviéticos, uma sessão em ho-menagemà memória de Schiller. Informes científicos serãolidos, dedicados a significação atual da obra de Schiller efalarão sôbre o mestre alemão famosos atores de teatroque representam papéis em suas obras, além de representan-tes da Academia de Ciências das Repúblicas.A Editorial Literária prepara uma grande monografiasôbre o mestre alemão. Também estão em preparo váriaspublicações de divulgação, entre elas as brochuras da Bo-eiedade de Divulgação Politica o Cientifica. Já está em cir-TXV&m-P- ***** "S6bre °0amin™"-
^SRsfZS&JSi&i 385ÍBÍredoura de sua obra, pleno de entusiasmo da luta libertadorae eternamente viva pelo vigor de aeu conteúdo humanista™sua perfeição artística. O amplo intercâmbio deTopmiõesque se realua no curso dos atos comemorativos e que secristalizara na publicação de novas obras, impulsionarãoestudo da arte de Schiller o traçará novas veranecU™» ««
fSS&M *"}**»"¦ "^i cZ TuofooTe cTm ostemos da literatura alemd avançado; dos séculos XVIU/xixOs soviéticos amam a SchUler como um grande artistaque oondusia seu povo à paz e à nnidadlqZcmimvaorespeito e a amizade aos demais povos, que sonhava com«mre_.ro* social Justo e tiniu» fé nas imensas posSdaZe nas enormes forças criadoras do homem. 
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Prof. ». SAMARIAN
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CONJUNTO OORINGA
CRS 180,00 ;

b Ainda
uma geladeira"Calca e camisa. Oferta de

AMAURY. Rua da Alíânde*
ga, 318 — 1* andar. Rua Vin*
te de Abril, 7 — loja. Aten*
demos pelo Reembolso.
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TABRICA
CONFIANÇA
s DO

R0UPA5 BRANCAS, CAMA' fl MESA - ARTIGOS PARA
O Ü'R10 A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáh rica
Confiança do Brasil

EUA Da" CARIOCA, 87

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA*

TARIA - ARTIGOS PA*

RA HOMENS ~ CON*

FECÇÒttS PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, ZS
Sala 932 -* Edifício
DABK - Tw. 32-8583

0 FERA do
Número 284

Pintura e
Reformas
em Geral

Aeelta-w nume* Se atei*niitrac&o on empreitada dõmeatao nmv. Baiemol oita-mento ¦jrtUn, tem compro-mino. TMtar pele teletooo
ÍÍ-3ÍJ-31. 0/ Éf. Alelno, oe kUna do Lavradio, 109. fun-
doei. Euorltório ,** Av. BMI*nio Brasa «<» 865. m andar,
aala íaoi. «V

Vende
vende.

- preço quo ninguémPara taaer uma boa,--.—,-. . u,»H •«••¦«• uma uvacompra. »0 üo «FEHA» _ n.
da AIlAndcga. SM, 1» anda».

Cr$ 200,00
Irí 

Blusoei de llnhó
Blusões de seda . Cri tjõiõõ
BfíPl» Cr| 100,00
fllama» Cri xoo.ooLencoo cr) 7,00
_.fU4ojf.to.*6 0 «FfeRÁ» po*de vender por estes preçosbaratos, porque 6 fábrica.

ORANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-de novidade, desde Cr$ 160,00- CONFECÇÕES AMAURY—-Rua da Alfândega, 3i8,1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

uma medida excepcional a
outras atividades quo nfto
apresentam as mesmas ca*
rncterlHtlcns dos casos jíi de*
cldldos». E' realmente in*
crivei: o sr. Café Filho des*
conhece o titulo do químicos
e veterinários, desconhece
que Ales se enquadram no
Inciso VII da lei citada, quo«executam um trabalho tco*
nlco ou cientifico.» No mes*
mo despacho o sr. Cafá
Filho para atenuar o golpe,
acena a esses profissionais
de nivel universitário supe*
rlor com a prometida e
sempre retardada rcestrutu-
racfto geral do funciona*
lismo.

O 
governo busca desferir

um golpe na unidade dos
intelectuais, julgando quo a
relvlndicac&o dos químicos
nilo mais obterá o apoio dos
médicos c engenheiros, a cuja
pressão teve de ceder o go-
vêrno. Pensa impor, com seu

despacho, uma derrota ao
movimento relvlndlcatório
dos Intelectuais. Nfto sto
apenas estes os objetivos do
sr. Caíé Filho ao dar este
despacho característico de
sou governo; com Ale pro*
cura entravar o próprio de*
senvolvlmcnto Industrial in*
dependente do pais. A Po*
trobrús, a Companhia Nacio*
nal de Alcalls, a Indústria
Nacional de Fertilizantes ne*
ccssltam do químicos. Mas
com o salário médio atribui*
do atualmente a Asses pro*
flsslonais, poucos nilo os jo*
vens que so interessarão
pelo titulo universitário de
químico ou dc veterinário.
O desinteresse por essas pro*
íIssOcs tem criado já dlflcul*
dades ao desenvolvimento
dessas indústrias básicas.

Engana-se, porém, o sr.
Cafó Filho e prova disso é
a assembléia extraordinária
do Sindicato dos Químicos.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentadura» anaUmleas, extracBeo «Milrei» e operaeSea da bSea.BHIDUKS mos K MÓVEIS lUoaohl oom material garantido.
Sor preços rniuAvels. ConoultArlo: Itua lu Carmo n» I — unia

01. Secundus, quartas o sextas-feiras — Telefone: SS-SZSS

A CAMPANHA sUtemftlt'
.'wiH-nt" difamatória dn

cruzada llraíllolra Antlcomu*
nista anda virando solllóqulo.
NlnRuém que se preze d* Im-
porunoa efetiva tio almlniu-
io Pena BAto e ò InfauHtu
cabo du esquadra redivivo
principia a falar para n res-
pelloin platéia doa gusanos o
du alf-íia Imprevidentes queaderem oos cucos das nave»
KuanatMrinu da que Ale A o
comandante cm-c li o f e. Foi
Isso, na certa, quo algum ca-

plrllo santo de orelha — tal*
vex o ir. Al Neto *- segredou
ao cujot «ste poe a mio na
conaitéi.cla, e apóa verias ha*
«IlacOei, tal como outrora o
asno de Burldan, resolveu
adotar nnvu táticos, devida*
mente aprovadas petos técni*
cos de sReli-cfles». Assim, do*
liberou, com Invulgar presen*
ca d* isplrito, atingir o fan-
tíitina inimigo no terreno mo-
vedlco da llieratlce alheio: JA
que • própria nflo está mes*
mo dando no couro, por que
nfto tciitcr a dos outrosT

O fruto dtmaa medllaeio de grande calado ê o edital que
determinado» Joraals -raUIrarani, a peso etrldeato de vário*
desenu de contos de réis. Uutltulndo um eo<ac_rso notável.
O edital, aliás, revela ainda o estilo Incoafuadlvel do atilado
marujo. I/>go de salda, h maneira do «Diário Oficial», numa
luofrlda ánsla de poder rowniaiuental, «torna pdbUeo que»
— • estréia no caedfato Em seguida maltrata. Impla*cà*
•vel-men-te, a regéoda do verbo visar (que bem podia ser apo*
nas IrauKlUvo, o miserável), revela Invulgar segurança no
exercido dos sotoclsmos, suprime diversas vírgulas subver-
slvas. K gloriosamente anuncia prêmios em metal sonanto
para «dlssertagOM • estudos» contra a Imprensa comunista
no Brasil.
DOIS 

detalhes do edital me.
reecm destaque. Aten-

tam neles os incautos a íim
de evitar aborrecimentos fu-
turos. 86 podem concorrer
brasileiros maiores d» dozes-
seis anos: idade civil, é óbvio;
nfto há. o que também é ób-
vio, limito mínimo quanto k.
idade mental. Nfto vá, por-
tanto, algum petis afoito de-
dleai-se ao tema. Por mais
que mereça o primcWo lagar,
perderá «eu tempo; a coisa
rie-tlna-sc excluslvameitU aos

mainanjos. E 03 candidatos
lem 1.0 u*or pscudAnlir.o, en.
viando á paite o nomi ver-

.«iadciio, contido num «p<Mue"
no envelope, fechado a lacra,
do». Multo cuidado, poli: u
o envelope for grande, adeus
viola, ucabou-se o que era do-
ce, quem comeu regslou.se.
Tais envelopes, de resto, pres-
cindem do ir.alcvcs propor*
ções: qualquer dobra do pa.
poi ocultará suficientemente o
escasso pudor dos raros con.
correntes eventuais,

Uma única realidade surje irretorqulvelmente desse edi-
tal pouco inteligente: dinheiro grosso anda rolando por trás
da Cruzada Brasileira Anticomunista. Escassciam no pais
os recursos destinados ás escolas e aos museus, minguam
os prêmios artísticos e literários, a cultura deriva, sempre e
sempre, no conceito dos classes dominantes, para o último
plano. Mas o almirante Pena Boto encontra meios V.obcjos
de meter-se em íunduras e gastar a rodo num concurso a
que só mesmo os picaretas menos autorizados (os mais au*
torizados matam a sede noutras fontes) acorrerão. Dinheiro
grosso e dinheiro fácil — ou nfto seria gosto assim, sem dizer
água-vai, a troco de meia-dúzia de asneiras datilografados.

Depois do entrevero llterá*
rio de que resultou o edital
em causa — feito heróico
logo Inscrito nos anais do
iruccarthlsmo tuplnombá —
o almirante Pena Boto, em*
bom extremamente fatlgado
pelo desgasto cerebral sofri-

do, dirigiu-se ao Paraguai,
onde o Presidente da Repú*
blica o recebeu, girando a
conversa, segundo os telegra-
mas, «sobre o perigo que re-
presente o comunismo para
a América do Sul».

GAMA

CONGRESSO DE TEATRO
JJUBROVNIK (Iugoslávia), 5 (AFP) — Terminou a ses*

sáo plenária de encerramento do 6» Congresso do Ins*
tltuto Internacional de Teatro realizado nesta cidade.

As 23 delegações partici-
pantes decidiram, por una.
nimldade, a criação, em
Paris, de um Teatro Inter-
nacional, quo receberá as
companhias estrangeiras
representando em suas
respectivas línguas.

O próximo congresso do
I.I.T. se reunirá em 1956,
na índia, o de

o deAtenas e
Bruxelas.

1957,
1958

em
em

#
KINQ VIDOR E
PIETRO GERMI

DIRIGEM "GUERRA E PAZ"

A PRODUTORA italiana
•" de filmes Fonti-De Lau*
renlls Já enviou ã Finlândia
o diretor Pletro Gcrml, com
uma equipe técnico, poro
realizar as cenas exteriores
de «Guerra e Paz», baseado
no famoso romance de Leon
Tols.ói. Entro estas cenas
constam as das batalhas de
Borodino e Bercsina.

Falando sôbre esta produ-
São, King Vidor, co-diretor,
considera que obteve final-
mente, fora de Hollywood,
sua primeira oportunidade
em dez anos, declarando aos
jornalistas: «Es.ou realmen*
te muito satisfeito por diri*
gir um filme importante
após cerca de 10 anos que
se me náo apresentava uma
boa oportunidade». Disse
ainda King Vidor: «Este fil*
me (em, principalmente, a f 1*
nalldode de demonstrar a
inutilidade da guerra.»

FILME AUSTRÍACO 8ÔBRÈ O BRASIL

JJELSINQUE, 5 (IP) — Viajou para Viena o escritor bra-
sileiro Jorge Amado, membro do Conselho Mundial

da Paz, que aqui participou da Assembléia dos Povos Pela
Paz. Em Viena, Jorge Amado acertará com a Wlen Fllm
local os detalhes finais de filmagem do roteiro que, com
a colaboração do diretor de teatro brasileiro Mario Bra-
slni escreveu para aquela produtora. A história tem sua
ação desenvolvida no Norte do Brasil e deverá ser filmada
ainda este ano. Alberto Cavalcanti, o diretor brasileiro
da Wlen Film terá a seu cargo a ralização da película.

.fw^fl ¦_yi,''l |v_míi£_i': Hflfeif' _at_H __<____r>v -^__^™"*^!5_: _>;Jm,
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iVaaini Hikmet em Helsinque, ao lado de Tikhonov

DE NAZIM HIKMET

HOMENS SEM ARMAS

I" 1MA grande marcha nasceu nos cinco continentes
\J para o alto foi seu rumo, para o Norte.

Eis a cidade das florestas, dos lagos,
a que é dos rochedos e do mar, a cidade verde.

Chegaram os homens. Não trazem armas.
Cada um deles trás apenas seu coração
e em cada coração vive um pouco de beleza.
Para a vida se elevam palavras de amor.

Brancas eram as noites, tépidos eram os dias
quando eles forjaram as palavras — bino, bang, bing —
mo bigorna ardente dos corações.
E a morte era mais fraca que as palavras.

Helsinque, 33 de 'unho de 1935

PRÊMIO eMARGUERITE LONG»
MO final do grande concurso musical «Marguerite Long-

-Jacques Thibaud», em Paris, grande assistência lotou
inteiramente, no dia 26 de junho findo, a Salle Gaveau.

As preferências do gran*
de público que acompa-
nhou o desenrolar das pro
vas recaiam sôbre o so*
viético Bachklrov e o hún*
garo Frankl, dois dos mata
novos pianistas concorren*
tes. Mas o júri não ou*
torgou o primeiro prêmio
(Prêmio. «Marguerite
Long») concedendo o se-
gundo ao soviético Bachi*
kirov e ao francês Rln-
geissen.

OS IANQUES B «
MERCADO DE CINEMA

EM ARTIGO para «The¦,***, Unesco Courler» James
Douglai da Unesco, documen-
ta o desprestigio do cinema
norte-americano em todo o
mundo eom dados sôbre o
desenvolvimento da Indústria
cinematográfica na Ásia, es-
pecialmente na índia (259 fil*
mes em 1954). no Japão e in*
clusive nos países da Amérl*
ca Latina.

Os produtores de Holly.
wood t':,n aumentado os seus
gastos com publicidade, a
fim de tentar manter o domi-
nio dos mercados exlbldores.
Em 1934 Hollywood gastou
de publicidade com seus fil-
mes quase 9 milhões de dó-
lares. Somente oom as peli-
cuias mandadas para o Bra
sii foram despendidos em pro-
paganda 250 mil dólares.

CIENTISTAS SOVIÉTICOS NA CHINA
PEQUIM, 5 (Ag. Nova Chi-

na) — A delegação da Acade*
mia de Ciências da União So-
viétlca, presidida pelo Acadê-
mico I. P. Bardin, regressou
hoje a Moscou após uma vi*
sita de dois meses à Repú*
blica Popular da China,

Ao embarque dos clentis-
tas soviéticos compareceram
o vice-presidente da Acade*

mia Chinesa de Ciências, ai*
tos funcionários do governo e
cientistas que se encontram
em Pequim.

O vlce-premier Chlen Yi
compareceu ao jantar de des*
pedida oferecido pela Acade-
mia Chinesa de Ciências em
honra des delegados sovlétl*
cos à véspera de seu re*
gresso.

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS 
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BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 280
cruzeiros por mês. Preços
desde 16 mil cruzeiros.
Comércio e condução A
porta, Já povoado, dlstan-
te 25 minutos dás Barcas
de Niterói, òtlmo emprê-
go de capital. Tratar dlà-
riamente com o sr. J. 81-
queira, k Av. Marechal
Flóriano, 13, i' andar (an-
tlga Eua Larga) -» TeL*
23-3840.
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{** MATOS
ATENDEMOS PELO nEEMBôLéÒ POSTAL

ftOA FREI CANECA, 63, SOB. « 1BU mm *; $

«ue&ron sua dentadurar
«-oosenoe «n is minuto». Todo tratamento

em prótese, por preços populares.
9r. Wanderley. Boa Paraíba, 1 — 1»

Praça da Bandeira —• TeL tí&TW
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AS iti:\ i;i.,\«.rn.s feiuw
7* au congreiHM) de rU-iilU-laa reunido no Miuuw daHUlórla Natural de Parta
«obro oh perigou ilw expio»
«o*»* aómlciw alo verdadel»
ramente Impreaatonanlea.
Aitewr da friesa da língua-
gem il.nll.lea, revelam »
rnurmldado do crime. Om
perigo» nao ealflo *òmento
na destruição em maaaa «lo
população», como ocorreu
cm lllruhhlma o Nagasaiü,
cidade» arraaadaa pelaa bom*
banido* atomlooa doa amei.-
caiui» em IMS, Eslendetti-ae,
avau-aladorea, por toda a at»
nion.ora qua envolva o glo»
bo o como que m perpe»
muni, pois os efeito, daa ra»
diaçfle», conforme provam
aa últimas experiência» em
animais de laboratório, fa*•/1'in-nn sentir durante gera»
ço>« o gerações, dando uri»
gcin a Indivíduos monstruo*
sos, portadores de Unw, càn*

cer e outras anormalidades.
Mas ainda: as wptoaoe»

atômicas dão origem a nu*
vens raiNoatlvaa qua eafra*
quecem Inclusive os ml»*, so»
lares. O sr. Boulleau, diretor
do Centro do Estudos o Pes-
qulsas da Meteorologia Na»
cional da Franga, que fés
tais revelações, citou aa ob»
servaçOcs do cientistas Ja*
ponô.cs que Julgam pode*
rem us poeiras radioativas
determinar maior freqUCn»
cia de períodos de verto sem
sol, como acontece após ás
erupções vulcânica*». Disse
ainda o cientista Boulleau

que a explo-ão de unw bo.iv
ba A ou II nas n>gi(V« vo-
Ursa criaria um desprendi»
manto de ar quente num»
tona fria o poderia provocar
uma perttirbaçlo atnioaMrl»
ea capaa da afetar vailas ra»
glOes do globo. A radlnatlvi»
dada provocada pelas expio»
ao**, eiparimaatala ou nfto.
nwdlf toam o clima, o regime
das chuva», aa oundlçVW»* at»
moafdrlcas, refletlndo-no, aa»
sim, sobra a vida doa anl»

• planta». K' orna ca»
K Isto denuncia»

ram, mala uma ves, oa too»
nleos o cientistas fnnoeaca.

A conferência do Miwwiu
do História Natural de Pa»
ris mostrou, além das oomu-
nlcaoOca sobre oa psrigoa
das esploaóea nucleares, um
outro fato, se bem que Indl»
retamente: a aportaaldade a
• juste» do Apelo de Viena
do Conselho Mundial da Pas.
Revelou, aselm, que as fôr*
çaa pacificas do mundo In»
teáro eatto vlgllank. a deci»

Impedir o emprego
atômicas. Tam*

bém eaa» conferência da»
monstrou como a União So»
viética ama a vida e defen»
de, indiferentemente, a Io»
doa oa povoa, procurando
afastá-los de uma guerra
atômica. For Isso, no mun»
do Inteira ó saudada com sa*
tlsfaçio a proposta soviétl*
oa para o desarmamento ge*
ral e a proibição da fabrica*
cio e emprego das armas
nucleares.

Uma Solução Positiva do Problema alemão
Constitui Uma Garantia de Segurança e Paz

Declara OMo Grotewohl quo "• participação conjunta da Republica Domocrálioa Alemã • da
Alemanha Ocidental, com um programa comum, na Conferência doe Quatro, faoHHarla ¦ solução

do problema alemão"(AFP) - "O «o»".tica Demo»
critica Aien.il «-.tá protun

paris, 9 .
vérno du. Republl
(liinifiiie mieicsNído no nor-
miill.iicRü dn» rclscóet entre
a Unlfto Sovtoiea o a Repú-
bllca Federal Alcmil" — de*
durou o ir. Otto Grotewohl,
presidente do Conselho da
««pública Democrática Alo»

mfl, numa entrevista conee.
dida ao correspondente do
tornai polonês "Tribuna Lu-
du", cm Berlim, oor ocailoo
do aniversário do ucôrdo sô-
bre o estabelecimento da
fronto.ra do Odor e NfllMe.

Frl«ou Orotewohl oue a
soluc&o dos questões vitais

Sara 
o povo alemão era, so»

in mio, da alçada dos pro-
pr.os siemBes: "No rnomen»
to, disso élo, pedimos, em
pr.m.lro luaar que, cm vis-
ta do próxima conferência
dos chatos do «ovemos das
quatro potências, os sovar-
nos dos duas Alemanhas

PLATAFORMA ELEITORAL DO
P.C. DA INDONÉSIA

Por um governo de coalizão — Um programa de doze pontos par» a
união de todos os partidos democráticos

fi.

..,;V«\l'.V\.

DJACAK.A. 
6 (Agência No.

va China) — O Duronu.
Político do Partido Comunis-
ta da Indonésia adotou um*
resolução pelo CBtnbcleclmcn-
to de uni governo do coalizão
nacional através do eleições
gerais.

A resolução declara que o
programa do governo de na-
cional nllo deverá ser o do utr.a
democracia populur mas um
programa no qual os pontos
principais atendam ia reivln-
dlcações quo o Partido Comu.
ni-U» levanta ante o governo

Reconhecida na Imprensa Americana a
Importância Das Propostas da U.R.S.S.
Cansaram satisfação as declarações de Molotov, escreve o «New
York Herald Tribune» —- Os círculos agressivos não ousam mani-

festar-se abertamente contra a coexistência pacífica
¦kl OVA YORK, 5 — (Via
(? aérea) — O discurso
pronunciado pelo ministro do
Exterior soviético, V. Molô*
tov, na .(.silo comemorativa
do lóclmi aniversário de fim*
daçao ria ONU, suscitou gran*
de impressão na opinião pú»
blica nerte-americana, Como
reconhcr-i» o correspondente
do Jornal «New York Herald
Tribuno» em S. Francisco. Do*
novan, «causaram satisfação
as declarações conciliantes e
amistosi. de Molotov, como
por exemplo sua observação
otimista a propósito da prô*
xima reunião das Quatro Po»
tendas peus calorosos lou*
vores à Organização das Na*
ções Unidas e sua cordial
saudação ao povo americano.
Cinco vê.es foi o discurso In*
terrompino pelos aplausos...»

A imrverisa americana não
pôde nefmr a Importância da
declaração de Molotov, bem
como das propostas nela con»
tidas. O «New York Times»,
em artigo de redação, indica
que a declaração de Molotov
«encontra confirmação nas
recentes dpmarches pacificas
e con.ef3ões soviéticas que
tornara: n possível a reunião
da. gt andes potências . no
mais aito nível». Essa declara*
çQo, escreve o jornal, «deve
ser saudada».

O «ísew York Herald Tri»
bune», om artigo de redação,

acentua que a declaração do
chefe _h delegação soviética
«era esperada com interesse»
e que «deve agora ser estuda»
da palfvra por palavra». O
jornal re-. .nhece, em substàn*
Cia. que as propostas sovié-
ticas coirespondem aos an»
seios dos povos pela paz e
que êfues desejos «favore»
cem particularmente a poli*
tica soviética».

Ao mesmo tempo, em deter»
minados círculos norte-amerl»
canos as propostas contidas
na declaração de Molotov, vi*
sando a atenuar a tensão in*
ternacional, despertaram — e
isto encontrou reflexo na im*
prensa — irritação, cólera e
confusão. Alguns comentarls-
tas e correspondentes mos»
tram-se prontos a denegrir
cada palavra da declaração
de Molotov. Assim, o corres»
pondente do «New York He*
rald Tribune», Kerr, não se
mostra contente com o fato
de que a União Soviética «as-
pira a conquistar amigos em
algumas partes do mundo».
No mesmo jornal o corres»
pondente Lawrence, perdendo
todo comedlmento, cobre de
Insultos a proposta soviética.

Segundo se depreende dos
jornais, a irritação de certos
círculos americanos, que não
desejam a atenuação da ten-
são internacional, vem de
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que o chefe da delegação so»
viética féz uma análise pre*
cisa das causas que determl-
nam essa tensão o expôs o
plano que, ao ver da dolega*
ção soviética, é capaz de res-
tabelecer a confiança entre
os países e reforçar a paz.
Na verdado, esses círculos
não se atrevem a maniíes-
tar-se abertamente contra os
princípios da coexistência e
da colaboração pacifica; en-
tretanto, quereriam limitar-
•se ao reconhecimento em
palavras desses princípios, e
ao mesmo tempo prosseguir
em sua politica, que dà ori-
gem à tensão internacional.
Assim, num editorial o
«New York Times» recomen-
dava aceitar uma chamada
«Declaração de São Francls-
co», proposta pelo delegado
íillpino Rômulo. Desse edl*
torial se depreende que os
Estados Unidos estariam de
acordo somente com uma
«paz» que fosse baseada na
política «de posições de fôr-
ça». O jornal repele em blo-
co todas as declarações con*
tidas no discurso de Mo-
lotov.

CfBCULO VICIOSO

No «New York Post», o
comentarista Lesh escreve
que o sistema de controle
do desarmamento exposto
na declaração de Molotov
«dá à ONU a possibilidade
de sair do Beu atual circulo
vicioso»,

O mesmo jornal afirma
que os americanos se enga-
narlam a si mesmos se
subestimassem a «força de
atração potencial» do dlscur-
so de Molotov, porque «são
multo poucos os que na Asm
estão solidários com a posl*
ção dos Estados Unidos sô-
bre o assunto de Chiang Kal
Shek; milhões de pessoas na
Europa, entre as qualB as
melhores forças na Alerpa*
nha pós-hitlerista, temem o
rearmamento alemão». O
jornal diz que de patte dos
americanos «seria insensato
íesponder em tom de dogma
feroz» às propostas sovié-
tloas.

de Ali Sastrooir.ldjojo. Os
pontos principais das rolvln-
dlcnçõos do Partido Comunis.
ta da indonésia são os seguln.
tes:

— Garantir no povo e ás
suas organizações a mais am-
pia liberdade democrática. Re-
pulsa a todos os atos quo cer-
ceiem a Hbcrdado dos movi-
mentos democráticos.

— RcaUiação do clelçCes
gerais para uma Assembléia

.Constituinte em dala fixada.
Criação do uma comissão, na
»iual tomem parte os comunis-
tas e os representantes de to.
dos os partidos progressistas,
para elaborar o projeto de
Constituição. O projeto deve
ser tomado público para que
possa ser discutido por toda
a população.

_ Garantia de todos os'
direitos e liberdades aos tra-
balhadores em defesa de seus
Interesses. Anulação das «Leis
Tedjasukmana» e outvas que
suprimem o direito de greve;

. — Melhoria da norto dos
camponeses, obrigando os se-
nhores de terra a baixar o
preço dos arrendamentos e aos
agiotas a reglstrarem-se e a
baixar os juros cobrados. Ga-
ranúa de posses aos campone*
ses que de há muito traba-
lharn nas propriedades territo.
riais de estrangeiros. Garan.
tia de terra gratuita aos cam-
poneses pobres o sem terra;

5 — Intensificação dos es*
fovços pela eliminação de «Da.
rui Islam» e outras quadrl*
lhas terroristas. Permissão aos
camponeses para armar-so
contra a quadrilha «Darul.
Islam» e outros terroristas;

6 — Democratização da ad-
mlnlstração das cidades o ai-
deias através da realização de
eleições;

7 — Democratização e re-
organização das repartições
governamentais. Democratiza,
ção do exército e estabeleci,
mento de contato entre o exér-
cito e o povo.

8 — Medidas no sentido
do desenvolvimento da eco-
nomia do Estfado: aumentar
a produção de arroz através
da assistência ao camponês
e de obrigações Impostas aos
fazendeiros. Redução do cul-
tivo da borracha, do café e
outros produtos de expoita-
cão e sua substituição por
produtos que venham satis-
fazer as necessidades do po-
Vo no que se refere à aii*
mentacao e vestuário. Pro-

teção à Indústria nacional.
Controlo dos preços. Ex/cn-
são do comércio livre a to-
dos países, Anulação dos
artigos do acordo da confe-
réncla de mesa-redonda re-
ferentes a assuntos cconõ-
micos e financeiros. Anula*
Cão do embargo ao comer-
cio com a China:

O — Devolução às esco-
ias dos edifícios de educun*
darias utilizados por outras
repartições, aumentando as»
sim o número do escolus;
garantia do facilidades no
terreno da educação e me*
lhorla das condições de vi-
da dos professores:

10 — Em seqüência à
anulação dn União Holande-
dcsa-ljidonc-ia, os relações
diplomáticas com a Holanda
deverão ser mantidas sôb'0
a base da igualdade e bene-
íicio mútuo. Manter a Iria
Ocidental como parte da Re-
pública da Indonésia;

11 — Rejeição do Tratado
de São Francisco. Exigên-
çia de Indenização de guer*
ra razoável do Japão. Pro»
testo contra o rearmamento
do Japão;

12 —- Manutenção de uma
consistente política de paz e
cumprimento das resoluções
da Conferência Afro-Asiáti-
ca. Oposição à inclusão da
Indonésia em qualquer blo-
co agressivo. Anulação do
acordo de segurança e ajuda
mútuas com os Estados Uni-
dos e o acordo sobre "assls-
tência técnica." Oposição à
cessão de bases militares a
paises estrangeiros.

OUTROS PONTOS DA
RESOLUÇÃO

A resolução diz que o Par*
tido Comunista da Indoné-
sia saúda as medida, da po»
litlca de Ali Sastroamldjojo
sobre as seguintes questões:
realização de eleições livres
para o Parlamento e Assem*
bléia Constituinte em 1955;
combate à "Darul Islam" o
outras quadrilhas terroristas:
demissão de funcionários
reacionários de importante*
postos governamentais; de-

Sortação 
e julgamento de es-•anceiros envolvidos em mo*

vimentos subversivos; recusa
à entrega dos poços petro-
líferos da Sumatra do Nor-
te à B.P.M. (BBrtafsche Pe-
troleum Maatschappy); ex-

Íiulsão 
da missão militar ho*

andesa; libertação da Indo»
nésia da União Holandesa-
-Indonésia e execução de
uma polifca de paz. O Par-
tido considera a Conferência
Afro-Aslática como um gran-
de êxito do governo.

Essas declarações, declara
o Partido Comunista, estão
em conformidade com o pro-
grama apresentado.

concordem no eitabeleclmen*
to de uma posição alemã

mum. prevendo a retira»
das tropo» de ocupação,

a liquidação du baios m-ll»
tares, a conclusão de um
tratado do pas e a participa-
cio da Alemanha num s,ste>
ma de segurança coletiva
nio ligada por pactos inili-
-ares.,r"A participação conjunta
da Republica Democrática
Alemã a da República Fe-
deral na conferência das 4
grandes potétoas*, com um
programa comum, facilitaria
a solução do problema elo»
mio. Uma solução positiva
desse problema seria do pro-
volto para todos os povos
europeus, pois suprimiria
um foco de guerra no cen-
tro da Europa e constituiria
uma garantia do segurança
o de paz para o povo ale*
mão e todos os outros eu»
ropeus". concluiu Grotewohl.

CONTINUAM FIRMES
AS GREVES NO CHILE
Santiago foi transformada em praça do

guerra — Violência» dos policiais

DESMENTIDO
PAN MUM JOM, 5 (AFP)

— Na reunião da Comissão
de Armistício coreana, rea».
lizada hoje, o general norte*
•coreano Lee Sang Cho
opôs desmentido categórico
às acusações formuladas pe»
lo comando das Nações Uni»
daa segundo as quais 300
Migs de fabricação soviétl*
ca tinham sido importados
pela República Democrática
Popular da Coréia, depois do
armistício.

SANTIAGO, b (A-T) —
As greves dos transportes I"
dos Correios e Telégrafos
continuam Inalteradas, pelo
sexto dia.

O Gabinete realizou nu*
nlOcs para elaborar o proje*
to do lei instituindo escala
única do salários para todo-
o pessoal administrativo,
mas, segundo Informações
colhidas, a proposta gover*
namental é sensivelmente in»
fcrlor às reivindicações dos
sindicatos, que a Central
Única dos Trabalhadores rei»
terou cm memorandum de
dozo pontos, dirigido ao pre*
sidente da República, recia»
mando principalmente, além
da melhoria econômica Ime»
diata, a revogação da lei de
«Defesa da Democracia», a
reforma agrária, a modifica*
ção da politica do governo.

PRAÇA DE GUERRA
Durante a manhã, solda*

dos armados e alguns tan*
quês tomaram posição na
Praça Bulnes, próximo do

Palácio Presidencial. O ge»
librai comandante da zona
de emergência desta capital,
Indicou que porto do quinze
mil soldados guardsm ns re-
partições públlciu, aa ferro*
vias, bem como os serviços
de gás e de eletricidade /'Um soldado foi ferido bo-
Je, nesta capital, durante in»
cldente provocado pelos po»
lidais. Diante da violência
da ataque dos ttoldadoa, que
atiravam, partiu então do
grupo dois tiros, que atin*
giram o soldado na ca.ee.
e no peito.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões «Bcmbor» Cr$ 80,00.
Vira Llnho CrS 100,00, Cami-
sas de trlcollnc, CrS 150,00.'
Praça da República, 52 - 1«
andar, snla 2. Atendemos pe-
lo Reembolso.

.,
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MANOBRAS AGRESSIVAS DOS IANQUES NO ORIENTE •̂

OPÕEM-SE OS JAPONESES AO
ACORDO ATÔMICO COM 0SEE.UÜ.

PEQUIM. S (Agência No-
va China) — O físico nuclear
Koll Fushiml alertou o Ja-
pão para que não coopere
com os Estados Unidos no
emprego da energia atômica
na produção de energia elé-
trlca, Informa um despacho
de Tóquio.

Kojl Fushiml féz re-erfin-
cias ao acordo sobre a ener-
gia atômica, cuja duração é
de cinco anos, que o govêr-
no japonês assinou, a titulo
de experiência, com os Esta-
dos Unidos, em Washington,
a 21 do mês passado. Decla-
rou o cientista que este acôr-
do colocará toda a indústria
japonesa sob o domínio dos
Estados Unidos.

Declarou
os Estados Unidos assin
este acordo com o J

ainda Koll o.ue
íi

 .p com o ....
numa tentativa de desviar a

aram
apão

atenção da opinião pública
do emprego da energia nu»
clear para fins militares.

Tanto o Partido Socialista
de direita quanto o de es-
querda declararam sua opo-
sição ao acordo. O Partido
Socialista de esquerda - re-
clamou seia tornada publi-
ca a integra do atual acordo
em vista da dolorosa expe-
riéncia do "pauto de segu*
rança" ¦*¦¦**e do "acordo admi-
nistfativo" a êle ligado, an»

, terlormente firmados pelo
J_ Japão com os Estados Unidos.

ARMAS NORTE*
•AMIRICANAS PARA O

JAPÃO
PEQUIM, 5 (Agência No-

va China) — O exército 1a-
ponês receberá grandes
quantidades de armameitfo
norte-americano,, avaliado
em 100 milhões de dólares
durante o ano fiscal de 1956,
que se inicia neste mês. Es-
ta Informação foi comunl-
cada por Takezo Sh-mcda
ao Comitê de Assuntos Es-
trangeiros da Câmara Bal»
xa do Japão. Despachos ile
Tóquio revelam ainda que.
Shlmoda, chefe do Birô. da.
Tratados do Ministério das
Relações Exteriores do Ja-
pão, declarou que tal. "aju»
da" era dada no quadro do
Acordo de Defesa e Assis-
tência Mútua Japão-Estados
Un'dos.

Shimoda acrescentou qúe
o *otal da "aluda" militar
norte-americana ao Japão
será ainda maior se nela
forem incluídos equlpamen-
tos para as forças aéreas e
navais.

Declarou igualmente que
as conversações neste senti-
do serão iniciadas pelos dois
governos em agosto próximo.
AYIOF.3 A JATO NORTE*

-AMERICANOS PARA
RHE-

PYONGYANG, 5 (Agên*
da Nova China) — Segundo

IR

ml* >

BALANÇA O IMPÉRIO FEUDAL DE LOUISIANA- EE. UU.

NOTICIAS DOS ESTADOS

Em Greve há Quase Três Meses os
Trabalhadores Das Usinas de Açúcar

Nem o lerror nem a chicana de juizes comprados peles «tmeiros abalaram o ânimo dos gre*
vistas — Solidariedade das populações — Grandes comícios com a participação das mume-i

res dos trabalhadores

CONCENTRAÇÃO DE PROTESTO E
SOLIDARIEDADE AOS CAMPONESES
«Fora os ladrões de terras do Formoso», gritava o povo — Dennn-
<5-ado o governador José Ludovico, como conivente cotn os grileiros

riais de pfotestò enviados . injustiças e as perseguições
dos mais distantes pontos de que estão sendo vitimas
do Estado. Dias atrás, o dè- | os posseiros de Formoso,

GOIÂNIA, 5 (Especial) —
Milhares de pessoas concen»
trarám-sè diante do Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dústria de Construção Civil,
protestando contra ã tenta-
tiva do goVernador José
Ludovlco e de várioá grilei-
rp. de expulsar os campone--
ses de Formoso de suas ter-
ras. Falaram diversos ora-
dores, todos multo aplaü i-
dos pela multidão, principal-
mente, quando diziam «tora
os ladrões de terra dè For-
moso».. Isto transformou-se
em verdadeiro «slogan», re-
petido por todos os pre-

No final da reunião foi
aprovado, por unanimidade,
um voto de solidariedade aos
camponeses.

MEMORIAIS
Manifestações semelhan-

tes têm se verificado em dl*
versas partes,de Golas, du
rante as quais são Igualmen
te denunciados como da-
drões de terra» o governador
José Ludovico e os grl-
l_.ir0S-

O movimento de solida
riedade aos camponeses de
Formoso cresce dia a ala.
Diariamente, chegam a as-
tembléia Legislativa memo-

pitfado Idhcõln Xavier fêz
a leitura, durante uma ses-
são, de um memorial, enVla»
do pòf mais de â00 pessoas
de Anápolis, jue, entre ou
trás coisas, dl_ia: «Vimos pe-
reiite Vs. Exàs. expressar o
nosso mais veemente pro-
testo còlitfâ os crimes, as

que lutam heroicamente con-
tfil á arheáçá dè Serem éx*
pulsos das suas terras».

Em muitos muros e pare-
des desta capital foram ini»
crítas frases de protesto, éri-
tre elas esta: «Fora com os
ladrões dè terras de For-
moso».

Reserve» Louisiana. 5 —
(Correspondência aérea espe-
ciai para IMPRENSA POPU-
LAR) —- O império feudal da
região açucarelra da Louisia-
na balança sob o impacto da
greve de 1.500 trabalhadores
das Usinas locais membros do
sindicato. A greve, que se man-
tén- até hoje, teve início à 14
de abril. Aqui, na rural St-
John, freguezia onde reina
S. M. Lèón Godéhaux II, se.
nhor feudal da êrea, os tra-
balhadores desafiam o pode.
fio da Godchaux Sugars Inc,
até então intocável.

A reação contra os traba-
lhadores foi desencadeada.
Sete dentre os gr.vls.ag en-
contram-se presos por ordem

.do velho Juiz R.I. Rivarde, de
78 anos de idade, por terem
desobedecido a Uma intima-

ção è outros 81 estão _ubme-
tidos a processo acusados de
«conspiração» para incitar
atos de violência. Entre estes
presos estão todos os dVigen-
tes e funcionários da seção
local dó sindicato, inclusive a
jovem, Barbará' Falgóüst, de
30 ahost secretária da entida-
de dos trabalhadores.

-Kl.Vi- PIA «_U_UMA_
SUGAR»

Perto daqui, em Gramercy,
estão também em greve os

Explorados Camponeses
e Assalariados Agrícolas
SANÍA FÊ. 5 (Correspon-

dência especial) — NeSta lo-
calldade mineira, existe uma
fazenda de propriedade do
sr. Vilela Pédfá. Os. campo-
néses são empregados nes-
sas terras trabalhando no re-
ginié de têrçâj isto é, rece-
bendo apenas, por emprêstl-
mo, 6 arado do fazendeiro
e sãB Obrigado, a dá. Jim
terço de sua produção. Essa
venda obrigatória ao dono
das terras acarreta graves
prejuízos ao camponês que
assim trabalha, pois, enquan-
to vende cada carro de milho
por Cr$ 600,00, o patrão re*

vende êsse produto por Cr$
1.000,00.

Os empregados nesga fa»
zenda do sr. Vilela Pedra
são explorados também quan-
do trabalham como operários
em sua Cerâmica, instalada
há fazenda. Mulheres e me-
nores são explorados em seu
trabalho ê. sofrem persegui-
ções quando não aceltáín a
politica seguida pelo patrão.
Exemplo disso é o caso do
operário Jóãò Rodrigues que
teve o seu beneficio cortado
porque rias eleições votou em
seu candidato, indepêridehte-
mente da vontade do patrão.

Cumisos Esporte
1.0JA FERA

1'ijniMiis <» Meias
I.OJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

ltiiisõi-K de Frizcla
I.OJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Culpas Americanas
I-OJA FERA

Visite a LOJA FERA e
veja o seu sortlmrnto pe-
lo.s menores preços por-
que :t fábrica tem preço

para--iodos.
Uua da Alfândega, 284
I ¦' andar ou Reembolso

Postal .

operários da Colonial Sugar
Co. Até hoje esta empresa
não obteve êxito em suas ten.
tativas de usar fura-_4eves.
para continuar o trabalho. O
sindicato entabolou negocia,
ções com 0B patrões.

O centro da greve está sa
diferença de salários pagos
aos trabalhadores do açúcar
rio norte e no rol. Os opera-
.rios estão firmemente dis-
postos o obter uma redução
nesta diferença, que ó de 41
cents por hora, em relação
aos salários pagos em todas
as usinas de Boston a Balti-
more.

Colocado como instrunierito
da reação c-iitía os trabalha-
dores pelo senhor feudal God.
chato,, ó Jülz Rivarde lançôtt
o terror contra os operário.
e todos os moradores da «pá-
róquia» (expressão qü- eni
Louisiana corresponde, a dlí-
trito N» da R). Dõls Hó__e__,
sem qualquer ligação com o
sindicato, foram já condena»
dos a 60 dias de prisão •
multa de 1-0 dólares por se
terem envolvido em Uma lu*
tá cora os furá-greveR,' On.
co operários, membros do sin*
dicato, presentes ao fato, fo*
ram condenados por incita-
mento à a-tercação, A única
prova que serviu para a sua
condenação foi a palavra de
uma testemunha que disse ter
visto um deles falai- durante
poucos instantes com um dos
homens qüè depois partici-
pou do choqüè.

Os grevistas presos riian-
daran. dizer aos seus çompá*-
nhelros: «Agüentem firme até
voltarmos!»

A justiça local jirepàrá no*
vas. farsas contra os grevls-
tas. Nesses documentos a aeu-
sação se baseia em «carás
feias diante da passagem dè
caminhões pelos piquetes»,
«homens maus», etc Um dos
acusados Harding Farlough,
está ausente do distrito des-
de há duas semanas, lnte-
grando um griipO dè grevis-
tas que recolhe ás contribui-
çfies à greve dadas pela po-
imlação da zona.

O moral doa grevistas é ca-

da vez mais alto. No fim da
semana passada 2.000 grevis-
tas e habitantes da região
reuni-fim-s. num grande co-
micio no ginásio da, Reserve
High School. A assistência
aplaudiu delirantemente os

.oradores quê, todos eles, se
pronunciaram pela continua,
ção dá greve.

TÈRA DE IR A CADEIA
NEGOCIAR

«Godchaux talvez tenha de
ir até à cadeia local para ne-
gociar com o nosso comitê
de greve. Mas terá de ceder»,
disse um dos oradores.

O sindicato fêz- realizar
também dois comícios com as

GREVE NAS
FABRICAS CITROEN
PARIS, S (AFP) —Come-

cou na noite passada Uma
greve nas fábricas Citroen de
Levallois, perto de Paris.

Os grevistas decidiram,
após uma assembléia geral
realizada pela manhã, não rei-
niciar o trabalho. Segundo a
C.G.T. cêrcs de mil operários
estflo em greve na cadela de
montagem dá «2 cv», agora
paralisada, tendo o movlmen-
to atingido duas outras oílcl-
nas Citioen de Levallois,

Os grevistas reivindicam
um aumento de vinte fran*
cos por hora, uma gratifica-
cão de férias de vinte mil
franco, e três semanas de fé-
rias remurieradas.

mulheres dos grevistas, em
Gram-'.ey e Reserve, fão
gránd-s foram a afluência e
o entusiasmo que estão pro-
gramados novos comícios <_âs"
esposas doa operários em
greve. ' *

Enquanto isso os advogados
do Sindicato procuram defen.
der os interesses dos traba-
dores, Através da Suprema
Corte pleiteiam que ó caso sé.
ja retirado das mãos do ser-
vil Juiz Rivarde. O Sindicato
acusa a ação desse Juiz como"
contrária aós direitos cori-fi» "
tuciohais de todos oa habitan-
tés da região.

O milhar de trabalhadores
da American Sugar Co., com
usinas em Néw Orleàns, re.
centéménte obtiveram um «o-"'
mento de 10 cents e um aól-""
cional de 4 cents. Um- concor-
rente desta empresa, cuja usl.
na fica próxima daqúela~«i»
dade, também cedeu igual au-
mento aos trabalhadores.

Aqúl tanto Godchaux quan*.-
to a, Colonial querem cêdãr
apenas 5 cents. sem qualquer
adicional.

Os operários lançaram um
apelo à população para queesta faça o boicote dos pro-
dutòs de açúcar da Godchaux.

informa a imprensa de Seoul
cinco «sabre jets» F-86 fo*""
ram «emprestados» pelos Es*
tados Unidos aó regime de
Syngmon Rhee.

ÊstiM aviões constituem a
primeira remessa de aerona*
ves de propulsão a jato en»
.regue, pelos Estados Uni-
dos dentro do seu plano de
criar para Syngman Rhee
este aao um grupo de com-
bate de aviões a jato. Gran*
de número de pilotos sul-co-
reanou recebem instruções de
vôo em aviões a jato dadas
JJttr norte-americanos.

FORNECIMENTO DE
ARMAS AMERICANAS |¦NOVA DELHI, 5 (Agên-:

cia Novo China) — O gen
Mohamed Ayub Khan,
nlstro dn Defesa do Paquls
tão, de*Jarou a 18 do corren-?í
te que um acordo foi feito
com os circulos militares nor*
te-americ-inos sobre o funda*;,
mental para a «ajuda mill*:
tar» ao Paquistão, anuncia ;
um despacho de Karachi. .§

Disse o general que o equK-
pamento militar norte-ame*.;
ricano começaria a ser entre- ¦

. gue em grandes quantidades
dentro de poucos meses. Cer-

tas unidades do exército do"Paquislfto já estão equipa»
. das com armamento ameri*

cano, disse Khan.
N. R. — Há dois dias, o

Paquistão assinou um acôr-;
do, pelo qual passa a fazer,
parte do Tratado Francoira-
queano, que é um pacto mi».

lltar agressivo patrocinado'pelos irnperiallstas anglo-.
•americanos,

REFORMA DA
CONSTITUIÇÃO JAPONESA

PEQUIM, 5 (Agência Nd*í
va China) — O Partido De-;
mõcrat. do governo encami-
filiou à Câmara Baixa do Ja-
pão um projeto de lei crian*:
do uma comissão para a re-
visão da Constituição. A: r>
atual constituição interdita 'oi%

rearmamento do Japão, Num 1
despacho da Kyodo revela ' 

]
que se o projeto de lei fôs».-¦;;s
se encaminhado diretamentey_$j
pelo governo, o primeiro-mi»,:,?

-nistro teria de enfrentar in»..;|j
terpelaçfies embaraçosas na vj
Dieta. - .j

MANOBRAS ..'••¦¦ «1
PROVOCADORAS 7

EM FORMOSA JM
TAIPEH, 6 (AFP) — An_n- ¦«,

cia-se oficialmente qüe os na-;
•vlos da Sétima Esquedra, dos
"Estados Unidos, vão empre-:* 
éndér manobras no sul do Es-
treito de Formosa, nas pròxr
midades das Ilhas dos Pesca-. ;';.f(,
dores. ':'ê\
..Recusa-se, porém, o, .qua**, ,.;

tel-general da Marinha ame-;'M
ricana a revelar quantos na- yM
yiqs participarão., dessas ma- .;.;*«'}
v-òifdlCSétima Esquadra, dos ; y;,;"
que tal número será ir.als ele-
vado do que o que compõe

uma patrulha habitual.nàá
éguas do estreito.

SI

\"

REVOLTAM-SE
OS PRESOS

WALLA WALLA (Estado
de Wa.h»r.g.on)i 5 (AFP) —
Perto de 1S0 detidos da pri-
São do Estado de Washington,
situada rios arredores desta
localidade, reVoltaram-se, to-
marido como reféns o dire-
tor _i.J-l_to, vários membros
do pessoal dirigente do esta-
beleclmentó, bem como guar-
dás.

Os prpBos, que protestam
contra as condições da prisão,
fonh.krari* reivlridica_Oès A
direção às 15 horas (locais).

Erupção dó Etna
CATANEA, 5 (AFP)„r-
— Depois de breve período

de calma, recomeçou com
maior intensidade á erupção
do Etna. Os clarões averme*
lhados das explosões e os
rios de lava incandescente
na borda da cratera são.vi»
síveis de grande distância.

Um professor de vulcano»
logla da Universidade de*Ca....
tânea, acompanhado de dois
guias, dirigiu-se às proxi*
midades do vulcão, a fim de
seguir a evolução do fenô-
meno. Segundo certas hipó-
teses, parece estar em for-
maçâo uma nova cratera na
parede da montanha, perto
do cume. No entanto, até
agora, os habitantes das ai-
dèlàs vizinhas continuam*»
mos, esperando que a eriip
ção se detenha.

PROCESSO CONTRA
1 0 TRAIDOR

PARIS. 5 (AFP) —[àa$S%
cou ontem -m Varsóvla; Q&
processo de Wlodz-mei Le**
ghowicz. antigo ministro d0<
Abastecimento da Polônia*.'..-;
Informa a Agencia Polonesa-!
de imprensa, que os crimes
que, se lhe imputam são; -binL
seguintes: luta ativa contra^
os comunistas, liquidação de,®
várias organizações em cola-/'
boraçâo com B-czinsk; e Nef-Ú
naltowski, colaboração conr¦.,•;¦.'d governo polonês de LOnv '
dres* "e com os OçUpattf.es
alemães. ¦¦-''""¦'SlHl

O libelo de acusação reve*p
Ia que. Leghowicz ingressòú!||

-nos serviços de informações!?
em 1933. tendo neles traba-:'
lhado com Alíred Jarosze*};

'Wlcz, antigo vice-mlnistro doí
Abastecimento, condenado» ref
centemente pelo Tr.buná.f
de Varsóvla a 12 anos ,dè;
prisão.

Finalmente, revela-se quej"Leghowicz 
provocou a pri*

são de numerosas personalki
dades comunistas, tendo feif
to condenar a 15 anos dej
prisão, em 1936/37, Alexaa-

~dre Zawadski, atual presi-i-den#e do Conselho de Esta-
do-da República- Democrátl--.a- ca- Polônia.

m
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Na Leandro Martins: Apoio Unânime
à Chapa de Unidade

ip

KM

Trabalhadores Agrícolas*
Brasileiros em Bucareste

'^«

:xrt *.:.¦¦

í), Visita de unia'delegação do camponeses brasileiros ao
Instituto'de Pesquisas Agrícolas de Bucareste
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IMPRESSÕES COLHIDAS PELA NOSSA REPORTAGEM EM PALESTRA COM 0$ OPERÁRIOS -
QUEREMOS QUE JOSÉ JAIME CONTINUE A FRENTE DO NOSSO SINDICATO - CONTRA A RE-

DU9A0 DOS DIAS DE TRABALHO - REUNIÃO HOJE NO SINDICATO '
•*S MARCENEIROS aguar-

w dam com grande Inte-
riste u eleições dos dias 8
a 9 do corrente, quando com*
parecerão ia ornas •para ele*
ger os novos membros da dl-
retoria do seu sindicato. On-
tem. nona reportagem, acom*
punhada dos dirigente» sin.
«Ucals Antenor Marques, da
Comissão de Candluai.uros,
que lançou a Chapa de Uni-
dade e José Jaime domes,
atual presidente do sindica-
to quo seicandidata a reatei-

cao nesta chapa, esteve na
fiibrrlca de Moveis Leandro
Martins, onde manteve uni-
moda palestra com os ope*
rários, sobre o pleito e as
suas rclvlndicacOe*.

APOIO UNANIME A
CHAPA DE UNIDADE

Assim que chegamoti a por-ta deita fábrica, no Intetva-
lo do almoço, abordamos um
numeroso grupo do traba-
lhadores, a respeito das elel*
Cões dos candidatos o do

seus programas. A responii
fui unânime;— Aqui estamos todos cam
José Jaime, na Chnpa do Uni*
dado. Sua atuação na dire-
efio do 'sindicato dcmom,tra
sua competência c dedica-
çao na luta pelas no«sas rei-
vlndlctiçôes. Queremos quo
Jaimo coivlnue o, Ircnte do
iiokso sindicato.

VARIAS OPINIÕES
EuaénJo Santoro, um ve-

lho militante sindical, quo10 de serviço na Leandro

») Os trabalhadores agrícolas do Brasil no interior dà
Fábrica Gheorghe Qheorghlu-Dej
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t)A delegação visita o Estádio M de Agosto, na capital 1
da República Popular da Rumânia â
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Experiências
Para os

Comerciários
\&k\Sindical

A 
ASSEMBLÉIA nallsaa» aatemltem pelo Sindicato dos Comer.rJáris. foi ia nem Indicio do visor quu esUo atlnclndn as lulas

da *•*/• S*r raelk.rc. MadleSas da Vida. Quem assistiu de perto n»
campanha. relvlndleatérla* do. comercUrlos no. ano. nnlerlorrs,
Salva* fleasM *urpr«M, naa ai pelo considerável numero do pe..oa.presentes ma. também pelo entusiasmo ao. debate* e principalmentepela unidade «fraturada em ««no de «ua Mntlda reivindicação:
• aumenta de aalários. Aa diversas corrente, de opInlAo (houve 3chapa, no último pleito), aob a prewao da unidade da massa emtorao de aumento, passaram m formar um .d bloco coco, pri»,tuKiaad* a aeie da diretoria de sindicato. Mae houvesse esta unidadeo esto pretuâo vinda da. loja. e mafaslnes, eatarla aberto o campo
para es dlvlslonl.ta. e lalmlgo. da corporacüo. Diante da irunüomassa preçente, nenham Anita patronal ou do «overno teve co-tagem de defender a, ridícula eenfraproposta do. patrões nem de .e•per ae Juste vete de apelo a neve do* doquelros de Santos.

íJ0*.11" f"I?" .*»»"»l*vel de experiência* para a diretoria ees aUvlsta. *ladlcal* comerciaria*. A unidade de base em tornode uma relvladleacão e a partlelpaeae ativa da massa na campanhasao dela.fatores decisivos para a conquista do aumento de 00%,seta qual lor • caminho, CMelald* para consegui-lo: o dissídio co-letivo oa as aaesaa-redondas.

METALÚRGICOS
FLUMINENSES

O domínio da. Federação daMetalúrgicos do Estado «to Rio
Kir 

elementos do DOPS • dolnlstérlo do Trabalho trouxesérias prejuízos aqueles traba--lhadores fluminenses. Por in-terfcrênela dòs cdlrlgentes» daFederação Junto ao Ministériodo Trabalho, quase nao íoiempossada a diretoria do Sin-dicato Ue Barra Mansa e a «As-aoclacao Profissional de Fribur-
go há. 2 anos aguarda sustransformação em sindicato.Até agora,' o sr. AlencastroGuimarães continua sem provi-denclar o pedido de apuração
de Irregularidades na Federa-
cão, feito pelo líder metalúxgl-co carioca Euripedes «Aires deCastro.
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ASSEMBLÉIA
DE METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicosconvocou pdra o próximo dia 8,es 19 horas, uma Importanteassembléia. Será discutida, naocasião, a aquisição dc um ter-reno em Nova Iguaçu, para aliconstruir uma Delegacia do Sin-dicato.

OPERÁRIOS'
EM MOINHOS

Os trabalhadores em moinhos• similares reúnem-se em as-sembléla as 18 horas do nojo,
para aprovar a Previsão Orca-mentarla para o exercido «o1956 e tratar de «assuntos se-rala».

EM LUTA
POR AUMENTO

MAitCKNKUto.s — Reúne-se
(tnmnhh o Conselho do Itepro-
scntnntcs, com a presença dos
ativistas sindicais, para dcltbt-
rar sobro a formu de cncuml-
nhamento aos patrOcs, da ta-
bela do aumento <-10'<,) apro-
viiilu na última assembléia.

RODOVIÁRIOS — Amanhã,
fts 18 horas, assembléia no'sin-
dicato. A resposta patronal ao
pedido de aumento dc sal&rlo
(<sú depois da majoração nas
tarifas») será discutida o certa.-
mente rejeitada.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO —
Os trabalhadores desta corpora-
cão vão se reunir cm assem-
bléia no próximo dia 11, paraIniciar a campanha por melho-
res salitrlus.

PADEIROS —- Está marcado
para o dia 11 vindouro, as 12
horas, o Julgamento do dlssl-
dio coletivo em que os tra-
balhadores pleiteiam um au-
mento dc 80%, na Sala de Ses-
soes do Tribunal Rcglonat do
Trabalho.

REELEIÇÃO
DE JOSÉ JAIME

Os marceneiros irão as umas
a partir do dia 8, sexta-feira,
para escolher os novos dlrl-
gentes do sindicato. £ previstaa reeleição de José Jaime Co-
mos, por boa margem de votos.

Martins tem 47 anos; tom»
bém apolu a Chapa de Uni-
dade. £ a propósito, de-
clarou!Estamos ouunrdando
com expectativa o dia das
eleições, Na minha opinião
e da maioria dos compa-
nhelros. Josó Jaime deve
ser reeleito, tio Jcm (cito
uma ótima admlnmvracno*• nunca os trabalhadores fo*
ram tAo bem acolhido» pe>
lo sindicato como cm sua
gestão.

A Chapa de Unidade 6
a única quo nos upnwntiv
um programa que do lato
encarna us nossas rclvindl-
cações, além de estar irate-
grada por companheiros cujo
passado os recomenda a
nossa preferência —- aocla-
rou o operário Sebastião
Barbosa dos Santos*.

Abelardo dos Santos tom-
Mm expressou seu ponto do
vista, dizendo:Eu votarei nn Chapa do
Jnlmo o tenho recomendado
aos meus companheiros quefaçam o mesmo. Se eleita
essa chapa tenho certeza que
os nossos direitos serão bem
defendidos.

REUNIÃO HOJE .^^
Sobre o programa da Cha*

pa dc Unidade c os diver-
sos problemas com que se
defrontam os operários da
Leandro Martins, o sr. José
Jaime Gomes manteve iitfe-
ressanto sabatina com os ,
operários. Diversas questões :
foram abordadas, pr-nclpal-
mente a campanha por au*
mento de salários iniciada
agora pelos marceneiros.
Também a questão da falta
de trabalho que ameaça os
trabalhadores da seção de
escultura íoi levantada. Os
patrões, alegando dificulda.
des c falta de trabalho, oue-
rem reduzir para três dias,
somente, a semana de traba-
lho para os entalhadores.
Essa manobra, no entanto,
será repelida: os operários
desta seção vão se reunir ho-
je no sindicato com a direto-
ria e o Conselho Sindical da
empresa para discutir o as-
sunto e sobre êle tomar de-
liberações. ?

CAMBIO-NEfiRO DA FARINHA
DE TRIGO

«MO DIA SS 4o corrente U rm iis^m» d» IWMWBA PO-
" PULAS uma reportagem sobre a crise de pio. B como

sou gerente de uma da* maiores essas do ramo nesta cidade
gostaria de lhes dlser algo sobra o problema.

i

A padiria onde sou empre*
gado gaita por dia cerco de
oito sacos de farinha do tri*
go. Oltlmomente aa nossas ne*
ccssldacta aumentaram e os
donos da casa se viram obrl*
gados a comprar esse pro*
duto no cftmbloncgro por
preços astronômicos que va*
riam entre Cr$ 400,00 a CrS
500,00 o soco. Nflo compre*
tendemos por que não há fa*
rinha nos moinhos e aparece
no camblo-ncgro. Se a C. O.
F. A. V., que ó o órgão con*
trolador do abastecimento,
não vô e nflo toma medidas
contra essa sonegação é de
crer-se que a CO.P.A.P. ó
uni organismo controlado por
mela dnzla de ladrões do po*
vo e que as suas atividades
não prejudicam somente ao

público consumidor, Jà ehe*
gam, hoje, ató aoa pequenos
comcrrjuntes, representantes
da classemédla. como o são
os donos de padaria.

Por outro lado o Governo
Cafó Filho poderia coludo*
nar a crise da farinha de
trigo so comerciasse livre*
mente com outros países. Se*
ria o caso de poder comer-
ciar com a União Soviética,
pais multo rico em trigo e
cm outros - produtos que o
Brasil não possui. Aqui fica
o meu vivo protesto contra a
aquisição dc armamentos c
despesas do tipo militar que
se cíeluom atualmente no
Brasil. Que sejam abertos
os nossos portos a todos os
países que conosco queiram
comerciar, a) A. Tavares.»

ROUBA NO PESO B NOS PREÇOS
ACOFAP

"¦ EVO ao conhecimento do
¦- IMPRENSA POPULAR

o que vem se passando no
posto de venda de carne ver-
de da COFAP. em Cascadura

Depois do enfrentarmos
uma fila monstruosa de gran*
de, quando vamos adquirir a

ficamos que nos roubam na
pesa cem e nos preços. £escs
roubos variam entre ' CrS
3,50 e CrS 4,00. Dessa for-
ma, os preços anunciados «ta
Cr$ 14,00 o Cr$ 22,00, não
passam dc baleia desse órgão
que se diz controlador de
preços e ' que se chama
COFAP. a) M. S.-Cunha.'corno que sempre vem com

um contrapeso de osso, veri-
A POLICIA INTROMETE-SE

NAS DIVERSÕES INFANTIS
vala do lama, pisando tudo.

Os filhos <?os operários-que
vivem na miséria não têm o
minirr.0 amparo das a<uorida

fjs7S crianças pobres da Pra-
** ça do Catrmo. Penha Cir-

cular, que não têm para se di-
vertir -senão as peladas em
terreno baldios, dlvertlarr.-se
assim na manhã do- 28 de ju-nho. De súbito uma guarnição
da radiopatrulha invadiu o

{seu campo de brinquedo dis-
ípersando a gorota&a que
i abandonava bola e roupas,
\ O sargento que vinha co-
1 mandando a patrulha do car-
(ro 9 é um exiblcionlsta doen-
\ te, coro requintes da sádicj.
| Apanhou a bola e as roupas

dos meninos jogando-as numa

des. Não têm um higar para
brincar — o direito que.qual*
quer criança tem.

Arbitrariedades dessas, bal.
xas, ; inadmissíveis, provam
que num pais como o Bv&sil
nem as crianças têm o direi,
to de brincar. Pouco resta
a este governo tirar d» povo.
Um dia nos Ubertaremos.
Um dia nos libertaremos».
(Ivan —• Correspondente de
bairro), •

PRIVILEGIADO O COMÉRCIO DO K1BON
Além de sofrer assim o co*

Os Peiegos Recusam Abandonar
Impedidos arbitròriamenf-e de tomar posse os delegados recém-eleitos— Manobra divisionista— Expulso do Sindicato, Cordeiro não querperder a sinecura — Suspeita a aprovação das contas — Fala à IM-obSi-J 9}sap om» des Aires de Castro, delegado elei-

*Í) Os camponeses brasileiros "èm uma das ruas do quartel-rão residencial "Eérentari?, construído para os trabalha-:.;.* dorse de Bucareste

Um bando.de peiegos en-
contra-se encastelado ile-
galmente há' vários anos na
direção , dà Federação "dos
Metalúrgicos,' locupletando--se com o dinheiro dos tra-
balhadores e resistindo portodos oa meios a empossar
os novos representantes elei-
tos para o Conselho deste
órgão. *

TUDO IRREGULAR
O presidente do Sindicai»

dos Metalúrgicos do4 Distri-
to Faderal, delegado recém--eleito para o Conselho des*
ta entidade, sr. Eurlpedes
Aires dé Castro a propósitodestas irregularidades, fa-

¦ lando à nossa reportagem,
prestou os seguintes escla-
recimentos:- -'—- Assim que íui eleito,
comuniquei o fato a. Fede-
ração em obediência aos dis-
positivos dos artigos 1.° e
35.° da portaria 11. O.mes-
mo foi íei%>; pelos Sindica-
tos de Campos e Barra Man-
sa* E' dé notar — prosse-aulu o sr. Eurlpedes — quea Federação atualmente con-
ta com apenas C sindicatos í

;[i?^fa^fef[EMPRÉSAS
N

NAO ASSINA CARTEIRAS A COPA NORTE
AS oficinas da empresa T^ sem data.

de ônibus «^opanorte tra-
lüíplham cerca de 200 opèrá .
nos. Os que estão emprega- r

joésna sefião de Reforma:nem l>."||mprc possuem suas cartei

- No mesmo local: dás ofiçir-nas de ônibus funciona outra
; empresa^ do mesmo dono. E'"aMecamcá Industrial S.:.Cris*
i-tóvão. Pará êsses diiíjeritos

pá* .assinadas, Atualmente --^operárioa não existe uni ,re-?ÍS'; existe um dêies, com três
leira terq. O expediente- de
que' se vale a empresa para
qü«y nós r>âo contemos tempo
4.o seguinte:, o pagamento éj.
feito sein recibo e em envelo*

^eltório ;e nãb; é mantida se*
d<* casa, que'íiçm.car:"rquer uma estufa pára aqúe*.

EXPLORAÇÃO NA LAVANDERIA GLÓRIA
:\

S trabalhadores d™ La*
7li vatideriii Glória estão
^tjbs à IMPRENSA POPU-

pelas reportagens que
feiíó em riosso . favor,

ticipalmente a "que se-,rèfe*
í,ao desemprego a que Bão

|(|BVÍtdàs as companheiras" dè""[falho 
quando ficam-grá*

cermos a nossa comida. Exis-
tem ainda outras irregular!*
dades as quais demonstrarei.;".oportunamente». (Do corres*
pondente na empresa).

:, iK^svamos agora outfá nota
«íéjsa seção. Existem empre,*
g^is na lavanderia com
iíésificaçSo profissional defi-

... ilda. Entretanto quando são ,.aÁíiltidos o patrão assina sUas «
carteiras corno se fôssêm au* •
xlliares de lavanderia, Assim 1

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

ti ttofl. Basía fizer suas i
mpras rias éonfêcçõee j

"muitas trabalhadoras, éxer*
cendò a profissão dè calàn-
dristas e Passadoras estão su-
jeltas a todo tipo de trabalho
dentro da Lavanderia Glória
Essas companheiras são obri*
gadas a encerar o escritório,
a lavar os reservados e fazer
outros serviços para os quaisnão ganham e para os quais•dpviam, possuir outro ,règis*tro èm suas carteiras, profis*slonais Com essa manobra
.exploradora deixa ainda o pà-trão de pagar p salário a que';ièm direito realmente as pro*"flssionais, 

pagando-lhes a' mi*
séria qve é o salário-minimo
e pre,iud'cando-às ainda quan*do fôr o casede indenização.'¦"•— (Do Correspondente)., '

Ií, e você estará con-
correndo aos seguintes ."prê;. Jmios: Geladeiras; rádios, én- -
sèíadeiras e carnet de -Cr§ *i
1.000,00 sorteados pela-tote- "í
fi^FederaL Rua dá Alfâhde* j
ta, 

318 — sob. e Rua íVJntê J

PROPAGANDA
P0UTS0A

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
UABINHO '

trópolis e Barra Mansa. O
Sindicato de -Niterói desde
há muito se encontra acéfa-lo. Da diretoria existe ape-
nas o seu presidente que jávem exercendo essa função
há cerca de 6 anos e o de
são Gonçaldi está no mo-

rjnento sob infervençfio:...
A diretoria da Federação

já. esgotou o seu mandato.
OáCeu presidente é inelegí-
ver face à poni-arialH,'porque
já foi reeleito uma vez exèr-
cendo o seu mandato há mais
de 4 anos. Até hoje opre-
sidente desta entidade, sr.

Luiz Trindade, não respon-
deu a nenhum dos três Süi-
d.catos e nem empossou co-
mo devia os seus colegas .re-presen tantes recém-eleitos.
Qs delegados de Campos,
eleitos há mais de • um ano,
ainda não foram empossados.

DIVISIONISMO
Disse mais o dirigente sin-

dical dos metalúrgicos ca-
riocas:

ENQUANTO isso acontece,mm os dirigentes da Federa-
Ção pretendem fabricar de
forma suspeita novos «sindi.
catlnhos> em Duque de Ca-
xias e outros lugan-es, tentan-
do com isso obstar a t«nova-
tão do seu quadro dirigente.
Mas.estou certo que isso não.
acontecerá, pois já entrei com
uma representação contra ês-
ses peiegos no Ministério do
Trabalho, expondo essa situa-
ção de ilegalidade e imorali.
dade. E continuarei lutando-
por todos os meios para a mo.
raüzação dos pvocessos elei-
torais praticados naquele ór-
gão. v 

'..-.".

SINECURA
Um dos elementos — con-

tinuou o sr. Etíripedes Aires
de Castro — que vem deses-
peradamente tentado impedir
a.moralização da nossa enti-
dade de grau superior — é o
Sr. Manoel Cordeiro elemento
,que.foi:expulso do nosso Sin-
dríato. como indesejável; Ês-
se indivíduo que nunca foi
eleito para coisa nenhuma,
ocupa anualmente o pomposo
cargo de Superintendente de
uma luxuosa e inoperante de-
legada da Federação aqui no

Distrito Federal, percebendo
Por êsse cargo a importância
de cr$ 4.600,00 e mais os «je-
tons> nas reuniões 'do Conse-
lho* E essa delegacia 6 intei-
raniente desconhecida; nin-
guém sabe se ela já prestou

.qualquer beneficio aos traba-
dores.

APROVAÇÃO SUSPEITA
Concluindo as suas declara-

ções, acrescentou ainda o sr.
Eurlpedes:

'. — A reunião de tomada de
contas, só contou com a pre*
sença de Walter Muler, ex.
presidente do Sindicato de
Barra Mansa c os delegados
anteriores do Sindicato de
Campos .que foram expulsos
por decisão de uma assemr
bléia, Manoel 'Cordeiro e Vaz
Coelho que não possuem cre-
denciais para estar na Fede-
ração, além . do presidente dp
Sindicato de Niterói que vota
obrigado pela sua divida à
Federação. E foi assim que
êsses pejegos conseguiram
aproTjíção das suas contas e

• da previsão orçamentária pa-
ra 1956, o <rae foi feito sob
protesto veemente do nosso
Sindicato. .

V0CÈ PODE TER A SUA
GELADEIRA (

BLUSÕES DE LINHO f
A CBS 220,00 |

Você pode comprar blusões |de Unho de todos os tipos a fCr$ 150,00. Praça da Repú* fblica, 52 — 1* andar, sala 2. |Atendemos pelo Reembolso. |Exija o seu cupom nume* |rado. í

«A COMPANHIA nofte*
-**-americana Klbon goza

de om privilégio criminoso
e lesivo para o comércio do
nossa cidade.

As carrocinhas que ven*
dem os refrigerantes dessa
companhia estacionam em
qualquer lugar da cidade,
ainda que prejudiquem ca*
sas estabelecidas com o mes*
mo ramo de gelados, sem
que nada lhes aconteça por
parte da fiscalização manti*
da pela Prefeitura.

mérclo estabelecido, consti*
tui esse. privilégio, .um cri-
me contra a economia, na*
cional, uma vez que rigorosa
fiscalização, é, mantida con.
tra as carrocinhas que ven*
dem mate, que é um produ-
to nacional. Tem havido mes-
mo casos na dldade de se
proibir que essas carrocl-
nhas do mate estacionem no
centro comercial, o mesmo
não acontecendo com as do
Klbon. Um leitor «Ia DI*
PRENSA POPULAR.»

EM LUTA POR AUMENTO OS COMERCIÁRIOS
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Os comerciários. realizaram anteontem uma das maiores assembléias da corvoracãoDiversos oradores protestaram veementemente contra a intransigência mtronal n^laon.twademftoção e carestia.do atual governo. A assembléia decidiu rejeitar uma contraw*posta da Federação dos Varejistas, de 25% e pleitear juntoa Justiça do TraValhTuZ%w-mento de 60% para toda a categoria. Aprovaram ainda os comerciaria cSo Z «mtelegrama ta protesto ao ministro do Trabalho, expressando o repúdio des^vmfer^corporação à brutal e inconstitucional intervenção ministerialista de^efSvTS™sindicatos grevistas de Santos. Na foto, emdma.a mesa que dirigidos tnüátooTTZbaixo, um aspecto da numerosa assembléia. iraoawos 0 em

mm »S .ANÚNCIOS
OFI I

,EIS A 8UA OPORTJJNIDADE:Vende-se 2 lotes, medindo 12,50JC50, cada um, com uma casa de -
7, cômodos, torrada e -assoalha-
da. R. Otávio Braga, entre Mes-
2uita 

e NlldpoUs, a 35' de D. Pe-ro II. Preço 220.000,00. Vende-seuma avenida com 4 casas à R.trma, a 5,mlnutos da estac&o deNllópolls. Preço: 280.000,00. Lotemedindo 45<x 10,' coirí 2 cas».
uma de cinco cômodos e outra
de 4, com, água \e-luz, por .CrS
180.000,00, sendo CrS 80.000,00 deentrada e o restante a combinar.

1 Vende-se um' terreno medindo45x10, com 1 casa de sala, quar- ,to, cozinha e banheiro, com águae luz à R, Marte, em Mesquita. -Preço: Cr» 170.000,00, sendo Cr$|70.000,00 de entrada, Vende-seum terreno de 40 x 45, tendo 1barracão no local, telhado,- etc.Prego:' 90.000,00. Entrada: 40 mile o restante, a combinar.
Vende-se 1 casai, com sala, 2

quartos, fozlnha, fc/ água e luz,medindo 20x20, a 1 .minuto daEstacáo de Edison Passos (entre
l Mesqulia c Nllópolls). Pre«0! CrS100.000,00, senão Cr? 60.000.00 de

«SB*iá« 0 restant» a «nilblnar.
TOÃTÃR C/ SR. WALTOR, à R.Otftvlo Braga, 1.313; em NllópoUs.DitormacOes c/ A, Lnlí; Telefone¦32-4226.^, ,,r (39)

.ENCERADEniAS ELÉTRICAS,
novas e u.sadus. Eletrolux, Lua-
trene, Real e outras marcas. Aviste e a praio, sem tlador. Re-cados - para > Samuel, na porta-rtal dést» jornal, pelo teletona~"  tam

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentossem compromissos. Tratar comO sr. Santaha, pelo tel: 49-1356,diariamente. Kua Maranhão n*551-B. (Boca do Mato).. (29)
TEAR MANUAL —*• Vende-se,"modelo canadense, usado no SE-(tM, madeira de lei, sela pe-(¦Is, perfeito estado, preço deocasião. Combinar com D. Nora,

.Rüa.l» dè Marco, 35, 1*.andar, '
V X tel. 43-7315, .
;_ .. -. ;. 

' 
.v ¦¦ (33)

TERRENO — Vende-se lotes .
de terra. Distante 500 m de S.Cruz, de 12,30 x 12,40, por Cr$62.000;00.' Pequena entrada: deCrS 2.000,00-e o restante paraser pago em 10 anos. Informa-
Cfies pelo, tel. 58-6438.(34)

VKNES1ANAS e perslunas —
«Sonsertam-se e reformam-se. —
Dá-se referencias de firmas
cunstruturus. Kecados pura Ma*
noel Castanho XeL; 42-36011.-...' (7)

TERRENO ÇMfcCAMPO ORAN-
DE — Vende-se um a 20 minu-tos de Campo Grande. Tratar á
Rtta Guarê. lll em Coelho Ne-
to ou com o si José Manoel, na8* seção de bondes Méler. I

(231
CAMA — vende-se uma cum i

quartos, i sela i- cozinha, orecisando pequenos reparos em
terreno de .12 x 40 — santaQ-us — TiuUir peto tal.: as-WH--m,

AMIQO- utilize encomende ao» teus amigos é parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONOIOSuaürt 10,00 Vor ve».8en também um corretor d»seu jornal. Disque as-3010 « solicite informaçõessobre como anunciar, com Cxtto e econômica-mente.

•'•:¦•¦"'¦ ' - • '; ¦¦¦¦; :¦ • s\:ê<" 
"v

OFERTA DO DIA — Vendodois cômodos de tijolos e telhas,com base paja um terceiro cô*modo, pronto para ser habita-do, por CrS 18.000,00 terreno;CrS 500,00 mensais sem juros.
,Vendo .também ótimos lotes co-merclais. prontos para construir.
EXCELENTES- lotes residenciais,
clima de ,praia, sem entrada esem juros. Tratar com JoséCunha, aos sábados e .domingos,Escritório Vila Sagres. Estaçãode Paciência, Ramal de Campo
Grande. Recados: tel. 23-4631.

j (35)
TEKKENO - CrS 20.000,00 -

Vende-se um de 10x3U a Kua Us-car Santa Maria, 74. Éden, Es-t«ju du ttio I>m luz elétrica,
próximo a estação. Tratar ho n«72. com o sr. Bomarlz. Negociourgente. (25)

VENDE-SE completamente ' II*vre, uma casa com 11 cômodos,rendendo Cri 1.600,00 mensais,em Duque de Caxias, k Av. Itu-tlala, 1.386. |n r CrS SoTüOO.OO,
podendo dnr de entrada CrS ....60.000,00, sendo o restante -em
30 prestações. Ver e tratar &qualquer hora. (36)

CARPINTEIRO para qualquerb-abalho' referente á profissão.Recado, por favor, á portariadeste tornai, com Viana.
(16)

. MOTOCICLETA Idir 1200 CGcom Sald-car, de 1946. Vende-secom- facilidades de pagamentosou troca-se por terreno. Tratar
&,K.u,aK AvaQÍ- "• •?•¦ — Hicardode Albuquerque.

ACEITO SERVIÇO de vende-'dor. vigia. Dou, referências queíorem necessárias. Telefonar pa-
Çü ^ll1?; cum ° ,r* A*1"*0, a»»12 ás 18 horas. (32)

HiHR?F;ü!,.pass^,e" ãnTaSTdlnuo 12 x l» a cinco minuto*da estação de Nllópolls, a AVAugusto Paris, local servido porônibus a porta para Cascadura40 minutos de D. Pedro II Pi-e-co, Çr« 38.0fw,00, sendo maisCrS 7 000,!X) pagávels na com-lianhla en\ 450,00 mensais, semjuros. Tratar com sr. Wakter, àRua Otávio Braga, 1.313,, Nllópo-lis, aos sáoadn» q domingos. In-foi-maca-** com A .Luiz. telefon»22-4226.

PINTURAS decorações ¦ r*.formas em apartamentos e edi-flclos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras • correlato*. Orca-mentos sem compromissos. Re.cados para teL: 28-8038. (6)

OURO E CAUTELA UE JÓIAS"'•-• Paga.*e bem. soiucao rápi-to — Rua Krortsto aa yelga,
cheslni TeLi^-6297Tto* S às16 horas. '"¦ <13)

^CARPINTEDtO para ínitau-cóeB de esquadrla», madelramen.tps. etc Atende-se a domicilio.Rec^, para Adão Garcia. Teg

TERRENO.— Vende-se um em
íI?va„.IMuacu* Iníormacôes peStel. 26-2515, das -11 bl 13 jgc--ras, diariamente.

(37)
VILA REAL (Norte Portugal)- «ulnta do Entroncamento _Tlrupeira - Vende-se. Tratarcom Juyder. teL 22*422S.

_____^__ ^^ ue>
TemEo p

- opOiTrt-inDAfljÉ; —"..-Sw perto de escsiatnliíii.
, ca, posto médico, Bar e aMal'zêns, a 30 rSlftutqí de. ckmtòGrande. Lote de 1ÍX4S na ía°zenda Caxias Universidade Ru-

ítt,lBknU.49. E»fada Rio S&S-Paulo. Preços CrS 170.000 00 *
tónlo Rosa Lins. Estrada Manoel

M"ü 1OR 18 r A ~ Oferece-'JL *??'16 ""Ü» de caíteTru ècom 15 anos de p ra 11 c a no
doB, por favor, ijuelram telefo.nar para 30.1841, das» L 5horas, chamar Osvaldo,"

(8)

^iriirvI^TdSn;
(15)

CAMINHÃO FORD V^ kvwcom máquina reuScada7% t^fi

TssSmi'^'^^^^;
¦ - ¦ ¦¦ - i (31,'

tm

l^TRlCUiXA.KAlJlurECtiii. ,"

PRECISA-SE

Jornal e«)Bj^^f,d*e** <*•*»
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João Carlos Recusa Transferir-se Para o Botafogo
Ma Polônia as Equipes Camponesas Conquistam Títulos e Glórias ParaSra País j

'.''• 
,- ' ;«!

Despede-se o Botafogo
dos Gramados Italianos

As 17,80 (horas local), o Inicio da peleja
contra o Roma — Reaparecerão Gerson e
Quarcntinha — As equipes — Tchecoslo-
vàqnia, nova etapa da excursão alvi-negra

AEQUIPF 
principal do B»

taJmm «vlarA omiwn

PODERÁ DECIDIR-SE O «CHARLES MILLER»: j

CORÍNTIANS x AMÉRICA;
ESTA PACAEMBU

taforro estará empenha»
da hoje rrn cidade de Homa,
numa peleja que assinala a
sua derrwdlda de gramados
Italiano», contra • Clube da
Roma.

J_P^^B»sS__________»Jl______. ' ' *^J*l_r_ ___R

¦

_____________________________________________________¦

DINO

Credenciados nela espeta-
calar vitória alcançada «Abre
o Combinado Torino-Mllflo,
em seu compromisso ante»
rlor. os alvl-negro* plsarfio o
xraiuano do «Estádio Olimpl»
eo», local do encontro, em
eondlofr* de obter mais um'
expressivo resultado nessa
soa temporada Internacional.
A peleja, na realidade, é dl»
floll, mas convém assinalar
qne multo mais difícil ainda
ao apreMatava o João ante»
rlor e o eotaf ogo ganhou com
toda a autoridade.

A equipe de Zesé Moreira,
¦aguado telegramas, contará
nessa contenda com o concur»
ao do vigoroso sagueJro Oer»
eon, que esteve ausento do
compromisso com o Combl-
nado Torino-MIlio. Está pre»
visto, também, o retorno de
Qnarentinha k estrema es»
querda, sendo estas oa únl»
caa alterações que se proces»
•arte no conjunto.

AS EQUIPES
A formação daa equipes se»

rá • seguinte:
BOTAFOGO — Lugano;

Orlando Mala, Gerson e San»
toa; _m> o Juvenal; Garrln»
cha, Paulinho, Vinícius, Dino
• Qnarentinha.

BOMA — Moro; Glullano o
EUano. Bortoletto, Cardarelll»
M o Ventnri; Giggla, Céllo,
GalU, Inriacct a Nyers.

O prélio cata com sen inicio
previsto para aa 17,3- (hora
tocai).

O Botafogo, apte o compro»
mlsso eom o Roma, embarca»
rá para Praga, via S»»m_Bli.
estreando na capital tcbeca
no domingo, trento ao Sparte.

urupcunn n lAftn ri âU.RICi TIRA ASSEGURADO 0 TITULO DE CAMPEÃO — CHOQUE DECISIVO PARA AS PRE-

ENORME EXPECTATIVA

itríWÊfflé

SAO PAULO (Polo telefo»
ne) — O Pacaembu será pai»
co, logo mais à noite, do uma
peleja que poderá decidir o

Torneie «Charles Miller»,
apontando o sou campeio, Se»
rá o encontro em que se de»
frontarèo o América, líder In»

Números da Brilhante
Excursão do Fluminense

vlcto, e o Corlntlans, vlceli
der, com apenas 1 ponto per»
dldo. Vindo a vitória pender
para o time carioca o titulo
ficará cm suas mãos lrreme»
dlàvelmentc, uma vez que éste
terá ajiwas mais um compro*
mlsso j saldar, e a distância
que o separará do mais pró-
xlmo competidor será de 3
pontos. Ganhando o Corln»
tians, o «Charles Miller» 11»
cará p.iia ser decidido nos
últimos 1ogos, entre os dois
adversários desta noite.

Como nüo-podia deixar de*
ser, Invanoo-so cm conta
a extraordinária importância.
de que se reveste o prélio, a
expectativa qüe cerca ôcon»
fronto entre «rubros» e co»
rintlanos é Imensa, estando os
círculos esportivos desta Ca»
pitai aguardando com Indls»
larçávci ansiedade o momen-
to ria sensacional pugna.

A opinião predominante en»
tre o pfibbco paulista é de

São Paulo x Milionários
•¦'- MÉDEUN. 5 I.P.) — Sen»
.acionai peleja será realiza»
d» amahhS entre as equipes
do. SSo Paulo F. C. e do

..Ttüllonárioe. da Colômbia. A
equipe bandeirante vem de
um categórico e insofismá-
vel triunfo sôbr» o Nacio-'"nal Tdè Medelin. cretfentían-
dose, dessa maneira, para
enfrentar o famoso conjunto
do Milionários. Aliás, a oro-
prla imprensa local aponfa

o tricolor paulista como o
favorito da porfia, conside-
rando-o um dos melhores
quadros que 1á pisaram can-
chás colombianas.

A EQUIPB

Poy; De Sordl e Mauro;
Bauer, Pé de Valsa e Alíre-
do: Maurinho, Lanzoninho,
Aquino, Dino e Ribamar
(Teixeirinha).

Os tricolores, que Jâ estfio
na cidade, realizaram uma
bela campanha pelo exterior.
Em treze jogos, o clube de
Álvaro Chaves conquistou
oito expressivos triuníos e
três empates, sendo derrota»
do, apenas, duas vozes. O
Fluminense teve 32 gols a
seu favor o 19 contra, o que
lhe dá um saldo favorável
de 13 tentos.

A CAMPANHA
A campanha do time das

três cores na Europa, em
números, iol a seguinte:

1—21-5-55 — Fluminense
4 x Adalet 1 — em Is-
tambul.

— 22-5-55 — Besiktas 2 x
Fluminense 1 — em
Istambul.

— 25-5-55 — Fluminense
1 x Fenebache 0 — cm
Istambul5 4 — 28-5-55 — Fluminense 2
x Galatassaroy 0 —
em Istambul.

5 — 29-5-55 — Fluminense
4 x Seleção Turca 1 —
em Istambul.

6—2-6-55 — Fluminense 3
x.Florentlna 1 — em
Florença.

— 5-6-55 — Fluminense 3
x Sport Lausane 2 —
— em Lausane.

— 8-6-55 — Fluminense 1
x Grasshopers 1 — em
Zurique.

—12-6-55 — Fluminense 3
x Valência 3 — cm
Bruxelas.

1C —15-6-55 — Fluminense
2 x Raclng 0 — em
Paris.

11 —18-6-55 — Flumlnenso
4 x F. C. Bale 2 - em
Basiléia.

12 — 25-6-55 — Fluminense 3
x Llle 3 — em Lens.

13 — 29-6-55 — F. C. Porto 3
x Fluminense 1 — no
Porto.

immtHÓípiriUwA

Pede Revanche
o Benfica

Anuncia-se que. o Benflca,
campeáo de Portugal, pedirá
revanche ao América. Os lu»
sltanos náo se conformam
com a derrota de domingo
último, embora não façam
restrição ao triunfo rubro,
límpido e insofismável, e de-
sejam um novo encontro. O
assunto está sendo estudado.

O atacante Joio Carlos, cedido ao Botafogo pelo Uu»
mlncnac, quando so encontrava na Europa Integrando a
delegação tricolor, recusou transferir-se para o alvlnegro,
alegando que n5o foi consultado quando da -venda do
M!U 

O* Botafogo considera a transferência consumadae,
segundo declarações de seus diretores, nlo está disposto
a abrir mao do passe, Indo, ao prédio tor, *»uu,Hnuu»
conseqüências para faser valer os seus direitos sobre Mo
Carlos. O Fluminense, por seu turno, considera, também
o caso liquidado, Isto é, que íote Carlos pertence ao
Botafogo. '""•'., •'*' ¦•;>•."'

>V*V* CONSTRUÇÃO 00 * REFORMA DE (ASA * * * * *

5Sr

ARQUITETURA, DECORAÇÃO G CONSTRUÇÃO ARDKtTOA. oferecem os «u»
ierviçosp.ra qualquer sugestão 60-iludo referente a eonitruçio ou reforma_dc sua casa." -Oisponha da nossa «tio de ARQUITETURA . CONSTRUÇÃO-

Fechamento de Varanda
dtri-fsee o «ronda do seo apartamento ou casa, e ganhe uma peça. Podemos
leCrja-la «m madeira, ferro ou alumínio. Trabalho garantido. Orçamento grátis.

|> Mínima ei* 
"Oncoiaçàô

Cenfnt ã pintura ou decoração dc sua loja, escritório, apartamento ou casa â
•VRDEC LTDA., que dispõe de pessoal técnico especializado. Orçamento grátis.

Ledifício o o.oh! ceiNiiáNoia) SALA 624•• FONE Zi-3420
*-_¦ * • ti 1t ü * & * it * ii.*-*. *••&.• it it

*
ir
*

*
it
*

*

SEGUIU 0 AMERICfc
PARA S. PAULO

Ontem, às 16 horas,
o embarque

Tendo em vista o compro»
mlsso que saldará com o Co.
rintlans, o América embarcou
na tarde de ontem (16 horas),
por ria aérea, para a capital
Paulista.

A delegação «rubra», que
ficará Instalada no Lux Ho-
tel, seguiu assim constituída:
Chefes — Julieto Coutinho e
Ccconel 'WUson Carvalhes;
técnico — Martim Francisco;
auxiliar — João Avelino; mas-
sagista — Olavo; roupeiro —•
Hemani; e os jogadores Osni,
Pompéia, Caca. Osmar, Ivan,
Rubens, Üavaldinho, Hélio,
Ângelo, Canário, Ramos, Was-
sil, Leônldas, Washington,
J. Alves, Ferreira e Romeiro.

DIA 31 DE AGOSTO
V0CÈ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

O médico do América, dr. Mário Toúrinho, que vinha
sendo assediado por Oto Glória para, transferir-se-para-o
futebol português, acabou por concordar com a transfe»
rência. Dr. Mário Toúrinho assumirá o comando do de-
partamento médico do Benflca, devendo seguir para Por»
tugal com a delegação do time de Oto Gloria.

• « •

O Flamengo está aguardando resposta do Peru sabre
uma temporada que pretende reaHiar naquele pais e que
prevô 5 Jogos do time blcampeSo da cidade. Por outro
lado, o clube rubronegro considerou desinteressante o
Torneio Internacional da Venerada, para o qual havia sido
convidado.

O jogador Atis, 3a Portuguesa de Desportos, íoi cedido
por empréstimo ao Fluminense e deverá .embarcar para
esta Capital a qualquer momento. .';

O craque banguense Navarro, que submeteu-se re»
centemente a uma Intervenção cirúrgica na Casa debande
Clara Basbaun, Já se encontra em sua residência em franca
convalescêncla. Enquanto isso, Lucas, também submetido
a uma operação cirúrgica, recebeu alta ontem, mas ainda
continua em repouso na Casa de Saúde Clara Basbaun.

•**..-¦ i

O extrema esquerda Ferreira, do América, renovou
contrato com o clube rubro por mais uma temporada,. 11»
cando acertado que perceberá por mes a Importância cio
10 mil cruzeiros.

Robertinho, avante do Canto do Rio, acaba de'ser.ee>
dido ao Bangu, desoonhecendo-se, todavia, as bases da
transferência. , .

A situação de Ceninho com o América ainda não' está
definida, estando o clube de Campos Sales relutando em
pagar os 60 mil cruzeiros que exige o Flumlnehse pelo
passe do jogador.

* que América o Corlntlanr*"*"
proporcionarão um espeftF.'...
culo de i*arc brilho, rcnllzan».
do um» peleja da maior en» -
vorgaritira, na qual serão pró-
dlgos os lances de sensação e
dos n.a's elevados o nível
técnico.

JOGO EQUILIBRADO

O América, face ás últimas
c -'spethculares exibições da
sua equipe, á primeira vista
surge com maiores possibill»...
dades pnra constituir-se no --
vencedor desta noite. Entre—
tanto, a circunstância do Co»~*#
rlntlans atuar em seus dofgEU
nlos, s,'b o calor' dc todri a,,..
torcida bandeirante, íaz de-
saparcer qualquer superior!»
dade do América, estabele»
cendo na peleja um equill»
brio que coloca ambos os
conteniWes mais ou menos
em iguoidade de condições
bara obtpr o triunfo.

A pclfii será iniciada as
21 horv.fj e caberá ao juiz Ga»
ma Málcnef a' responsabillda-
de pele arbitragem.

As equipes pisarão o gra»
mádo assim íormadas:

i ÂM_*.RICA — Pompéia; Ca»
cá e Órmar; Ivan, Osval»
dinho ^ Hélio; Canário,
WasWPSior.,, Leônldas, Alar»
con _ .errei-a.
^X>RINTIANS — Gilmar;

Homero e Oiavo; Idárlo, Ju»
liãò e Roberto; Cláudio, Lul»
zinho, 'Baltazar, Rafael e Nei»
sinho.

' *J_Í
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ENSAlBOJi
âTard^MGáv^i
-'Nartaanhfi de -ntent.rna-^-rrr^HOre. COLSOTW^lNa tnanhfi de ontem, na

Gávea, os profissionais do
¦Flomengo foram submetidos,

a um puxado ensaio indiyi-
dual. dirigido pelo técnico
Fleiías Sollch. A novidade
do exercício foi o reapareci»
mento de Evaristo. que es-
tava contundido. O jogador
exercitou-se todo o tempo e
deverá estar a postos'no-
próximo cornpromisso. índio >' e Ari retiraram o eêsso e es-
tão sendo preparados para
voltar ao quadro. ,'";....

hoje. coLÉnva-^.
Na tarde de hoje.» FUp^

mengo dará prossejrulmrafc»:
to ao seu programa qe tre*;
hamento da , semana, ;reáRK

. zando. um coletivo com' vjsa
tas ao encontro de domlncscn
com-O Penaroli Acredlto-áj
que a .única , alteração rjej
•quadro porá esse jogo-seríf•a ehtrada de' Evaristo.**fâM
luear de Babá. ¦ ' •'•¦' fc.

Outra satisfacSo; Barar cd
rubro^tieírros é ò retorno, do
goleiro Chamorro aos.,treJ¥
nos, aue se daráhojeyr* |: '¦-¦ /-

PMmCIPAKAO BENFl^
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Na Polônia os Camponeses
Desenvolvem Suas Equipes
Dos 1Í0 mil membros do departamento de Poznan, 46 iriU' pertén-
cem às equipes esportivas camponesas — Batendo recordes e con-

quistando títulos

DO TORNHOiKiipÂOÒIiAÊ

_f.B. — Enquanto nos países capitalistas os camponeses vivem
desprotegido^ de toda, sorte, & merca de grileiros, na mui» completa
penúria e nftó t*m tempo de íazer outra coisa a nfto ser lutar para
tentar sobreviver, h* camponeses de outras terras que vivem dire-
rente. A o que se d* eom o» homens do campo dos países socialistas.
Na 1'olOnla Popular, por exemplo, o camponês tem o seu pedaço
de terra, a sua lavoura «rtll e a assistência constante de um go-
verno democrttlco-popular. JA, agora, os camponeses estüoi prati-
cando esportes e conquistando tltuli
isso, chamamo» » atenção de nosbv» »».«.».¦,— - -.?._<
vai publicada abaixo, transorlta de um» revista, polonesa, • na qual
se evidencia o progresso e o desenvolvimento das Enuloes Esportlv
Camponesas da Polínla Popular.

¦"••¦' _fl w

lln. H*1

¦¦•¦ ¦__•_¦»» F5

fica MS g*i»\"

«eulos «mi
lentes verdes
para homens,
do Cr* 380,0(1
por Cri MO.00.
Para mulher,
da c-9 329,00
IWCrtMW»

.Ui^M|t*fh)inei. ,r.-r.
<«to»iíu, trlpdi, flsiUts i*
%m> a» «¦?rees, mpíI

.«t«r*4ll»«i etf. -

.„ ...oo-papuiar. .ia, agora, os oimipuiw-ca «¦>«»¦,..._
cando esporte» • eonquistando títulos egljrla» para o seu pais, Por
isso, chamamos a atenção de nossos leitores para a matéria que
vai publicada abaixo, transorlta de uma revista polonesa, • na qual

• sé evidencia o progresso e o desenvolvimento da» Equipa» Esportiva»
- Camponesas da . oiínla Popular.

NA 
Polônia, o número de

pessoa» que praticam es-
portes cresce incessantemente
nas cidades e no campo. Nó-'
vas entidades esportivas são
instaladas, com a ajuda do
govêmo democrático-popiilar.
Na «volvodla» (departarhen-•
to) de Poznan existem 2.078
clubes esportivos que contam
mais de 110 rhil membros, dos

: quais mais de 46 mil perten-
cem às Equipes Esportivas
Camponesas. O námero de
participantes das manifesto-
ções esportivas de massa au-
mehta de ano para ano. Em

1954. 426 mil esportistas par-
ticiparam em diversos ti; os
de competições- o_ganlíadas
na *voWodia». Perto de 1.200
espartaquiadas de empresa e
de. clubes esportivos- foram
realizadas em 1954 em-tfldaa!
«volvodia» de Poznan.

OS -HUTOS >

No ano passado, oa espor>
tistas de Poznan melhoraram
26 recordes da .Polônia e 90
recordes, da tvoivodia»,' con»
quietando 20 títulos indivl-

ESPORTE MENOR;

Venceu
NOTAi 01 filme» fomprn-

dosem, nossa c^w
/; sâo revelados »m»

tunamente. •

Troque sua mâqiíln» rà»
- tografica velha por ws»' 

. ¦" ¦ . «ova»...

•piü c*J'« fa*9?**^'
o -ma te tial adecMado

ConsprWs çm gerai»

0TKA SXÒ ÉGÚEt
Urgo de São Francisco, 23 • í* and.

¦/.'.¦.

i -•. 9-mstttiat H

Batido
o Olímpico e
F. de Borracha

duais de campeões poloneses
e 7 títulos de ¦ equipes. Em
1954, 12 mil novo» {nònibros
aderiram ao» clubesesportivos
na «volvodla» de Cracovia. Os
esportistas desta „voivodia»
ganharam maig ds- 60 mi^in"
sígnlas «Apto ao Trabalho a
h Daíeia». . '¦ 

,.^\ j,..^,

AS EQUIPES CAMPONESAS
•Em; outra M|r)âo ruo.l^-4 na

, «vólvodiai». dft Ulelóna, Gora
— as equipes camponesas vão

. tendo um grande desenvolvi-
mento, No ano de 1950. as
sitas 211 Equipes Esportivas
Camponesas agrlpávãm 6 mil
membros. Atualmente, exis.
tem 696' Equipes Esportivas
Camponesa* com cerca de 22
mil membros, dos quais mais
d» 5 mil são do sexo feminino.

Nos encontro» de que par-
ticlpam, oa componentes des,

.asa equipe», awnpra aa 4letin-
jniem» f*» daaanvolvimento
ta»; »ldo »passf*al '"iia ¦ fedida
em que o Estado- còiistróf.am
tpdp '.a: 

pala, in«ta^e4ae:aa-
porüvaa d» v4iria» «»p4cies,

¦ "'í - * ¦ i * ¦* ,' ¦ ¦-'i- •' "

i—iiiu-iu, 11 ¦_¦¦¦¦- >.*MmimúB'*'-i*4mmm'*im

V ,
- 

'¦:'.'

DOMINGO 
último, no cam-

po do Colégio Militar,
;a equipe do Olímpico do Má-
rocanã abateu a do Dinamo
por 3x1.. O encontro foi dos
mais interessantes e equili-
brados. A vitória do Ollmpi-
ço vfpi justa Por sua ma-or
coesão. Na preliminar, o Di-
namo conseguiu uma bela
vitória por íxl. numa paru-
da ardorosamente disputada.

VENCEU O OUMPICO

AINDA 
rio domingo último,

dei'rontaram-se as equi-
ves do OUsao-co » 4» íà-

-.¦¦ ¦¦-.

brlca de Borracha, ¦vencen-
do o primeiro, por 4x2. O
prélio foi disputado no .cam»
po Ia A. "A- Portuguesa, epi
V. „ Isabel, agradando: aos
•e. i^ctíadores. Wo pr.meiro' 
t; / po o Olímpico desperdi-

ç u muitas oportunidades
r as. ha fase final praticai»-
t ii um futebol .obleflvo, lo-
i,vou-uma bonita vitoria-
./Umir (3) e Leônidas mar-
caram para os veí>eaooresi e
Renato^ (edntra) e Mário,
para os vencidos. ,Na Preh»
minar, venceu ainda o Olina-

-MSfc.BSS.ÍJíft*/'

CARACAS, 5 <A. F. P.ÍSI
Ahunclou»se oficialmente- a,
inauguração de üm Torneio-
Internacional de Futebtrl_
que efetuarão, nesta cldadjff"_
as- equipes do Benflca, por?
tüguês; Valência, espanhol;

,São Paulo, brasileiro; e uma-
outra equipe, alndá lndetèr»
minada, a realizar-se sábálíli
16 do corrente, em horário
noturno. ^ 

;;-
O jogo inaugural estará a

cargo do Benflca e do Va>
lenda, enfrentando o São
Paulo a quarta' equipe, «te» «
que. pode ser um aeleclona»
do venezuelano reforçado ou
o time brasileiro do Vasco
da Gama, no dia seguinte.

Informa»se qUe o Sfto Pau»
16, atualmente na Colômbia,
chegará aqui a 12 do cor»
rente, enquanto o Benflca
chegará do Rio, via Trinldad,-
no dia 13. A equipe do Va

Os Preços
DescftrffiTa

Camisa» m»»ola_ . __^
para motoristas **s.WiP».

Camisas de mela . CrS. 20,00
Meias das boa» .. Cr* 30,00
Uncos • S2 on'ffiCueca» wa^sMJU
Estes preços só no <FERA»/
Tem fábrica própria, por 1»-
to * que tem o melhor preço

Rio. Kua da Altt-íega,

Jèriclftchegarâ no dláld.«,
colônia espanhola5 desta

-pitai # está prepara¦uma acolhida' entusiasta.'

m

7|U 0Íhur * foiwok-^1%

do
2M,*-''andar, ou pala.

bolso -OiteL

DrARMANDO

Cltniea }MêiÍco.'.. .*fi -.-«,
ciaiidudes:. tuberculose: 'è
doenças' puiniOnatek;'.,—:Pneumotórax artificiai
Consultório ."• residência:

A m ¦» *^S^O^ m*m\^»4*lmmf S . »lnf»«>""

n» 20» — .Telefones 6768
g.O G ON CAIO

ÚIOERAS :
VARW0SAS

- 
Facjdaa .«*0mí__.

a oçaemaa doa memnm
asa «rr»ila»a»«il'*«»f ja_t.__*.•çasw_ag
do »aks e ua VDr, Oaua
foslil. 3.135. lilo de Ja-sl»,

•;,-.- o. ¦*.. ¦¦>->

Pensão \
fJò Papai 5

A melhor penalo de Copa-

caUana. Asseio e respeito.

Boa Bonald de
Carvalho," 180

¦ . j\\ ¦

nMsMWoaBOP

•¦•""iv_.' 
Mais nn» vl^Wji

conquistou o FlameHM
ao levantar o tttúk»' tiM*
tegorla de novíssimos, dò c»
lendário oficial da FMet*,-
$4o MetropoUtana deAttei
tismo. ¦£)
JDeetecaram-se na equipe

rubronegra os seguintes v*«
loresiltalo da SUva, oom-»t1,
6-m63 na prova do arremês*
so de dardo, deixou na ci*n

. lado- o novo recorde ü* ca>|
-tegori» de novíssimo.: Üo<

tAvio Dutra, na prova^è»)'.
. iausamontó de> òlÉoopépj^^i

marca da 28mB5. F___b»éBr] ?
te, atleta Belchior Bernardo
Gomes, triurif ador nas pr*
vas de 1.000 e 3,000 rn«t*oiÉ

: jrasos.-Els 
'á ooloca_ib:.dog

Concorrentes, por pontos:—^~'í'"íugar — Flamengo (can»»
peão), com 160,5; «•) — Va*
M da Gama com 118; i?X >-jj
Fluminense, oom 96; e _*|'-jíotafogo, 

oom 86^ ponteai
^ — Outra vitória foi ooo.
^ «Matada peto Flamengi), ¦
.domingo último, na onaeadaí,
do Botafogo, na segunda fe*
gata da temporada, cujo pa*!

. troctoio foi do O. B. Guana*
tara. O Flamengo €»»•*«

- gulu, -nas doasè; provai 
"M]

programa, triunfar caax ..•*»; ¦ ¦: -1
eõpámkm tags^\s0Mv:'*--
gtjndoa a «a» terceiro luw-O mVW tlnul tol è^

W)\'.m-¦.Fia*»»'©»; com P.fV»
\MjÊJ •-l/3';..8').;»»- Vas»¥

Onüm, com f/V,l/V o V»
-'.WVm^lQtafogo,",,com -2/r,

•"-" 
1C 3ümd, com 8/«?;^')I

— Ioaeal, oom J/2' o l/3?i •,
••f** a— -Oragoátá, com 8/3'.'
Aj»i>rHi.IÍ0 Pr*5x»Wo.,'sá6^#
l"_fv.di» 9, com iíücio.àaj.-íil

horas, no Güiásio da Gá^ea,1,
?_lfrlr^feNo'B^ efeito »mi «ás.j

pêtáculo . l^Rlittttoo». .-qíll
contará com o cúricurãO |dó|\
lutadores do Flamengo è pu>í

.: çíltetas de São Paulo.- #»j
ocasião ijcríio,- .liorçènaS

doa;:os atletas rubro-negi
íi-que";;cohquís.taraím 

"jpajrairjdj-,
Flamengo o titujo de cam;
peão carioca de veterano do|
mo toWks

¦ - ãr ! I
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CRESCE EM TODO O PAIS
O APOIO AOS DOQUEIROS

VOTARÂCr EM JOSÉ JAIME GOMES
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0» trobalhadoros da Fdbrtea Leandro âfartlns, receberam onlem a vklta de um
comando da propaganda da Chapa de Unidade do» Marceneiro», quo concorre ao pleito
dos dias Se 9. Durante o comando, do qual fizeram parto o ex-vereudor Antenor Mar-
ques e o lider José Jaime Comes, que encabeça a chapa, foi feita a foto acima (Leia re-
portagem na C página).

Debate Sôbre a Cláusula
De Assiduidade Integral

Amanha, às 19 horas, no Sindicato dos Têxteis

POR 
iniciativa de umgru»

po de dlrlgenfes de
Sindicatos. Federações o.Con-1
federações, realizar-se-á ama-
nhã, as 10 horas, na sede
do Sindicato dos Têxteis,
amplo debate em torno do

problema da aplicação da
cláusula da assiduidade in*
tecral, especialmente no que
se refere à campanha pela
derrubada do veto preside». |
ciai ao art. 2.° do projeto
de lei 19/53, do senador

OS RODOVIÁRIOS VÃO
DELIBERAR EM FACE
DA RECUSA PATRONAL
Grande assembléia, amanhã, por aumento de
salários —Repelem os trabalhadores a pre-
tensão dos patrões em condicionar o aumen-

to à elevação de preços das passagens' Em face da recusa patronal
am atender a reivindicação de
lamento dos seus salários, os
motoristas, despachantes e co-
oradores vão se reunir era
grande assembléia, amanha
í» 18 horas, na sede do Sin-
dicato dos Rodoviários, a fim
de discutir e tomar medidas
adequadas sôbre o~assanto.~--

í Em oficio enviado à diré-^
ttoria daquele órgão de clãs..
ae, os patrões alegaram- -que

. somente poderiam conceder o'aumento dos salários se fos-
aem autorizados a aumentar
também o preso das passa-
gens. Os trabalhadores não
aceitam essa solução, que re*
cairia sôbre a bolsa do povo,'-'•exigem 

que o aumento se-
¦ ja tirado dos grandes lucros,
cada vez maiores, auferidos

.pelas empresas.

A TABELA
A' tabela de salários, pela

qual os trabalhadores em
transporte de passageiros vêm
lutando ha vários meses, 6 a

"seguinte: para motoristas, cr$
300,00 diários; para despa-
chantes, cr? 200,00; para co-
bradores, cr$ 160,00. A per-
centagem do aumento foi cal*.
culada levando em considera-
ção o índice de elevação do

.custo de vida a partir do últi-
-mo acordo até o inicio da cam-

panha-reivindlcatória.

Lúcio Bittencourt, quo ve-
da a aplicação dessa cláu-
sula nas dec.sões da Justi-
ça do Trabalho nas reclama-
cões por aumento salarial.

Fará esse importante de-
bate foram convidados to-
dos os presidentes e direto-
res das organizações sindi*
cais de trabalhadores no
D.strito Federal, lideres dos
partidos, advogados traba*
lhistas e os trabalhadores
em geral. Ampla propagan-
da da mesa-redonda está
sendo feita nos locais da
trabalho. Entre os promovo-
res dos debates de amanhã
contam-se entre, outros, os
seguintes dirigentes sindicais:
Sebaistlfio dos Reis, presi-
dente do Sindicato dos Têx-
teis; Ary Camplsta, -presi*
dente da Federação dos Tra*
balhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos; José F.
Campeio, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Produtos Químicos; Silvério
Manoel da Silva, presidente
do Sindicato dos Hoteleiros;|
Geraldo Lemos, membro do
Conselho de Representantes
da CNTI; Huberto Menezes,
presidente do Sindicato dos
Bancários: Moacir Palmei-
ra, 1.° secretário do Sindi-
cato Nacional dos Aeroviá*
rios: Maria da Graça Dutra,
secretária geral da Federa-
ção Nacional dos Jornalis-
*as e Era Ido Ramos, 1.° te-
soureiro da CNTI.

TRANSFERIDO PARA AMANHA 0
AUMENTO DO PREÇO DO AÇÚCAR

Os processps de aumento
dos preços do açúcar e dos
cinemas deverão voltar ama*

1
wm

ELEIÇÕES DOS ALFAIATES
„'¦.,' Com um entusiasmo invulgar, os alfaiates acorreram
às urnas para escolher a nova diretoria ãe seu Sindicato.
Até às li horas de ontem, último dia do pleito, ainda eram
necessários cerca ãe iso votos para que fosse coberto o
fquorum". No entanto, logo-que esta noticia se propalou,
centenas de alfaiates e costureiras dirigiram-se ao Sindi-
cato, entrando em longa' fild"parà votar. A fila se estendia
pelas calcadas ao longo dá Rua ão Teatro. Até à hora em
que encerrávamos nossos trabalhos ainda não havia sido
iniciado a apuração dos-votos. A Chapa Unitária, presi-
d\da pelo sr. Leocastro do Couto Teixeira, esperava haver
vencido por unia boa margem ,sna oponente. No clichê,
¦um associado votando. . I
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VIBRANTE MANIFESTO DOS UDER ES OPERÁRIOS DE S. PAULO -
NOTA PÚBU0A DA FRENTE DE RENOVAÇÃO NACIONAL - PR0TES-
TOS NA ASSEMBLÉIA PAULISTA - PRONUNOIAMENTOS DE DIRI-

DENTES SINDICAIS FLUMINENSES ,L<4 |AA*V^AAA* J*S**^t*i**** -fc^-*N

SANTOS, 
8 (Pelo telefone) — Em todo o pais e particularmente em 8*o Paulo, avolu-

nwtiiHo on prole*to» contra as vlolentiw Intervenções noa olndlcatoa do» KrevUta* de
Santo*. O» dirigentes dos principal» Miidlrato*. da capital paulista, reunido* com a presença
do trífi reprcaentante» do» daquelro», aprovaram o lançamento de um vibrante manifesto
em que dao «Irrentrlta aolldarledade um portuário* eontra a atitude do Ministério do Tra-
balltoi e conclamam «aa demais organltacOes idiidlcaln a defenderem, conjuntamente, » II*
berdado «Indicai o o direito dn grevai.
Todos os sindicatos do tra

balhadores de Santos estilo
em assembléia permanente,
cm alnal de protesto contra
u violência praticada pelo go*
vérno. A toda hora, dlrlgen*
tes operários santlstati vlsl*
tam os grevistas, na sede do
PTB, onde cstfio concentra*
dos, incentlvando-os a proa*
seguir em luta até a vitória.

A «Frente do Renovação
Nacional», integrada por ml*
lltantes sindicais que apoiam
a candidatura do sr. Juarez
Távora íi Presidência da Re*
pública, lançou ontem uma
nota pública, expressando
seu «veemente protesto con-
tra os atos de prepotência c
iniqüidade praticados pelo
sr. Alcncastro Guimarães
contra os portuários de
Santos».

MANDADO
DE SEGURANÇA

Justamente inconformados
com a intervenção mlnlste-
rlalista, os dirigentes dos
Sindicatos do Portuários c
Empregados cm Escritórios
das Docas impetraram um
mandado de segurança, invo-
condo os preceitos constitu-
cionois que asseguram a 11-
berdade sindical e o direito
de greve.

O doquclro Silvio Santos,
diretor do Sindicato dos Por-
tuarios, falando à nossa re-
portagem, declarou:

— Nosso movimento é in-
teiramente legal. Quem está
agindo ilegalmente é o go-
vêrno, tanto o estadual co-
mo o federal
APOIO DOS OPERÁRIOS

NAVAIS
Os trabalhadores do esta*

Mro M. S. Lino reuniram-se
ontem o deliberaram enviar
aoa doquclros de Santos um
telegrama de Irrestrita soll-
darlcdade e do protesto con-
tra a brutal Intervenção do
governo. Este telegrama foi
endereçado a Scçflo do PTB
de Santos, Praça Mauá, (ve*
rcador Benedito Góes), on*
do estão concentrados os do*
queiras.

O deputado Ralph Zum*
b.ino, discursando na Assem-
bléia Legislativa paulista,
condenou com veemência as
violências desencadea-
das contra os doquclros
santlstas, aos quais teve
oportunidade de manifestar,
pessoalmente, sua sol ida riu-
dade."""NO 

ESTADO DO RIO
NITERÓI, 5 (Do corres-

pondente) —- Dirigentes sln*
dicais fluminenses, falando a
IMPRENSA POPULAR, con*
denaram a intervenção mi-
materialista nos sindicatos
de Santos.

«E* dever de todos os tra*
balhadores levantar a voz
contra tão inominável vio*
lência», declarou o sr. José
Gonçalves, presidente do Sln-
dicato dos Vldrelros de Ni*
teról c São Gonçalo. E acres-
centou ainda:

Esse fato- vem mostrar
o caráter antioperário deste
governo e a necessidade de
elegermos, a 3 de outubro,
um presidente da Republica
que haja se comprometido,
sem meias palavras, a res-
peitar o direito de greve.

João Fernandes, presi-

dente do Sindicato dos Ope*
rários Navais, classificou a
Intervenção nos sindicatos
dos doqucIroH como «mais
umn tentativa do sufocar os
protestos do povo contra a
forno.

—• Mas o governo nfio ven-
cera — concluiu.
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•'E' matt um monstruoso atentado ao direito do greve", de-
clara à IMPRENSA POPULAR, o sr. João Fernandes, pra-

«Idento do Sindicato dot Operdrlos Navais

Ano VIII + Rio do Janeiro, quarta-feira, 6 do julho do 1955 -jr N' 1.546

nhã à ordem-do-dia, por oca-
slão da sessão extraordiná*
ria do plenário da COFAP.
Tanto um, como outro, já
devidamente concluídos pe-
Io Departamento de Plane-
lamento e Preços, têm pa-.
receres favoráveis e deverão
ser homologados, caso os
protestos populares não con-
sigam barrar ambos os as-
saltos.

AÇÚCAR A CRS 9,50

Consoante as informações
divulgadas pela COFAP, o
açúcar deverá subir de CrS
7,90 para CrS 9,50 em quilo,
se o processo oriundo do Ins*
tituto do Açúcar e -.do Álcool
for aprovado. Também pa-
ra São Paulo haverá um au-
mento substancial, passando
todo o Estado a 9 cruzeiros
o açúcar a ser vendido, em
e 60 centavos. Aumentos se-;
melhantes se darão nos de-
mais Estados. Por sua vez,
o álcool doméstico e o álcool
combustível serão majorados
em proporções sensíveis.

O GOLPE DO CINEMA

. No que se refere aos cine-
mas, o plenário da COFAP
deverá apreciar o. pedido de
revogação de uma pontaria,
ainda Uo tempo do coronel

...Hélio Braga e que congela
os preços dos ingressos em
todo o pais. Revogada esta
portaria, estará aberta a por*
ta pára o aumento.
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EXTINÇÃO DAS UNHAS DUPLAS,
Monopólio e Aumento Das Passagens

Para apanhar a população despr evenida o plano da Light foi adia-
do para depois do Congresso Eucarístico

D. Nair. Nogueira, falando ao repórter, diante ão local onde
antes se levantava o seu barraco

Sorrateiramente, a Preíel-
tura se prepara para pôr em
prática, logo depois do Con-
gresso Eucarístico, o Plano
do Tráfego elaborado pela
CETEL, empresa da Light. 

'
As primeiras modificações
preparatórias desse plano,
quando executadas, provoca*
ram inúmeros e indignados
protestos da população.

A principal medida do pia-
no, que visa preparar o' ter-
reno para a instituição do mo-
nopólio dos transportes co-
letivos, é a extinção das li-
nhas duplas que tantos ser-
viços prestam àqueles que se
dirigem de uma a outra zona
da cidade, passando pelo
centro.

AUMENTO DE PREÇO
O chamado Plano de Trá-

íego visa também o aumen-
to dos preços de passagens
de ônibus. Tanto as modifi-
cações no tráfego como o au-
mento de tarifas já estão
acertadas entre a Prefeitura
e os em&resários mas foram
adiados, para apanhar a po-
pulação desprevenida.'O"aumento em vista é de
cerca de 50 por cento.

MONOPÓLIO
Uma oas mais importantes

peças do Piano de Tráfego
será a entrega de cada bair-
ro a uma determinada em-
presa. Desse monopólio de
bairro pretende a Prefeitura
pasar mais tarde para o. mo-
nopólio de todo o sistema de
tansporte coletivo, incluindo
bondes e demais veículos,
através de uma empresa
única que, a exemplo de São
Paulo, será dominada pelos
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Alim Pedro esteve ontem pessoalmente na praça atrás do
Ministério da Fazenda, onde está sendo erguida a estação
em que os passageiros de ônibus serão obrigados a fazer

baldeação

trustes norte-americanos, das linhas duplas representa
principalmente a Light. As | um grande prejuízo para,os
áreas seletivas serão o pri-
meiro passo para a liquidação
das pequenas empresas, pois
muitos passageiros terão ne-
cessidade de viajar em ôni*
bus de duas empresas o que
forçará a baldeação e a ins-
tituição do «tráfego mútuo»,
valendo o bilhete até o fim da
viagem. As grandes compa-
nhias rão poderão ser obriga-
das a aceitar a passagem de
qualquer empresa e os peque-
nos proprietários irão à fa-
lência. Além disso a extinção

Quadrilha de Grileiros Comandada
Por nn Capitão da Polícia Militar

No Morro da Mangueira a ação desses indivíduos — Derrubam e incendeiam barracos, eu-
quanto roubam os haveres e pertences dos favelados — O grileiro antes de decisão judicial

passageiros que além de pa-
garem mais terão que fazer
baldeacào. entrando duas vê-
zes na fila, perdendo tempo
e dinheiro.

e por conta própria, dá prazo para mudanças dos posseiros — Resistem os moradores locais

OVEBEADOB 
Clprlano lima discursou ontem pa Câmara,

denunciando os crimes do capitãn-médico da Policia
Militar, que sem delegação do juiz. competente, vem despe-
Jando moradores do Morro da Mangueira. O vereador apre-
sentou ao plenário provas das tropelias desse médico militar,
e encaminhou h mesa dois requerimentos pedindo provi-dêneins.

Ir-''Ml

BOIvIINGO, COMANDO GIGANTE.
Mais um majestoso comando por toda a cidade — Uma flâmula
Wi Para cada centenário:— Desafios entre os recordistas

à .convocação daS;' ."Nó.|pióximp, çlomingo. será.
¦Ti Re.aU?a.do: mais: um- grande ico;
Rimando i por toda cidade. Ée-
ií;i;-cbrdl8tas, 'centenários, 

jpvéns~ «e mülÜeres sairão anuncian--
í "itSp^ í1-" cííara maiihã à mensai.
¦j,iJE^ia râe^Pàz^e-Veçdáde .dà IÍ41*.4
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'PEENSÀ POPULAR. Todos
os recantos da cidade í serão
visitados. 

'. 
. 

'. -,'.•'¦

ISTO É QUE É DISPOSIÇÃO

Ò ^entusiasmo- é vcontãgian.
>te.' Os comandos, provam... i?so '

com;. a, disposição, de -vender '
,26 ^mil jornaisl Quando eles
se reúnem e traçam seus pia--

. nos a. gente chega a ficar
emocionada: Sente-se a vozi
embargada e os-olhos, molha-

¦dos de satisfação. ,¦' 
Já;:está.decidido:'.O. coman-

dista que vender.cem. ou mais
^jornais receberá çomo> -urêmio
,'umá flâmlua.

DESAFIO
' Mas, por isso mesmo, já
estão, surgindo • os desaíios.
Lúcia. Silva da zona Sul e Mo-

dendo
ACAID.• AGRADECIMENTOS'¦ '¦' A ACAID agradece a se-
nhorita' Maria' da Rocha pela,
süa ' colaboração ao concurso
da Rainha da IMPRENSA
POPULAR Esperamos que
Màtia da ilocha continue tra.
zehdo' sempre; o seu estímulo
e ajuda às nossas iniciativas,
servindo assim "a classe, opera-
iía e o Povo. por um mundo
raelbor.

O ajudista Budlne presen-teou a ACAID.com uma be-
Ia e art|stica «Pomba da Paz»
sobrevoando um mapa do
Brasil. Esse símbolo é magni-
ficamente executado a gesso.
Ao Budini nossos agradeci-
mentos.

AVISO
Será publicado brevemente

um, plano de finançns trimes.
rais. de São Cristóvão, acél- , toai da IMPRENSA P0PU-
táram-a incumbência de yen- LAU e da ACAID, tendo co.

Ri r—
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Êtte oupão vale também,
um voto para o concurso
,: "Bainha da l.PJ'

d«?r 500 jornais. Quem vence.
r& *f '¦ *;*"-'-

Á; IMPRENSA POPULAR
fará a'publicação, de todos os
desafios. Avisamos também
que sexta-feira, às 19 horas,

ítodps os comandistas estarão
reonidoa om Boflea sede. atea.

mo objetivo à' sua sede pró-
pria. , • .

Acha.se em poder da
ACAID um pequeno pacotecom dinheiro. Quem o perdeuó favor procurar à Rua Gus-

Itavo 
Lacerda, 19, sobrado, das

15 horas em diante.

O CRIME VEM DE
LONGA DATA

Há vários anos, o médico
da Policia Militar Nelson
Mesquita vem atenazandò
os moradores de importante
área- do Morro da "ilanguel*
ro, despejando por conta,
própria os moradores, demo-
lindo e até incendiando bar*
racos, enquanto os seus ca*.
pangas roubam e assaltam
os haveres.e pertences dos-
favelados. Cerca de 1.200
barracos já foram destruí-,
dos1 pelo grileiro, indiferente
à aflição das famílias qüe
são lançadas ao relento. Ês-
se'criminoso em suas invés-
tidas no morro, faz questão
de gritar aos moradores,
que é capitão da policia mi*
litar, tem as costas quentes
e que . por isso nada lhe
acontecerá. E se diz dono de
imensa área medindo 300 x
SOO metros que começa na
Rua Visconde de Niterói e
estende-se morro acima. São
mais de 5.000 barracos,
cujos moradores vivem sob
ameaça constante do grilei-
ro que sobe o morro cercado
de capangas; recrutados en-
tre soldados da policia mili-
tar. Na favela, o indivíduo
Henrique Lima de Almeida
funciona como lugar-tenente
do grileiro e comanda cons-
tantes assaltos contra as fa-
mllias^dos favelados, princi-
palmente quando os seus
chefes encontram-se no tra-
balho.

LADRÕES
No Morro da Mangueira,

conversamos com D. Nair
Nogueira que teve há dias
o seu barraco destruído. '
Contou-nos D. Nair, que es- I

tava tratando dos afazeres
domésticos, quando teve a
sua morada invadida pelo
grileiro, seu. capanga Hen-.;
rique Lima de Almeida e ou-
tros desclassificados. O ma-
rido de D. Nair, sr. Péricles
Domingos de Macedo que é
funcionário do SAPS estava
no trabalho e os assaltantes
praticamente não. encontra-
ram resistência. Roubaram
as coisas de,maior valor e
destruíram o barraco às vis-
tas da indefesa senhora. D.
Nair está hospedada na cã-
sa de vlzinhbs. Exibiu-nos
um maço de recibos selados
e assinados pelo ca-
pitão referentes aos pa-
gamentos' de aluguei do,
barraco. Contornos D. Nair
que seu marido ao alugar o
barraco deu ao grileiro ....
2.200 cruzeiros a titulo de
depósito, importância essa
que não>foi devolvida.
. HISTÓRIA DE TODOS ,

OS DIAS
O'-.trabalhador desiludido

dè tanto. esperar uma casa
dos institutos e premido pe->
los preços inacessíveis dos
aluguéis, sobe o morro, es-
colhe um canto espremido
entre tantos barracos e cons-
trói um pouso. As, vezes lhe~
dizem aue aquela terra tem-

;dono e, êle, para.evitar com-
plicãções procura o" pretenso j
proprietário. O sirileiro exi-
ee então pagamento' de alu-
guel do terreno e leva o
trabalhador" ao cartório'. ,on-
de o obriga a assinar rèspoh*
sabihctades.

Esses aluguéis atingem
muitas vezes somas beiran-
do os mil cruzelrps. Isto acon-

-teceu com o trabalhador José
Antônio -Martins que lfalou
à nossa reportagem ontem
no Morro da Mangueira. E"
um'dos moxadores ameaça-
dos pelo capitão Nelson Mat-'

ojaitfx. Nas mesmas condi-
cões do sr. José Antônio
Martins, estão em maioria
esmagadora os favelados
dos morros cariocas.

PASSOU POR CIMA .
DA JUSTIÇA

O capitão da polícia, Nel-
som Mesquita, vem passando
por cima da Justiça. O sr.
Alfredo Bernardes da Silva,
proprietário de uma venda
no morro, há 4 anos vem
auesüpnando com • o grile--¦fo, correndo o-processo, que
é de número 2.419, na Pri-
líaeirá Vara Cível. O sr- Al-
frédò Bernardes já venceu a
auestão em primeirar instãn-
cia, porém- o processo con-
tlnua na Justiça, em< regime
de apelação. O grileiro,, po-
rém, antes do julgaínènto
dò recurso, resolveu por sua
conta ordenar o despejo. E
cercado dos costumeiros ca-
oangas, bateu à porta "do sr.

Alfredo Bernffrdes, dando-lhe
um prazo de 2U dias para a
mudança.

Só A UNIÃO
Em nossa visto ao Morro

da Mangueira, nossa reporta-
gem ouviu dos favelados o
propósito de não se ; deixa-
rem esbulhar impunemente
pelo grileiro Nelson Mesqui-
ta. Os posseiros estão se or-
ganizando no Centro dos
Trabalhadores Favelados. A
própria entidade encontra-

..-se-ameaçada pelo grileiro,
que pretendo negar-lhe o dl-
voito de construir unia sede
na área da qual so d«z do-
no. Entretanto, os favelados¦ continuam se organizando e
angariando meios para, ins- >
itelar o, Centro, pois como
afirmaram ¦ à nossa' reporta-

; gem, somente a luta organi--
zada poderá fazer frente, ao
grileiro Nelson" Mesquita e
seus capangas. < -. •

REUNEM-SE HOJE- OS
H0RISTAS DA P.D.F.

Será realizada hoje, às 17
horas, uma reunião dos ho-
risvas da Prefeitura Uo Dis-
trito Federal, na sede da
Umao (los Operários íviunici-
pais, à Rua Afonso Cavai-
canti, 34, a fim de. se for-
mar uma comissão que-.ü-áao secretário de Administra-
ção saber do aproveitamen-
tu dos horistas.

A Comissão Central faz
um apelo a todos os horis-
tas para comparecerem à
reunião.

OUTRO CONVITE
A Comissão convida ainda

os funcionários da Secretaria
Geral de Saúde e Assk-tên-
cia para uma'reunião na se-
de da U.O.M-, ámanliã.' às

. 18 -horas, .a 'fim. de discutir
as' seguintes reivindicações:
abono, 30% de salário in-
salúbre, efetivação dos ex-
tranumerários, aproveitamen-
to de todos os servidores nas
funções que exercem e pelo. aproveitamento dos horistasno Quadro de Extranumerà-
rlos-mensalistas. -.

ABSOLVTOOS
Foram absolvidos no pro-cesso-.fdira que contra eles

era movii-o os sargentos do
Exército José Francisco de
Melo, Heitor Rodrigues de
Melo, Onofre Pereira Leite
e Wilson Ângelo dà Silva.

Os militares haviam' sido
condenados pelo Tribunal Mi-,
litar, mas o mçsmo Tribunal,
em,grau de embargo, reco-
nheceu a1 inexistência de
crime.

- Funcionaram na defesa
dos sargentos d dr. Evandro
Cartaxo o o advogado da As-
sociação dos' Músicos do
Exército.
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E' êase mundo de zinco do qual p capitão grileiro Nelson Mesquita se diz dono e aue temsido palco das suas tropelias ?
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